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ADVERTÊNCIA 


A “Fundação Juan Enrique Lagarri- 
que”, afim de prolongar o benefício social e 
moral da ação realizada por Juan Enrique 
Laguarrigue, durante quarenta e cinco anos 
de sua vida, em favor da harmonia religiosa, 
resolveu reeditar sua obra “A Religião da 
Humanidade”, 


Esta nova edição, que apareceu sessen- 
ta e três anos depois da primeira e vinte 
anos depois da morte do autor, for revista 


por seu irmão Luís Lagarrigue. 


Santiago do Chile, 28.1.1947 


Dedicatória 


A vida privada acha-se estreitamente ligada à 
vida pública. Aquela nos prepara para esta. Por 
isso escrevo aqui o nome de minha Mãe, Aurora Ale- 
xandri de Lagarrigue, que me educou para a Huma- 
nidade com seus santos conselhos, e o de meu pai, 
Juan Lagarrigue, que me legou um tipo de cumpri- 
mento do dever, com o exemplo de sua vida. 

A êsses dois nomes que venero agradecido, junto 
o de meu irmão Jorge Lagarrigue que, iniciado antes 
de mim no Positivismo, se esforçou por dissipar as 


preocupações que me tinham afastado da Doutrina 


suprema, 

Quando publiquei, em 1884, a primeira edição 
diste opúsculo, sômente minha Mãe havia passado 
à existência da saudade. Aí à acompanham agora 
seu espôso e seu filho Jorge, morto êste último pre- 
maturamente, em Paris, por excesso de trabalho apos- 
tólico. Que os três me alentem sem cessar, mediante 
o culto que lhes rendo, no empenho em servir e glo- 
nificar a Humanidade. 


Santiago do Chile, 3 de Bichat de 42 (4 de dezembro 
do 1896). 


Prefácio da terceira edição 


Os anos transcorridos depois da primeira edi- 
ção dêste opúsculo, em 1884, tornaram muito mais 
imprescindível o triunfo da Religião da Humani- 
dade, como solução única da grave erise de nossa 
época. O proletariado avança, por tôda a parte, 
resolvido a ocupar o lugar que lhe compete no orga- 
nismo social, Só conseguirá porém obtê-lo se re- 
nunciar ao espírito de violência e aceitar a sublime 
Doutrina instituída por Augusto Comte, sob a mais 
santa inspiração feminina. 

A questão social está longe de ser mera ques- 
tão econômica. Ela encerra também um grande 
problema moral, ou melhor, uma suprema questão 
religiosa. Na verdade, trata-se agora de fixar a 
missão normal.do homem no planeta, E, bem pen- 
sado, já é fora de dúvida que deve êle convergir sem- 
pre para melhor servir a Humanidade através da 
pátria e da família. 

Tôda profissão de fé, no fundo, outra cousa 
mais não é do que a decisão de tomar o rumo que me- 
lhor permitir concorrer para a harmonia universal. 

Nenhuma crença pode competir, sob êste aspe- 
eto, com à Religião altruísta. Plena justiça rende 
ela ao passado; e encaminha para o futuro, con- 
agrando tôdas as aptidões a melhorar e enaltecer 
o destino terrestre. 

Sob o feliz império do Positivismo, a discórdia 
e a miséria deixarão de perturbar e afligir a vida 
humana. Um bem estar crescente, no meio da mais 
nobre atividade pacífica, iluminado pelo esplendor 
das mais puras e excelsas emoções, constituirá en- 
tho a gloriosa história da Espécie. 


Santiago do Chile, 3 de Cesar de 53 (25 de abril de 1907). 


Prefácio da quarta edição 


Há 10 anos, no prefácio da 9.º edição dêste opús- 
culo, falamos na urgência do triunfo da Religião da 
Humanidade, A 4: edição aparece agora no meio 
da mais horrível contenda que a história regista. 
ste cataclismo sem nome não se teria, por certo, 
desencadeado se a sublime Doutrina altruísta já ti- 
vesse prevalecido. 

O socialismo, que nutria a certeza de poder im- 
pedir a inaudita catástrofe germinada na funesta 
paz armada, sofreu a mais tremenda decepção. Que 
tão dolorosa experiência o induza a se convencer de 
que se deve incorporar à Religião da Humanidade, 
para que possam ter plena eficácia seus denodados 
esforços. A gloriosa harmonia universal só será, in- 
dubitâvelmente, uma realidade, dentro da sociológi- 
ca Fé suprema, 

Na verdade, a redenção definitiva, em que nun- 
ca se vejam guerra ou miséria, em que reine sempre 
feliz trabalho fraterno, só poderá surgir como fruto 
abençoado do mais abnegado amor. Por isso é que 
urge substituir a nociva luta de classes pela excelsa 
cooperação de tôdas as almas, no santo serviço da 
Humanidade, através de suas respectivas pátrias 
e famílias. E” pois, trabalhar com fervoroso zêlo, 
para que a cultura altruísta — em que a mais alta 
ciência esteja unida à mais elevada virtude e à mais 
pura beleza — ilumine, desde já e para sempre, o 
planeta inteiro. 


Santiago do Chile, 22 de Gutenberg de 63 (3 de setem- 
bro de 1917). 


Prefácio da quinta edição 
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JUAN ENRIQUE LAGARRIGUE 
(San Isidro, 75) 


SE - 
Nascido em Valparaiso, a 28 de janeiro de 1852. 
Santiago do Chile, 18 de Homero de 72 (15 de fevereiro 
1926). 
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A QUESTÃO RELIGIOSA 


Para todo espírito sincero e ao mesmo tempo 
preocupado com os destinos da Espécie, é a ques- 
tão religiosa de capital importância. Julga-se ser 
mui difícil encontrar solução definitiva. Os repe- 
tidos conflitos entre religião e ciência levam a supor 
impossível harmonizá-las plenamente. Pensou Mer- 
bert Spencer lograr tal harmonia, determinando, para 
"ada uma, campo distinto — para a ciência o do cog- 
noscível; para a religião o do incognoscível — cam- 
pos que se tocam por todos os pontos, sem nunca se 
confundir. Esta pretensa conciliação deixa de pé 
a dificuldade e, por outro lado, desconhece os verda- 
deiros objetivos da ciência e da religião. Uma e ou- 
tra não têm campos distintos e sim um só que lhes 
é comum: o mundo e o homem. A religião fixa 
sentimentos, pensamentos e atos, em virtude 
do conhecimento adquirido sôbre o homem e 
sóbre o mundo. O que significa que a reli- 

ão supõe a ciência e nela se baseia. Deve-se, po- 
rém, ter presente que a ciência nada mais é do que 
a interpretação que o homem dá à natureza. Esta 
interpretação tem variado com o desenvolvimento da 
observação e da experimentação, verificando-se as- 
sim transformações no estado da ciência que a põem 
frequentemente em conflito com a religião, Mas êsses 
conflitos não podem ser eternos. A verdadeira ciên- 
cia há de servir de base à religião verdadeira. Uma 
e outra têm que ser irmanadas na mais perfeita har- 
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monia porque o objetivo de ambas é, em essência, 
melhorar a condição do homem. A ciência, com o 
conhecimento exato da realidade, lança as bases das 
regras que a religião prescreve. Aquela fornece os 
materiais que esta elabora em síntese suprema, para 
unificar em sentimentos, em pensamentos e em 
atos, fazendo convergir tôdas as fórças humanas para 
um destino comum. 

A ciência é, porém, incapaz de substituir a re- 
ligião nas naturezas afetuosas, sôbre tudo na mulher. 
Daí as aspirações, mais ou menos vagas, a uma re- 
forma religiosa, em que se eliminem das doutrinas 
conhecidas o que elas possam ter de oposto à ciência, 
de modo a as habilitar para dirigir o mundo. As 
variantes dessas aspirações são inúmeras, desde as 
que querem conservar a revelação até as que sômente 
aceitam o deísmo filosófico. 

Qualquer dessas formas que fôsse tomada por 
base, nada de estável poderia proporcionar. Nenhu- 
ma delas reuniria as condições necessárias à associa- 
ção de todos os homens, em uma crença comum, E 
é isso o que se deve ter em vista, ao intentar uma 
renovação rehigiosa. 

A necessidade dessa renovação não pode ser des- 
conhecida pelos que estão a par da grave crise 
atual. 

No Ocidente, que caminha à frente da civiliza- 
cão, são todos educados no teologismo, católico ou 
protestante. O desenvolvimento do espírito, sob a 
influência da ciência, afasta a maior parte dos ho- 
mens do teologismo de sua infância. Estabelece-se 
assim a separação de idéias entre o homem e a mu- 
lher, entre irmãos e irmãs, entre espôsos e espôsas, 
entre pais e filhos. Tisse desacôrdo rompe a har- 
monia moral da família e é obstáculo à verdadeira 
educação que consiste na cultura tranquila, sem go- 
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lução de continuidade, do sentimento, da inteligên- 
cia e do caráter, os três atributos que constituem a 
alma humana. 

Pensando o pai de um modo e a mãe de outro, 
não será possível educar homens de convicções. E 
por isso vemos tantas personalidades que não são 
apenas dúplices: são tríplices, quádruplas, ete. São 
vítimas de fatal educação. Além disso, participan- 
do a mulher de idéias que o homem repele, não pode 
sôbre êle exercer tôda a influência moral que seria 
de esperar. A vida pública é a que mais se ressente 
da falta da inspiração feminina que tanto a dignifi- 
caria, 

A educação normal, portanto, não só supõe co- 
munhão de idéias no seio da família, como também 
fora dela. E preciso que as diversas famílias que 
formam a pátria estejam ligadas pelas mesmas dou- 
trinas. A verdadeira cooperação cívica não é possí- 
vel, quando existe uma multidão de seitas que se 
odeiam reciprocamente. Não deve haver separação 
efetiva senão entre as almas honestas e as que por 
infeliz extravio deixem de o ser. 

A comunhão de idéias dentro da pátria não é 
suficiente para que a educação do homem seja com- 
pleta. É necessário, além disso, que tôdas as nações 
estejam ligadas por uma doutrina comum que as Je- 
ve a se considerar membros de uma existência su- 
perior a cada uma delas: a Humanidade. Sômente 
assim poderá imperar educação verdadeiramente 
harmônica. O homem se elevará, gradualmente, do 
amor da família ao da pátria e ao da Tumanidade, 
devendo êstes três seres regular tôda existência. E 
se surgir algum conflito, haverá um eritório seguro 
para guiar — na subordinação da família à pátria 
e desta à Humanidade cujo interesse supremo de- 

sempre triunfar. 
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Certos espíritos encaram com horror à plena co- 
munhão de idéias. Acreditam que do choque das 
opiniões resulta o tipo que deverá prevalecer. Os 
que assim pensam desconhecem, por completo, as yer- 
dadeiras condições do bem estar social que, funda- 
mentalmente, depende da unidade doutrinária. Pa- 
ra poder atingí-la é, sem dúvida, indispensável ha- 
ver completa liberdade espiritual, visto que as idéias 
só se consolidam por meio da persuasão. A unida- 
de doutrinária só poderá ser um perigo quando im- 
posta por violência. A não ser neste caso, deve ela 
constituir o profundo anelo de todo membro digno, 
do gênero humano, 

O personalismo de opiniões é sinal inequívoco 


de imperfeição moral. Ter idéias só para si, sem 


mostrar desejo de as comunicar a outrem, revela 
demasiado egoísmo, é romper ingratamente os laços 
morais que ligam à Ilumanidade. Como tudo se 
lhe deve, não é lícito sentir, pensar e agir se- 
não tendo em vista o que pode contribuir para a aper- 
feiçoar. Nenhum coração bem formado se fechará 
nunca em si, mesmo porque sabe cumprir o sagrado 
dever de viver para outrem. 

Por causa do conflito com as antigas crencas, 
muitas pessoas carecem hoje de sentimento social. 
Sua maneira de pensar é puramente negativa. Põem 
em dúvida as idéias teológicas, mas não sabem como 
as substituir, nem com isso se preocupam, Assim 
+ que não possuem o menor espírito de proselitismo 
e se admiram de que haja quem se dedique ao apos- 
tolado. Se, em vez de negar, tivessem convicções, 
mui outra seria sua atitude. Tratariam então de 
persuadir os outros, cumprindo por esta forma ini- 
lndível dever. 

Quantos consideram inconveniente a propagan- 
da de idéias novas na sociedade! Acham mui natu- 
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ral combater as idéias antigas, mas propagar idéias 
novas, por verdadeiras e santas que sejam, parece- 
lhes intolerável. A conversação pode descer até o 
último grau da inépcia e da imoralidade, mesmo em 
presença da mulher, sem que isso choque. Mg 

procurar falar de idéias que tendam a elevar o es- 
pírito e a aperfeiçoar o coração, é pecado contra 
a urbanidade. Isto é sintoma da gravíssima mo- 
léstia moral que se apoderou de grande parte dos 
homens, Vive-se presentemente sem idéias, sem pro- 
pósitos, sob o império do capricho e de paixões. Os 
grandes interesses da Humanidade são completamen- 
te desatendidos. O egoísmo se firma cada vez mais. 
E cairá a Espécie no aviltamento, se não houver uma 
mudança de rumo. Abrigamos porém a esperança 
de que as nobres aspirações, que sempre salvaram 
a Espécie em momentos críticos, a salvem também no 
caso atual. 

Essas nobres aspirações se acham presentemen- 
te condensadas no Positivismo ou Religião da Hu- 
manidade, grandiosa doutrina fundada por Augusto 
Comte. Nela estão reunidas e harmonizadas, para 
empre, a ciência e a moral. A questão religiosa 
ficou resolvida com essa Religião, verdadeiramente 
ublime pela solidez e elevação de seus princípios. Já 
podem, com efeito, fraternizar todos os homens e to- 
dos os povos — na mesma fé demonstrável. 

Se os espíritos elevados, que se preocupam sem- 
pre com os interesses morais, prestassem ao Positi- 
vismo seu apoio, a regeneração humana não se faria 
esperar. Infelizmente, muitas natuxezas ardentes 
e enérgicas se limitam a sustentar o Catolicismo, acre- 
ditando errôncamente que nele está a salvação da 
sociedade. Os positivistas são os primeiros a re- 
conhecer os grandes serviços prestados por essa dou- 
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trina à Jumanidade. Porém, ante a decadência 
da Té teológica, de Maistre, o mais ilustre pensador 
eatólico moderno, dizia, em princípios do século XIX, 
em suas “Considerações sôbre a França”: “Estou 
tão persuadido das verdades que defendo que, quan- 
do considero o enfraquecimento geral dos princípios 
morais, a divergência das opiniões, aniquilamen- 
to das soberanias que carecem de base, a imensi- 
dade de nossas necessidades e a insuficiência de nos- 
sos recursos, concluo que todo verdadeiro filósofo 
deve optar por uma destas duas hipóteses: ou se 
vai formar uma nova religião ou o Cristianismo será 
rejuvenescido de wma maneira extraordinária. fi 
mister escolher entre estas duas suposições, segundo 
a opinião que se tenha sôbre a verdade do Cristia- 
nismo. Esta conjetura não pode ser repelida des- 
denhosamente senão pelas pessoas de vistas curtas 
que só julgam possível aquilo que vêm. Que 
homem da antiguidade teria podido prever o Cris 
tianismo? E que homem estranho a essa religii 


teria podido, em seu comêço, prever seus triunfos? 


Como sabemos se já não começou uma grande 
revolução moral? Plínio, como está provado por 
sua famosa carta, não tinha a menor idéia dêsse gi- 
gante de que só viu a infância.” 

Pois bem, o Cristianismo não foi rejuvenescido, 


mas, em compensação, uma nova religião se formou. 
A revolução moral prevista por de Maistre, começou 
com o Positivismo. O novo gigante que será muito 
maior do que o antigo, porque vem tomar posse de 
tôda a Terra, está ainda em sua infância. 

Que não se enganem, como Plínio, os que devem 
cooperar para o melhoramento da Espécie. 

Porém, muito mais deplorável do que o êrro dos 
que apoiam o Catolicismo, em vez de apoiar o Posi- 
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tivismo, é a indiferença pela questão religiosa. Os 
que sofrem dessa anemia moral, vivem entregues 
a funesto cepticismo, sem se preocupar absoluta- 
mente com qualquer doutrina, por maior que seja. 
à não ser que se regenerem, deles nada poderá es- 
perar a Humanidade, senão que obstruam seu plo- 
rioso e feliz reinado que, desgracadamente, tarda 
masiado em se instalar em nosso planeta. 


I 


AUGUSTO COMTE E A RELIGIÃO DA 
HUMANIDADE 


A Filosofia Positiva é bastante conhecida — 
o mesmo não acontece com a Religião Positiva. En- 
tretanto aquela não é mais do que o preâmbulo des- 
ta e tôdas as pessoas que se interessam pelos desti- 


nos da Espécie, tôdas as que têm um coração 
disposto à generosidade, tôdas as que sentem paixão 


pelo bem hão de professar com ardor uma dou- 
trina tão cheia da verdades como de grandeza mo- 
ral, Desde que cessem as prevenções anárquicas 
que a mantêm oculta, a ela virão as naturezas digna- 
mente viris e, em particular, as naturezas amantes. 

Essa rc é obra de Augusto Comte, fe- 
lizmente inspirado por uma mulher sublime, Nin- 
guém teve mais inteligência, mais energia e sobre- 
tudo mais amor do que êle. Sua vida inteira con- 
sagrou-a, desde a infância, no seio da desgraça, 
ao serviço contínuo do gênero humano, antecipando 

sim, com sua conduta, o preceito fundamental de 
sua doutrina — viver para outrem. 

Terminara a revolução francesa. Nela preva- 
lecera o espírito matafísico de Voltaire e de Rous 
seau sôbre o espírito positivo de Hume, de Diderot 
e de Condorcet. A reorganização tornara-se por 
conseguinte impossível, O partido católico prova- 
ra, pelo mais eminente dos seus óreãos, de Maistre, 
a impotência das doutrinas negativistas para diri- 
gir a sociedade, demonstrando, por outro lado a gran- 
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deza do regime que havia imperado na Idade Média 
Porém, ao indicar como remédio, para o enfraque- 
cimento social e moral, a reinstalação dêsse antigo 
regime, mostrava de Maistre desconhecer a verda- 
deira causa do mal. O Catolicismo decaíra. Os 
preceitos impostos pelas razões teológicas com clas 
ruiram. E daí não ser possível a reconstrução 
da ordem social pela forma que de Maistre desejava. 

Foi quando (Comte iniciou suas meditações. 
Profundamente versado em tôdas as ciências, discí- 
pulo da escola orgânica de Tume, Diderot e Con 
doreet, retificada pela apreciação da Idade Média de 
de Maistre, consagrou-se Comte à tarefa da reorgani- 
acão intelectual e moral. Com êsse espírito, publi- 
cou uma série de estudos que anunciavam o funda- 
dor da religião definitiva. Querendo, porém, esta- 
belecer a ordem moral sôbre bases inalteráveis, pôs-se 
a elaborar o seu Sistema de Filosofia Positiva, ta 

que durou doze anos, Terminado êsse monu- 
mento de verdadeiro saber, que por si só bastaria 
para o imortalizar, entregou-se por completo à questão 
moral que a grandeza de sua alma tornara, desde o 
início, o escopo de suas meditações. E, assim como 
Dante encontrou Beatriz, a inspiradora de seu gran- 
de poema, teve Comte a feliz ocasião de conhecer 
Clotilde que, tocando as fibras mais delicadas de 
eu coração, fêz conceber a excelsa Religião da 
Humanidade. Em sen Sistema de Política Positi 
va está encerrada essa suprema criação. Suceden 
do às diversas doutrinas que, no correr do passado 
haviam dirigido a vida humana, aperfeiçoando-a ca- 
da vez mais, vein a Religião da Humanidade preen- 
cher a necessidade precípua da época, como o 
é, na verdade, uma erença capaz de unir para sem- 
pre tôdas as almas, em um mesmo e santo espírito, 
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Se se refletir bem, apesar do grande desenvol. 
vimento intelectual e material contemporâneo, é pro- 
funda a desordem moral. O coração do homem es- 
tá enférmo. A falta de cultura altruísta faz pre- 
valecer por tôda a parte o egoísmo. Os que dei. 
sam o Catolicismo pelo cepticismo não sabem como 
educar os filhos. A mulher, a parte seleta da 
Espécie, por ter o sentimento mais desenvolvido do 
que o homem, continua apegada ao Catolicismo que 
oferece confórto ao seu coração. Se S 
rém, algo moralmente superior ao Catolic smo, seria 
ela a primeira a o aceitar, porque obedece sempre 
ao amor do bem e vive anelando o ideal. 

Enquanto a maioria dos espíritos, que se dizem 
progressistas, se ocupa em atacar o Catolic ismo, re- 
conhece Augusto Comte a necessidade dessa doutri- 
na, fundada pelo grande S. Paulo, e sente pelo sa- 
cerdócio da Idade Média o mais profundo respeito, 


a maior admiração mais ainda, crê que até hoje 
exerce o sacerdócio católico nobre tarefa, mantendo 
9 ponto de vista da moralidade, pregando a cultura 
do coração. Porém, como Comte conseguiu harmoni- 


zar ciência e religião que pareciam condenadas a eter- 
na luta, cessou o cisma que tinha afastado os homens 
de mães, espôsas e filhas e uma mesma eren- 
sa há de ser por todos professada. Sua fé 
no triunfo da grande doutrina é tal que abriga a 
esperan de que as naturezas verdadeiramente sa- 
cerdotais do Catolicismo, isto é, aquelas que compre- 
endem que o fim da religião é aperfeiçoar moralmen- 
te o homem para tornar mais feliz a vida privada 
e a vida pública, se hão de converter ao Positivismo. 

E na verdade, se alguma cousa do excelso espí- 
rito que animou os S. Paulos, os Santo Agostinhos, os 
S. Bernardos ainda resta no coração dos sacerdotes 
católicos de hoje, se suas almas são sinceramente re- 
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ligiosas, se se condoem do penoso mal estar que 
acabrunha e da profunda imoralidade que de- 
vora, não podem deixar de aceitar a única doutrina 
capaz de regenerar altruisticamente o mundo inteiro. 
Foi no amor puro e abnegado, foi no fervoroso inte- 
resse pelo destino dos homens que se formaram os gran- 
des apóstolos. Foi êsse fogo sagrado que inspirou os 
eerégios místicos e ditou o mais sublime dos poemas, 
A Imitação”, que resume o Catolicismo. Todos ês- 
es seres superiores estariam hoje com a “Religião da 
Humanidade” que considera o amor universal como 
o centro de todos os pensamentos e de todos os atos. 
Ela subordina a ciência e a indústria à moral, a vi- 
da privada à vida pública, a personalidade à socia- 
bilidade e impõe o dever por altruísmo. 

Os que aspiram com energia ao aperfeiçoamen- 

to espiritual e reconhecem que a verdadeira felicida- 
de consiste no predomínio dos sentimentos de 
apêgo, de veneração e de bondade, abraçarão pronta- 
mente a mais santa das religiões. TZ como, apesar de 
tôdas as delongas, a doutrina que mais comove o co- 
ração do homem, a que lhe desperta anelos mais ge- 
nerosos, a que o leva a atos mais sublimes acabará 
por triunfar, a sorte da Religião da Humanidade 
não é duvidosa. Cedo ou tarde a todos unirá nos 
indissolúveis laços das mesmas idéias e dos mesmos 
entimentos. Essa tendência à unidade humana, que 
e tem manifestado no curso da história, através 
de tantas lutas, e que o Catolicismo procurou rea- 
lizar, sem o conseguir, há de se verificar sob o Po- 
itivismo que preenche tôdas as condições de uma 
religião definitiva e universal; santidade de culto, 
verdade de dogma, utilidade de regime, 


HI 


TEORIA POSITIVA DA ALMA 


Tratemos primeiro da teoria positiva da alma, 
fundada por Augusto Comte, teoria que é a chave de 
sua grande doutrina. O bom senso universal reco- 
nheceu, desde a mais remota antiguidade, a divisão 
da alma em seus três atributos fundamentais: senti- 
mento, inteligência e atividade. O sentimento ins- 
pira, a inteligência guia e a atividade executa, 

Como, porém, o sentimento pode conduzir quer 
ao mal, quer ao bem, estabeleceu-se a diferença en- 
tre os bons e os maus sentimentos. Tstes são mais 
eníérgicos do que aquêles, e, na perpétua luta que tra- 
vam dentro de cada um, prevalecem, frequentemente, 
os maus sentimentos. Esta luta foi formulada pelo 
grande S. Paulo, em sua célebre teoria da natureza 
e da graça. O homem, disse êsse incomparável após- 
tolo, é, pela sua própria natureza, inclinado ao mal: 
todos os seus sentimentos são baixos, vis, e se porven- 
tura ama, se pratica o bem, é mercê da & de Deus 
que se digmnou conceder-lhe boas inspirações. As- 
sim concebidas as cousas, deve-se pedir incessante- 
mente a Deus a graça, para triunfar sôbre a natu- 
reza. 

Essa concepção teológica da parte essencial da 
alma, muito influiu, sob o Catolicismo, no aperfei- 
çoamento moral do mundo, despertando, mediante 
práticas religiosas dela derivadas, as mais nobres e 
delicadas afeições. Para o comprovar, basta consi- 
derar a mulher que se manteve fora do negativismo. 
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+ recordação da ternura e da bondade das mães 
católicas convencerá, na verdade, os mais cépticos. 

Augusto Comte substituiu a teoria da natureza 
e da graça de S. Paulo pela teoria do egoísmo e do 
dtruísmo. O egoísmo significa as inclinações 
para o mal, os instintos pessoais; o altruísmo, 
as inclinações para o bem, os imstintos sociais. Um 
e outro, egoísmo e altruísmo, estão na natureza de 
cada um, cada um os tem em si, 

O egoísmo se compõe de sete instintos nutri- 
tivo, sexual, materno, destruidor, construtor, orgu- 
lho e vaidade. O altruísmo é formado pelo apêgo, 
pela veneração e pela bondade. Cada um, se 
e examinar com sinceridade, poderá verificar em 
i próprio esta decomposição do sentimento em dez 
funções distintas, sete egoístas e três altruístas. 'To- 
dos exercem essas dez funções afetivas irredutíveis 

que correspondem a outros tantos órgãos — embora 


desigualmente, com intensidades diferentes. 


Quanto ao egoísmo, é o instinto nutritivo o mais 
violento de todos e serve diretamente para a con- 
ervação do indivíduo. Vem logo em seguida o se- 
xual, o mais perturbador e que preside à conservya- 
cão da Espécie.  Sucedelhe o materno que provê 
também à conservação da Espécie e que, à primeira 


vista, não parece egoísta, porque se une quase sem- 
pre à bondade — é porém fácil vêlo sob sem ver- 
dadeiro aspecto, em certas naturezas, desprovidas de 
altruísmo, que consideram os filhos como proprie- 
dade de que podem tirar proveito. Seguem-se 0 ims- 
tinto destruidor, que tem armado as guerras, e o cons- 
trutor que criou a indústria. E os últimos, os me- 
nos egoístas, são o orgulho, ou necessidade de do- 
mínio, e a vaidade, ou necessidade de aprovação. 
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"Podos êsses instintos vão decrescendo em vigor e se 
tornando mais dignos, segundo a ordem em que fo- 
ram enumerados. 


Quanto ao altruísmo, o apêgo forma os laços 
entre iguais a amizade, a fraternidade, e o mais 
intimo de todos, o matrimônio, Vem depois a ve- 
neração que imspira profundo respeito pelos pais, 
pelos mestres e por todos os benfeitores. O mais 
sublime, finalmente, de todos os sentimentos, a 
bondade, despe ato e generoso amor pelos filhos, 
discípulos, concidadãos, por todos os homens 
em geral — e leva a gozar a felicidade de ou- 
trem e assim por ela trabalhar. Estas três fun- 
cões altruístas vão sendo menos enérgicas e mais 
dignas, segundo a ordem em que foram enumera- 
das. 

Hã pois sete funções egoístas contra três al- 
truístas. E, como as primeiras não só são mais 


numerosas como também mais violentas, parece im- 
possível que possa predominar o bem sôbre o mal, 
Antes de examinar esta grande questão, complete- 
mos a teoria positiva da alma, Conhecido já o 
sentimento, falta estudar a inteligência e a atividade. 


Em relação à inteligência, muito se tem diva- 
gado em todos os tempos; mas Augusto Comte Jo- 
grou fazer sua verdadeira análise, decompondo-a 
em cinco funções irredutíveis: a contemplação con- 
ereta, a contemplação abstrata, a meditação indu- 
tiva, a meditação dedutiva e a linguagem. A con- 
templação concreta, ou relativa aos seres, é a mais 
elementar das funções intelectuais. E ela que 
dá noção dos diversos objetos. A contemplação 
abstrata, ou relativa aos acontecimentos, é mais 
complicada. É ela que dá a noção das proprie- 
dades, independentemente dos objetos que as pos- 
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uem. Essas duas funções acumulam os materiais 
que elaboram em seguida a meditação indutiva, que 
procede por comparação, donde generalização; e a 
meditação dedutiva — a mais elevada de nossas 
funções intelectuais — que procede por coordenação, 
donde sistematização. À linguagem compete, em 
eguida, manifestar as concepções assim elaboradas. 
Dessas cinco funções se derivam todos os fenômenos 
do mundo intelectual 

Quanto à atividade, o terceiro elemento de nos- 
a alma, é ela composta, segundo Augusto Comte, 
de três funções muito fáceis de verificar e que o 
bom senso universal já havia reconhecido: a cora- 
cem, a prudência e a firmeza. 

Vê-se pois que a alma se compõe de dezoito 
funções: dez afetivas, cinco intelectuais e três ati- 
vas. Essas funções correspondem a outros tantos 
órgãos que formam o conjunto do cérebro, Isto 
fixa de maneira positiva a relação entre o moral e o 
físico, entre a cabeca e o corpo — o que produzirá, 
em benefício do homem, uma revolução na medicina. 
As diversas combinações dessas funções e seus 
craus de intensidade determinam todos os estados 
da alma e tôdas as suas operações, 

Vejamos agora a grande questão do egoísmo e 
do altruísmo, êsses eternos inimigos que procuram 
e apoderar do homem, parecendo que a vitória há de 
caber ao mais forte. Faremos desde logo notar que 
os elementos que formam o egoísmo não são susce- 
tíveis de se harmonizar entre si, acontecendo que o 
predomínio de um afasta, de ordinário, os outros. 
E, por outro lado, o egoísmo de cada qual está li- 
mitado, na sociedade, pelo egoísmo de outrem. Não 
acontece o mesmo com o altruísmo. Os diversos 
elementos que o formam se unem, em vez de se ex- 
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eluir, é reciprocamente se fortificam, E a socieda- 
de, longe de o limitar, só faz estendê-lo, porque o 
gltruísmo de cada um re favoravelmente sôbre 
o de outrem, 

Há também um atributo que em si é neutro, 
porque tanto pode servir ao egoísmo, como ao al- 
truísmo — o caráter — constituído pela coragem, 
pela prudência e pela firmeza. O mesmo sucede 
com a inteligência que também emprega sua 
maior energia e suas melhores qualidades, quando 
obedece aos bons sentimentos. Se se empregar 
o caráter em servico do altruísmo, com o auxílio 
também da inteligência que esclarece, não será 
difícil afastar o instinto egoísta que pretenda 
dominar. E isso custará tanto menos, quanto 
maior fôr o altruísmo. Na verdade, é muito 
melhor vencer as tendências imorais, fomentando as 
morais, do que enfrentá-las violentamente. Já a “Tmi- 
tacão” havia dito, com profunda verdade, que o mau 
hábito se vence por meio do bom hábito e que o amor 
tudo facilita, velando até durante o sono. 

Além disso, quando o altruísmo começa a pre- 
dominar, é tal o seu próprio encanto, são tão vivas e 
cenerosas as satisfações que proporciona, que a ten- 
dência é procurar êsses prazeres puros que espa- 
lham o bem por toda a parte. O apêgo, a veneração 
e a bondade são a eterna fonte dos verdadeiros gozos 
do homem. Daí brotaram as grandes poesias de to- 
dos os tempos, que despertaram as mais sublimes 
emoções e inspiraram as mais nobres ag Ao in- 
fluxo do altruísmo se devem também todos êsses seres 
superiores que, começando por se aperfeiçoar a si 
próprios, aperfeiçoaram, em seg ida, aos outros. 

Muitos deles foram, a princípio, escravos do 
egoísmo mas, por fim, despertados pelo al- 
truísmo, se transformaram completamente, olhando 
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com horror sua vida passada e subindo, no amor do 
bem, a alturas quase inacessíveis. Citaremos, entre 
inúmeros outros, Sto. Agostinho que durante anos 
manteve conduta licenciosa e que, depois de sua con- 
versão, sentia o pungir das recordações malsãs de sua 
antiga vida, até que, à fórça de perseverança, logrou 
purificar sua alma, O caso de Sta. Teresa é ainda 
mais singular. Sua constituição física era muito dé- 
bil e por longo tempo prostrou-a grave enfermidade. 
Sua conversão moral levou-a a viver sômente de amor 


restabeleceu-se e adquiriu extraordinária ener- 
gia. A alma substituiu o corpo e Sta. Teresa 
que parecia destinada a uma existência inútil para 
outrem, tornou esta uma das mais puras e be- 
néficas, semeando virtudes a mãos cheias, Nunca 
cuidava de si, ainda quando caluniada. Sua 


olicitude era sempre empregada no próximo, Se 
tinha conhecimento de alguém em desgr: logo cor- 
em seu auxílio. O próprio monarca espanhol 
recebeu cartas de Sta. Teresa, intercedendo por pes- 
as perseguidas. Sua pureza moral foi tão íntima 
que chegou a eliminar o egoísmo, vivendo somente 
ob a inspiração do mais sublime altruísmo. Podia 
passar pelo meio do mal, sem se contagiar. A ele- 
vação de sua alma era tal que todos a viam sob o 
aspeeto do bem. Nas efusões de seu ardente cora- 
cão, sonhava, às vezes, acordada, com um mundo de 
feições, elevando-se até o êxtase. Dessas regiões 
inha mais disposta a amar e servir a seus semelhan- 
tes — e sem nunca perder seu profundo bom senso 
que se revelava a cada passo, em seus inimitáveis es- 
critos e se acha cinzelado nesta advertência às suas 
monjas: “A única maneira de saber que amais a 
Deus é amar ao próximo.” 
O predomínio do altruísmo sôbre o egoísmo é pois 
muito possível. Muitos o conseguiram no passado, 
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e muitos o conseguem hoje. As mães são disso 
exemplo vivo. A mulher o realiza, geralmente, 
com mais facilidade do que o homem, porque é 
em si mais terna, mais venerante e mais bondosa. 
Velando para que se mantenha sempre vivo e ar- 
dente o foro do altruísmo, chegar-se-á a enfrear o 
egoísmo, por mais rebelde que seja. E se, desgra- 
cadamente, êste se houver apoderado da alma, habi- 
tuando-a ao mal, fazendo-a escrava de algum de seus 
sete instintos, não deve esmorecer a esperança, en- 
quanto restar uma centelha de altruísmo. — Avivada 
esta, cultivada com energia, prudência e firmeza, se 
transformará, como por encanto, todo o ser. Sen- 
tir-se-á êste atraído pela virtude e se afastará do ví- 
cio. E uma nova vida consagrada ao bem lhe trará 
a paz e a felicidade de que munca antes gozara, 

É conveniente conhecer a teoria positiva da 
alma para poder cada um conhecer a si próprio 
afim de se aperfeiçoar. Essa teoria permite 
apreciar a triste enfermidade moral que aflige agora 
a Espécie, caracterizada por profunda excitação do 
orgulho e da vaidade e pela completa falta de venera- 
cão. Cada qual se julga supemor a todos os demais. 
Ninguém respeita a Mtinguém. O filho é irreverente 
com o pai, o discípulo com o mestre, o cidadão com à 
magistrado, os vivos com os mortos, todos com todos, 
E o mais grave é que, em meio da mais profunda imo- 
ralidade, se consideram todos muito moralizados. Cos 
mo julgam com o critério do egoísmo, nada em si ens 
contram para criticar. | Não são raros os indivís 
duos que, levando vida licenciosa, estão muito 
satisfeitos com sua conduta. Nunca o mundo passou 
por tão funesta situação. Iê verdade que em todos os 
tempos existiram homens corrutos, mas, ao menos, sa- 
biam que o eram. Hoje, fato incrível, pessoas de bom 
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fé, levando a mais imoral das existências, supõem-se 
muito moralizadas, sendo viciadas, pensam 
sas e disso se ufanam. 


ser virtuo- 


A Religião da Humanidade vem, felizmente, li- 
bertar de perigoso marasmo. Ela despe 


ará o altruís- 
mo adormecido e transformará extraviados corações, 
guiando pelo caminho do aperfeicoamento moral que 
constitui o destino supremo. A verdadeira grandeza 
do gênero humano, seu mais alto título de glória con- 
siste, realmente, no mais íntimo anelo de fazer triun- 
far o altruísmo sôbre o egoísmo. A inteligência serve 
essa santa aspiração, por meio do conhecimento cada 
vez mais perfeito da natureza individual e social; e a 
atividade, partindo dêsse conhecimento, procurará 
satisfazê-la, no mais alto grau possível. Tal é, no 
fundo, a história da Humanidade, Dela extraiu 
Augusto Comte a fórmula sagrada do Positivismo: 
“O amor por princípio, c a Ordem por base; o Pro- 
gresso por fim”, 


IV 


O VERDADEIRO SER SUPREMO 


A verdadeira Providência devem-se todos 05 
progressos em moral, em arte, em ciência e em 
indústria. É ela constituída pela mulher, provi- 
dência moral; pelo sacerdócio — que encerra os Sã 
cerdotes propriamente ditos, os sábios e os poetas — 
providência intelectual; pelo patriciado — composto 
dos estadistas e dos chefes industriais — providência 
material; e pelo proletariado, providência geral. 
fisses quatro elementos — que constituem tôda a oFs 
dem social — é que exclusivamente efetuaram à cultus 
ra do gênero humano, através do tempo. 

A mulher, em sua função materna, incute 
na alma os germes do amor ao bem e os cultiva 
com tal prudência e assiduidade que chega a os fa- 
zer brotar até mesmo nas mais rudes naturezas. A 
lembrança da Mãe basta, amiúde, para deter 
no caminho do mal. Sua imagem é uma dis 
vindade que vela constantemente, reprimindo baixas 
inclinações e inspirando os mais nobres anseios. Se 
na vida se realiza algo de bom, aí está sua mãos 
Tôdas as grandes almas são produto de mães santas, 

Se porém a mulher, como mãe, forma o coração 
do homem, como espôsa o aperfeiçoa em alto grau 
Na verdade, é no matrimônio que se completa à 
educação moral, porque à afetuosa influência da 
mulher sôbre o homem ainda é mais íntima nessa 
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tempo e ao espaço, sentimentos, pensamentos e atos, 
preenchendo assim as condições de verdadeiro ensino. 

Há, porém, além dos sacerdotes que exerciam ês- 
se magistério indispensável, uma série de sábios, a 
contar de Tales e Pitágoras até Bichat e Gall. Ela- 
boraram êles, pouco a pouco, as ciências positivas. 
Enquanto essas ciências se achavam mais ou menos 
dispersas, não podiam fazer as vêzes de verdadeira 
doutrina. Eram por isso utilizadas na indústria, caben- 
do sempre a direção social às erenças sobrenaturais, 
fosse estado de cousas cessou hoje, pois as ciências 
foram coordenadas por Comte, em sua célebre classi- 
ficação — matemática, astronomia, física, química, 
biologia e sociologia — que já é de todos conhecida. 

As cinco primeiras, encontrou-as Augusto Com- 
te constituídas, cabendo-lhe contudo a glória de as 
dispor em ordem jerárquica e de as relacionar entre 
si. Mas a última, a sociologia, a mais difícil de tô- 
das, teve êle próprio de a constituir. E, glória su- 
prema, pôde, graças à prévia fundação da so- 
ciologia, substituir a religião teológica pela religião 
sociológica. Completou êle assim, em seu “Sistema 
de Política Positiva” essa classificação com o último 
têrmo a moral, a ciência das ciências a que se de- 
vem tôdas as outras subordinar. 

Assim coordenadas, preenchem as ciências as 
condições de verdadeira doutrina capaz de regular 
sentimentos, pensamentos e atos. 

A grande criação de Augusto Comte abre cami- 
nho, apesar do indiferentismo atual, convertendo pou- 
co à pouco as naturezas que sabem ir dos sentimentos 
generosos às concepções gerais, ou reciprocamente, 
das concepções gerais aos sentimentos generosos. A 
religião definitiva foi elaborada pelos contínuos es- 
forços de imensa série de antepassados, encar- 
regando-se o Mestre sômente de a formular 
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como êle. próprio o salienta — com o espírito de 
profunda veneração pelos servidores da Espécie, que 
lhe é característico. Segundo êle, não existe senão uma 
religião que percorreu as fases do Fetichismo, do 
Politeísmo e do Monoteísmo, para chegar ao Positi- 
vismo. 

Presidiu ela sempre os destinos do homem e 
sempre os presidirá. De tempo em tempo, consti- 
tuem-se alguns espíritos eminentes intérpretes das 
aspirações sociais, e, resumindo os trabalhos anterio- 
res, formulam a religião mais apropriada às necessi- 
dades do progresso humano, no momento. Isso fi- 
seram Moisés, S. Paulo. Isso mesmo fêz Augusto 
Comte, no presente, quando o mundo saía do Catoli- 
cismo, sem ter onde se refugiar. 

Consideremos agora a providência material. En 
carna-a o patriciado que, dirigindo a política e a 
indústria, tem contribuído para melhorar as condi- 
ções Tísicas da existência. Não raro se desconhece 
hoje essa providênei — por completa ausên- 
cia de sãs noções sociais. Olha-se com antipatia pa- 
ra todo chefe político ou industrial, do passado ou do 


presente. Pelo fato de ser chefe, supõe-se-o, em geral, 
inimigo do gênero humano. Há quem chegue até 
+ considerar o anarquismo como ideal de 


vêrno. Entretanto, sem o elemento diretivo, seriam 
todos selvagens, vivendo em terra inculta, Como 
todo trabalho político ou industrial depende de co- 
operação social, é indiscutível que essa cooperação 
tem de ser presidida por alguém. O que se deve 

igir é que êsse alguém não perca de vista o inte- 
resse da comunidade o que caracteriza os ver- 
dadeiros estadistas e os dignos industriais. E são 
óstes que têm velado, através da história, pelo humano 
bem estar. 
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Examinemos, por fim, a providência geral. 
É esta constituída pelo proletariado que compreende 
tôda a população humana; e dele saem os patrícios 
— para presidir a ordem material — e os sacerdotes 

para presidir a ordem espiritual. São todos, de 
fato, trabalhadores, todos , funcionários sociais, 
o que quer dizer, cooperadores naturais na vida pú- 
blica, desde o mais humilde artesão até o chefe de 
Estado. Todos são responsáveis pela própria con- 
duta perante a sociedade, no desempenho de suas 
respectivas funções. Consideramos, porém, aqui O 
proletariado no sentido dos que trabalham dirigidos 
por empresários, em tôda a indústria humana. (o) 
trabalho incessante dêsse proletariado, através do 
tempo e do espaço, é que realizou as maravilhas de 
que goza a Espécie. Sea mulher educa, moralmente ; 
se o sacerdote instrui; se o patriciado governa, ( 
sempre o proletariado quem executa. file a todos 


serve e todos o devem servir. 

As quatro providências que acabamos de exa- 
minar formam, para cada homem, verdadeiro Ser 
Supremo (a Humanidade) de quem tudo se recebe 
e a quem tudo se deve. Tem ela velado pelos homens, 
como vela hoje e como velará no porvir. Definida 
por Comte, é a Humanidade o conjunto contínuo 
dos seres convergentes. Quando diz seres conver- 
gentes, quer significar que Ela é composta, não de 
todos os homens, mas somente daqueles que coope- 
ram com seus sentimentos, seus pensamentos e seus 


atos para a obra comum de progresso. E se dêste 
modo se eliminam da Tumanidade as pessoas mu 
teis ou prejudiciais, em compensação se lhe incor- 


poram os animais domésticos, fiéis servidores e com- 
panheiros do homem. Concebida assim, é a Huma- 
nidade o Ser Supremo. Ela se encarna no espírito 
e nos coracões. Ela envolve por todos os lados com 
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seu passado, com seu futuro e com seu presente. Não 
se movem todos senão em seu seio. Ela é a sublime 
expressão que condensa em si tôdas as nobres emo- 
ções, todos os grandes pensamentos, todos os atos 
benéficos de que é capaz a natureza humana. Ser 
real e ideal, ao mesmo tempo, inspira a mais viva 
simpatia, o mais profundo respeito, a mais inefável 
bondade. Sua existência é inegável, Não é possível 
desconhecê-la sem a mais negra ingratidão. A mão 
da Humanidade está em tôda a parte. Não há nada 
na Terra de verdadeiramente individual, tudo é 
coletivo. E a cooperação sucessiva das gerações é 
cada vez maior do que a cooperação contemporânea. 
“Upos-se, por muito muito tempo, que tudo provinha 
dos deuses ou de Deus e o homem, agradecido, edi- 
ficava templos para render homenagens a êsses se- 
res que considerava seus benfeitores. Nesses recintos 
migustos, brotaram as mais nobres efusões da alma 
humana. Aí se desenvolveram os mais santos e su- 
blimes sentimentos. Foi a maior escola do coração 
em que os homens, em comunhão de afetos, esqueciam 
os ódios. 
Se seres ideais puderam despertar emoções tão 
is e profundas, o que não sucederá com o Grão 
der real? Ao entrar no Templo da Humanidade, 
erdadeiro Ser Supremo, ao ouvir a voz do sacerdote 
que fala em nome do passado e do futuro, para 
rconselhar no presente, ao escutar os acordes solenes 
da música religiosa que evoca as mais generosas efu- 
ves, rodeadas as almas de outras animadas pelo mes- 
mo sentimento, brotará o mais sublime entusiasmo. 
Extinguir-se-ão as más paixões e se elevarão os cora- 
des a um santo ideal de amor e de virtude, saindo do 
templo purificados, fortalecidos e cheios de benevolên= 
cia para com seus semelhantes, Assistirão todos com 
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frequência às cerimônias relígiosas, para despertar o 
débil altruísmo. E em lugar de ir ao teatro, 
buscar emoções que muitas vêzes corrompem, irão 
ao templo, onde a música, em todo seu poder, 
em todo seu encanto, despertará sômente sentimen- 
tos puros, generosos, elevados. 

As verdadeiras festas públicas devem ser efe- 
tuadas nos templos. Só neles se realiza a fusão 
das almas na unidade do amor. As grandes reu- 
niões terão por objeto levantar até às santas inspi- 
rações, aos belos ideais, vivificando em comum o 
altruísmo de todos. Quando reunidos por um 
mesmo sentimento de simpatia, revigoram-se extra- 
ordinâriamente os corações. A reação do amor 
é incrível. Ela se transmite de um a outro com ex- 
trema rapidez, a todos inflamando em seu fogo sa- 
grado, produzindo as emoções sublimes que são a 
maior felicidade e a mais santa glória. 

Para essas grandes manifestações, contribuirão 
tôdas as artes. A arquitetura, a escultura, a pin- 
tura, a música e a poesia, tão desorientadas presen- 
temente, formarão, sob a direção da Religião da Hu- 
manidade, os augustos edifícios, embelezando-os, 
santificando-os — e para êles acorrerão todos, afim 
de se aperfeiçoar no verdadeiro amor. Tudo con- 
correrá então para purificar e elevar à alma : 
o grandioso aspecto do templo, as estátuas dos 
benfeitores, as cenas comovedoras das telas, os sons 
inefáveis da música, a voz solene do sacerdote. 

O culto do verdadeiro Ser Supremo, que a Re- 
ligião da Humanidade vem hoje instituir sistemã- 
ticamente, tem sido praticado espontâneamente. As 
homenagens aos mortos, em todos os tempos e países, 
a apoteose aos grandes homens são os antecedentes 
naturais do culto da Humanidade. O Catolicismo 
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é, entretanto, o precursor mais decisivo dêste culto, 
Começou por humanizar Deus, substituindo o tipo 
divino pelo tipo humano de Cristo. Estabeleceu 
depois a comunhão dos Santos, transformando assim 

s ainda a concepção teológica em concepção hu- 
mana. E, por último, criou, sob a inspiração dos 
cavaleiros da Idade Média, o admirável tipo da Vir- 
gem Mãe, resumo de tôdas as perfeições, verdadeiro 
emblema da Humanidade, tão bem caracterizado por 
Dante, neste sublime terceto do Paraíso: 


“In te misercicordia, in te pietate, 
In te magnificenza; in te s'aduna, 
Quantumque in creatura e di bontate,” 


É que o verdadeiro Ser Supremo se ia apresen- 
tando ao homem como seu único benfeitor. Apa- 
rece Augusto Comte, e formula nitidamente a con- 
cepção da Humanidade, mostrando ser Ela o 
Gran Ser que todos devem adorar, para agrade- 
cer os serviços recebidos e se identificar com suas 
virtudes. Que se renda pois à Humanidade o culto 
que lhe é devido, 

Medite-se com serenidade sôbre a grande dou- 
trina que vem reconstituir definitivamente a ordem 
social. O momento é solene. Tudo está em perigo. 
Não há educação, não há opinião, não há deveres. 
Ostenta-se por tôda a parte o mais funesto indivi- 
dualismo, como se fôsse o verdadeiro ideal. Que 
cada qual consulte seu coração e preste ouvido aten- 
to à voz imextinguível de tôdas as grandes almas 
que ressoam através dos séculos e que chamam 
10 supremo ponto de vista da moral. Que se chegue 
até elas, voando com as asas do altruísmo e se com- 
preenderá então que a Religião da Humanidade en- 
cerra o segrêdo do futuro. 


V 


TEORIA POSITIVA DA RELIGIÃO 


A palavra religião não implica em si a idéia 
de teologia, como se supõe geralmente, Ela se ori= 
gina, etimológicamente, de “religare” (ligar duas 
vêzes); significa, no fundo, doutrina que rc la 0 
homem, individualmente, e O liga socialmente. 4 Es- 
sa doutrina pode ser teológica rel gião 
será teológica; ou pode ser sociológica — e a religião 
será sociológica. Religião não é pois o mes: 
mo que teologia, conquanto apareçam ordinâriamen- 
te identifi is pela circunstância de se ter ba- 
seado a religião, durante séculos, na teologia. Re- 
ligião indica, em última análise, o estado de com- 
pleta unidade que caracteriza o indivíduo e à socie- 
dade, quando todos os seus atributos — sentimento, 
inteligência e atividade — convergem para um des- 
tino comum. Tentou-se alcançar essa unidade por 
diversos modos que, equivocamente, com ela têm 
sido confundidos. Daí resulta que, segundo Au- 
gusto Comte, só há uma religião, da qual nos apros 
ximamos cada vez mais, procurando harmonizar nos- 
sos afetos, nossos pensamentos e nossos atos. Isso 
foi sempre o objetivo supremo de tôdas as crenças 
religiosas e nada pode interessar O homem mais do 
que a religião. Ela paira sôbre tudo, tudo abrange 
e fora de seu domínio nada existe. 

Estudando as antigas crenças com ânimo 
sereno, sob o ponto de vista do progresso moral, é 
impossível deixar de reconhecer que tôdas elas de- 
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sempenharam a elevada tarefa de velar pela con- 
duta, conduzindo aos sentimentos generosos e às boas 
nções. Invocavam para isso seres superiores que se 
supunha governarem o mundo: ora eram os fetiches, 
ora os astros, ora os deuses, ora Deus que as reli- 
vibes invocavam para educar o homem. Tam, por 

se modo, dispondo incessantemente as almas 
para a benevolência, para a abnegação. Com 
o transcurso dos séculos, foram alcançados aperfei- 
coamentos notáveis. Houve, porém, certas épocas 
mui dolorosas para a sociedade, quando as crenças 
que a dirigiam se esgotavam, sendo necessário lançar 
mão de outras que as pudessem substituir. Assim 
aconteceu na passazem do Politeísmo para o Mono- 
teismo e assim acontece agora na passagem do Mono- 
teísmo para o Positivismo. 

Tódas as doutrinas religiosas abrangeram dois 
domínios — a ordem exterior e a ordem interior — 
o material e o moral. Queremos dizer que tôdas ti- 
veram uma concepção sôbre o mundo e sôbre o ho- 
mem, sendo essa concepção o que constitui o dogma, 
Sobre êle se baseava o culto, isto é, o sistema de 
práticas destinadas a aperfeiçoar moralmente. Do 
dogma e do culto se desprendia o regime correspon- 
dente. E aí estão os três elementos que compõem 
tôóda a religião. Melhorar o dogma e o culto para 
melhorar o regime é a história fundamental da 
Espécie, o que levou Comte a formular o axioma 

iológico: “o homem é cada vez mais religioso”, 

A religião civilizou através da história, por 
bra exclusiva da Humanidade, fonte única de to- 
dos os aperfeiçoamentos. Os fundadores e os ade- 
ptos das diversas religiões teológicas procediam cer- 
tamente de boa fé — como não possuiam a teoria 
positiva da alma, nem a concepção científica do 
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mundo, atribuiam as grandes inspirações morais a 
seres estranhos à Ilumanidade. Assim o grande S. 
Paulo acreditou ter sido tocado pela mão de Deus, 
no caminho de Damasco, mas, na realidade, que foi 
que se passou? Caráter forte, e ao mesmo tempo 
profunda sensibilidade, empenhou-se na persegui- 
ção dos cristãos, supondo-os corruptos e perniciosos 

mas vendo-os perecer firmes em suas crenças, 
mesmo anciãos ou débeis mulheres, sem uma só quei- 
xa, serenos e até alegres, impressionou-se a grande 
alma de S. Paulo. Processou-se latente transfor- 
mação, culminando em grande crise moral que q 
converteu de acérrimo inimigo em apóstolo. Tden- 
tificou-se com a erenca cristã, deulhe tôda a sua 
energia, todo o seu amor, transformou-a, engrande- 
ceu-a e fêz dela uma grande doutrina que tem pre- 


sidido, durante séculos, os destinos da vanguarda: 


da Espécie. 

O que aconteceu a S. Paulo aconteceu, em graus 
diversos, a muitos seres que, por falsos conceitos om 
hábitos viciosos, se obstinavam no mal, até que ex- 
perimentaram a grande transformação. E seja co- 
mo fôr que se realizem as profundas reformas so- 
ciais, procedem sempre elas do altruísmo que cada 
um traz em si Pode às vêzes tardar êsse altruíss 
mo em despertar do marasmo em que o engolfa o 
egoísmo, se por um momento, porém, consegue se 
sobrepor, são tão vivas e tão gratas as emoções que 
proporciona que reanima, desperta no homem forte 
vontade de trilhar o caminho do bem, sem se deixar 
abater por nenhum obstáculo. E assim, sob o do= 
mínio do amor, há felicidade no próprio seio da des; 
vraca. O grande S. Paulo era todo alegria nas cas 
deias de sua prisão. A “Imitação” que contém à 
análise mais profunda que se tem feito do coração 
humano, assim se expressa: “O amor não tem limis 
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tes. Nada lhe pesa; nada lhe custa; empreende 
mais do que pode e nunca se detém ante o impossi- 
vel, porque tudo lhe parece possível. E por isso 
mesmo consegue tudo, tudo realiza, até aquilo que 
fatiga e consome aqueles que não amam. O amor 
vela sempre; no próprio sono se conserva desperto ; 
não há fadiga que o abata, nem laços que o pren- 
dam, nem mêdo que o perturbe; e como chama 
viva e ardente, sobe alto e com segurança, Nada 
maior do que o amor existe no céu ou na terra.” 
O livro de S. Bernardo, “Tratado do amor de 
Deus”, é em tudo demonstração admirável de que 

deve amar a Deus, não por esperança de prêmio, 
nem por temor de igo e sim para agradecer 
eus benefícios e para gozar o profundo prazer que o 
próprio amor proporciona. E se o grande 8. Ber- 
nardo volvesse à vida, diria do amor à Humanidade 
o que disse do amor a Deus, 

Vê-se que o altruísmo foi sempre inerente ao 
homem, em plena teologia, e foi êle que realizou, na 
realidade, os aperfeiçoamentos morais. Daí o pro 
fundo respeito do Mestre pelos nobres crentes de 
tôdas as religiões; daí os considerar todos como fiéis 
precursores de sua doutrina, por êles professada es- 
pontâneamente, impelidos pelo amor. 

As diferenças que separam os bons, no espaço 
e no tempo, desaparecem verdadeiramente com a 
Religião da Humanidade que os faz a todos frater- 
nizar na unidade do mesmo santo propósito: o triun 
to do altruísmo sôbre o egoísmo. 

O maior dos mortais soube encontrar finalmen- 
te a doutrina capaz de realizar a verdadeira comu- 
nhão do gênero humano. (Com a teoria positiva da 
ima, demonstrou que o altruísmo deve prevalecer 
úbre o egoísmo, para que seja possível a harmonia 
ndividual e social. E na verdade, a experiência 
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demonstra que, sem amor, não é possível obter paz 
mem interior nem exterior. O aperfeiçoamento 
dos homens e dos povos depende pois, no fundo, 
do cultivo do altruísmo. Em virtude dêsse fato in- 
contestável, estabelece Comte o amor como princípio 
fundamental de sua doutrina. Para unir realmen- 
te os homens não basta, porém, a comunhão de sen- 
timentos — é necessária também a de idéias. Urgia 
pois encontrar uma concepção do mundo que pudes- 
se ser por todos aceita. Já o próprio Comte a has 
via encontrado quando fundou a filosofia positiva, 
degrau para a Religião da Iumanidade. Com 
inspiração do altruísmo e o critério da filosofia 
positiva, era possível encontrar o regime que melhor 
correspondesse às necessidades da Espécie, o que 
também se deve a Comte. 

O regime que êle formulou é contrário às preos 
cupações democráticas do presente. Não se creia 
porém, que por isso se preocupava menos com 
proletariado — ninguém tanto como o Mestre 
o amou. Com a profundeza de seu espírito, com 
preendeu desde logo que a anarquia democrática 
pioraria a situação do povo — o verdadeiro 
médio está, conforme pensa êle, na regeneração 
moral de tôdas as classes sociais. Estabeleceu com 
tipo político, não a aristocracia, não a democracia, 
mas a sociocracia. este regime todos os indivídm 
são considerados membros da sociedade, tendo cada 
qual sua função. E a teoria dos direitos, que hoj 
prevalece, substituiu-a êle pela teoria dos deveres 
Para Comte ninguém tem outro direito a não se 
o de cumprir o seu dever. 


A medida que se estuda sua grande doutrina 


maior é a persuasão de que êsse gênio sublime é 
fundador da religião definitiva. A ciência, a mo 
ral e a política que se elaboraram no correr do 
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séculos, pelos trabalhos de milhares e milhares de 
gerações, foram formuladas, por fim, normalmente 
pelo órgão supremo da Humanidade. Tudo o quê 
de bom e de grande no passado está Ep 
rado no Positivismo, assim como tudo quanto se fi- 
“er no presente e no futuro. 
Mais do que nunca, sente-se agora a necessidade 
de uma doutrina que venha harmonizar o senti 
mento, a inteligência e a atividade, absorvidos na 
mais profunda discórdia. O cênio sublime: do 
Comte resolveu, em meados do século XIX. 0 grande 
problema. A solução aí está vi ra, imortal en seu 
Sistema “de Política Positiva” o livro dos tiros 
que regerá eternamente os destinos da Humanidade 
Quando Comte fala, parece que se escuta 4 
voz de todos os seres virtuosos, inteligentes e entr- 
ricos que já viveram. E isso provém de que « 
natureza, a mais ricamente dotada que jamais e 
tiu, se identificou com todos os grandes homens do 
passado, recebendo de cada um dêles suas maiores 
inspirações. Mais ainda, identificou-se 


também 
com todos os seres superiores que vivem 


de viver, concebendo o que Et o pe 
; que poderão fazer de bem 
] Humanidade. E entenda-se por seres superiores 
não somente os que sobresaem pela inteligência é 
pela atividade, mas, sobretudo, os que se elevam sô- 
bre os outros pelo sentimento. CM 
A Religião da Ilumanidade que vem tomar 
posse formal do futuro, é também senhora do pas- 
ado e do presente, Ela sempre foi praticada pelas 
naturezas verdadeiramente amantes, virtuosas ei 
encontraram em sua própria alma o amor ardente 
ue tudo abrange. Onde quer que exista algo digno 
flo afeto, passará a fazer parte dos coracões capazes 
de amar. Assim em todos os tempos e lugares houvo 
timais viva simpatia pela 'T 1, Pátria comum do gê- 
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mero humano ; pelo país de que se é cidadão ; pela e 
em que se nasceu; pela espôsa ; pelos pais ] a i- 
lhos; pelos irmãos; pelos amigos ; pelos auxi a a 
enfim pelo cão, pelo cavalo, pelo elefante, hd 
melo — que têm cooperado na obra humana, mais do 


que muitos homens vindos ao mundo só para causar 
danos. 'Têm sentido e sentem dêsse modo as pessoas 
No campo dos afetos tudo 


E y; mte amantes. 
naturalmente ama Quando 


se liga, seja para o bem, seja para 0 mal. de 
o ódio domina, tudo é malevolência e quando é O 
amor, tudo é benevolência. 


VI 
HISTÓRIA DA RELIGIÃO 


Para estudar as questões sociais e morais, é in- 
dispensável a inspiração altruística. Não se che- 
rá nunca a solução razoável com eritério indivi- 
dualista. Poder-se-á, com tal espírito, conhecer o 
mundo exterior, a ordem física, nunca porém a or- 
dem moral. Infelizmente, domina hoje o individua- 
lismo por tal forma, que até nobres espíritos se ex- 
traviam, tornando-se incapazes de abordar os gran- 
les problemas sociais, Nota-se profunda perversão 
do sentimento moral — o que leva a viver de nega- 
de crítica, de maledicência, o que inabilita 
para os nobres sentimentos, para as grandes idéias, 
Uada um discorre, com pasmosa suficiência, sôbre as 
mais graves questões e mofa e escarnece das cousas 
mais santas, dos afetos mais puros e delicados. 
Seria para perder a esperança nos destinos da 
Espécie, se o mal não fôsse passageiro — q Religião 
ln Ilumanidade está fundada, ela há de unir, por 
Hm, as almas virtuosas e as que, apesar de suas fa- 
lhas, são suscetíveis de se converter ao bem. Falta 
omente que haja espíritos bastante persuasivos pa- 
difundir a grande doutrina, sobrepondo-se à 
* situação atual. Com efeito, as melhores natu- 
rezas, aquelas que poderiam prestar bons servicos 
ausa suprema, com o coração, com o talento, 
m a ener foram por tal forma contagiadas 
pelas más tendências da época que se envergonham 
l» sentimentos delicados, forem da santidade. 
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Tratemos agora de completar a teoria positiva 
da religião, indicando sua história. Augusto Comte 
comecou o capítulo primeiro do tomo segundo de seu 
“Sistema de Política Positiva” com a seguinte fra- 
se: “Espontânea a princípio, tornou-se à religião 
inspirada e depois revelada, para chegar a ser, fi- 
nalmente, demonstrável”. Aí está resumida tôda a 
história da religião. 

Que a Humanidade começou pelo Fetichismo, é 
um fato fora de dúvida. As primeiras explicações 
do mundo tiveram de ser tiradas da própria natus 
reza do homem e assim supôs êle o mundo animado 
de sentimentos análogos aos seus. Não havia outro 
modo de interpretar a ordem exterior, e não é pos 
sível viver sem uma concepção qualquer dessa or3 
dem que cerca o homem por tôóda a parte. ste 
modo de encarar o mundo, quando se o não conhece 
suficientemente ainda, é tão espontâneo, que se Tê 
produz sempre na infância individual, pois todos 
passam por êsse período de Fetichismo. Quando 
em presença de fenômenos cujas leis são desconhe 
cidas, a natural inclinação é lhes dar interpretação 
fetichista. Por isso é que, a princípio, tôda a on 
dem material foi identificada com a natureza hu 
mana, ou melhor, foi concebida à sua imagem e sê 
melhanca. Não havia diferença entre 0 homem e 
mundo — a ambos animava o mesmo espírito, os mes 
mos sentimentos, as mesmas paixões, os mesmô 
móveis — o que levava a considerar cada objeta 
como ser distinto, tendo vida própria. 

Se porém o homem explicava o mundo, atr 
buindolhe natureza idêntica à sua própria, nem 
por isso deixava de por êle sentir respeito, cor 
derando-o uma existência superior que o dominayi 
e assim se originaram, no Fetichismo, os primeiro 
deveres. Formaram-se em seu nome as mais 
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tigas associações 
g se des humanas, caracteriz 
“ag anas, caracterizadas sobretud 
mo õe as s o 
va constituição do lar. A domesticação dos ani- 
E EST que tão úteis são — corresponde também 
eiramente, ao Fetichismo que levé 


iva a s yati- 
z com todos os seres do m indo, So T1 
t seres q é 
db undo. S ) 


crença, não havia sacerdócio. pois cada 1 
se punha em relação direta com seu “Fetiche Ser 
Viu-se depois suceder, gradualmente 
ches especiais, os fetiches gerais à 
Plos objetos da natureza, e rã a 
e podia comunicar, 
que 


1 aos feti- 
isto é, os múlti- 
: om os quais todo o mundo 
robo E AD substituídos pelos astros 
ro cia do sacerdote, para lhes in- 
Dis CG O E sob a astrolatria, tornou-se 

8 xtensa e consistente a & "laçã 
Pode-se dizer que só então Rino co 
em um pé de verdadeira harmonia — por mê pipe 
“racia, que resultou da astrolatria, foi o k 
cial mais perfeito que existiu até aquí ) 
er sobrepujado pela sociocracia. "Todos 
tos da natureza humana — sentimento, 


a teo- 
egime so- 
só poderá 
os atribu- 
inteligência 


ati q! a seo! á i i 
vidade convergiam, nesse regime, para deter- 


mina i s div 
4 a PS e sas classes sociais tinham seus 
E s e eram julgadas por uma lei co- 
a » 
Em nossa época encara-se com horror a teocra 
E a considera-se como o maior dos progressos % 
pp ca atual, em que não se encontram 
e AME, pensem do mesmo modo, JT na- 
que fôsse transposta a teocracia, uma vez que 
entimento, inteligência e atividade, que ela rbd 
to no cultu a superior. Entre- 
: Papo nais se conseguiu depois irmanar aquê- 
4 três elementos, Assim, os greros cultivaram a 
pista menosprezando o sentimento e a ARE 
dade; os romanos se entregaram à atividade, des- 
suidando-se do cultivo da inteligência e do Senti. 
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mento; e à Idade Média aperfeiçoou O sentimento, 
desprezando a inteligência e à atividade. Compete 
à sociocracia harmonizá-los novamente, realizando, 
em melhores condições, à emprêsa da teocracia, 
Parecerá talvez estranho que se tome como Os 
dêlo êsse regime, tão condenado pela anarguia mos 


derna. Quando se considera a ordem soc sob 0 
ponto de vista do verdadeiro bem estar — que só 


do acôrdo entre Os homens, em sentiz 


pode provir 
idéias e em atos — é fácil chegar à cons 


mentos, em 
vieção de que se está em transição desde há trinta 
séculos. Reconhece-se, contudo, que essa transição 
era indispensável e por isso a Grecia, Roma e à Idade 
Média inspiram o maior respeito, como profunda 
oratidão merece O antigo Egito, essa veneranda mãe 
da civilização ocidental, 

Eis a marcha da religião: 
sou-se para O Politeísmo, como indica o númera 
de deuses tomados aos astros. Quer dizer que 08 
atributos humanos — que O homem dava aos feti 
ches e aos astros — Se jncarnaram em seres Sep 
rados do mundo; e os deuses foram considerado! 
diretores da ordem material e da ordem moral 
A religião tomou então o caráter de inspirada 


Da astrolatria pas 


porque se supunha que esses deuses estavam em o 
municação contínua com O homem e que eram 
causa de todos os seus sentimentos. Criarams 
tantos deuses quantos afetos encontrava êle em 
Do Politeísmo passou-se para O Monoteísmo, 7 
ligião que Augusto Comte qualificou de revelad 
porque foi sempre apresentada sob a forma de rev 
lação — com Moisés, com 5. Paulo, com Maomé. 
Monoteísmo colocou em um só ser todos os atribu 
humanos — sentimento, inteligência e atividade 
porém em grau ilimitado. Certos homens pri 
giados supuseram receber dêsse ser suas grang 
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inspirações e, em seu nome, se di 
morais que deveriam dir 
tempo. 


ram os preceitos 
ra Espécie, por largo 


onde, se tornou, enfim, demonstrável, gra 

cas a Aug ) Bi oa 

ae! ugusto Comte; e os deveres que foram im 

rostos em nome dos feticl À 
1es, dos astros, dos 

bário So soda eps 5 s, dos deuses 

eus, passaram a ser impostos, daí em diante 


em 1 r ( se process ss 
ome À Humanidade. j pr sou 1 
( € E 


Com Tales e Pitá pi 

E ua e Pitágoras nasceu o conhecimento cien 

He g ] 
» do mundo, que submete a leis imutáveis tôda 


a natureza, € iders Ó à 
reza, considerada até então como sujeita ao 


arbitri a £ 1 

: io de vontades caprichosas, Tisse conheci 
mento avançou & foi ; A 
ento avançou aos poucos e se foi escalonando atri: 
és dos séculos, Pai 


Constituiu-se primeiro a matemá- 


E astronomia, depois a Tísica e logo 
da ' ) ficou estabelecida a ordem material 
( Rs 7 É : 
porém mão bastava para constituir a rel 

demonstrável e a religião 


tica, em seguida 


| química, 


revelada continuou por 
Mas o conhecimento cien- 
fundou-se logo a biologia 
ps gra À Ra vital e a ordem 
ai E . por sua vez, do arbitrário 
e submeteram ao domínio da lei, 


Com todos êsses 


so à dirigir os homens, 
tífico não se deteve 
e finalmente a sociologia 


pág! elementos pôde ser instituid: 
religião demonstrável que há ep pes instituída 


dp gir todos os 


me y Pipe moral, que até então havia sido 
, ata se explicou naturalmente. Examine-se 
A Po : pah + presente a luz da teoria positiva da 
gar aparecerá tôda dificuldade. Os gra 
investigadores do bem, que viveram em Mrdraos 
meto é? sampa diversos, só da Humanidade re- 
spirações : eram 
haviam dado ser físico 


seus pais que lhes 

; e moral, eram seus 

temporâne » peagi ' pe 
I ineos que reagiam afetuosamente sôbre sem 


cão, era a recordação de seus antepassados, de 
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suas palavras, de suas ações que lhes infundiam os 


mais santos € nobres anelos. 

A religião demonstrável, que hoje se estabelece, 
foi porém preparada pela religião espontânea, pela 
a revelada. O homem foi fetichista, 
ra chegar a ser positivista. 
A [Humanidade alcancou por fim sua madureza, 
depois de longa aprendizagem. Cumpre não vacilar 
s de boa vontade, no seio da 
grande doutrina. Todos os que aspiram ao verda- 
deiro aperfeiçoamento da alma, encontrarão na Te- 


avel o mais seguro guia. Ela forma 


Jigião demonstré 
o sentimento, à inteligência e O caráter, desenvol- 


vendo harmoniosamente tôdas as faculdades. 
fá mister compreender que 05 homens necessitam 
lorável situação 


inspirada e pel 
politeísta é monoteísta pa 


- unam-se 05 homen 


de uma mesma educação. À dep 
a de mil modos, deve ser en- 
ise que não 


ná de durar sempre. Apesar do que Se chama opi- 


atual, em que Se educ 
carada como resultado de uma & rande cr 


esta não se encontra em parte alguma. 
E só poderá ser hoje fomentada, sob à direção de 
uma mesma doutrina, por todos aceita. A dou 
trina existe, porém muitos receiam dela se apo- 
ximar e só parece haver empenho em manter a anar- 
quia atual. Já passou a época da religião, diz-se 
amiúde. Entretanto nunca foi ela mais necessária, 
do que presentemente. O homem vive separado da 
mulher em sentimentos e em idéias — não existe, 
portanto, verdadeira família. A vida privada se 
acha isolada da vida pública. À política e a moral 
A ciência, as artes e à indús- 
adas. Por tôda a parte reina à 


nião pública, 


vivem em conflito. 
tria estão desorient 
desarmonia. 

Ante tão triste situação, não é permitido ficar 
indiferente. O mal é imenso e exige grande Te- 
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médio. Nada se conseguirá com reformas políticas 
ó necessária profunda regeneração social b O) 
preciso reorganizar a família, unindo o homem à 
mulher na mesma crença. É preciso ligar a vidê 
privada à vida pública, preconizando o “que há P 
culos dizia o grande Confúcio: “para ser a Va 
magistrado é preciso ser um bom pai de famílie » 
fi preciso subordinar a política à moral. nan 
enfim, que a ciência, as artes e a indústria se E 
bordintra à religião, para que se não demão, 
Somente a doutrina altruísta poderá realizar 
tal programa. Porém ela só produzirá frutos a Tê- 
ciáveis, quando aceita pela generalidade Vai ú r 
enquanto, ganhando adeptos, passo a paBso, Já ka 
lizou profundas transformações. Naturasas NR 
revolucionárias a ela têm aderido. Pen Epis, 
do comunismo e do niilismo; outras do Catolicismo 
E os adeptos são de tôdas as nacionalidades — fren- 
ceses, inglêses, holandeses, alemães, italianos, RAROS 
TUSSOS, espanhois, norte-americanos, SN pD RAR bra- 
lena mexicanos, argentinos, peruanos Enilenos 
4 Também a mulher começa a se Bi o ao Po. 
sitivismo, levada pelo coração. Conservara-se all di 
no movimento científico moderno, ao q A tal 
tava o elemento moral, por causa de sua Toi bis 
o Catolicismo. Foi taxada de pobre de ao 
porque 0 homem era pobre de afeição. A eg 
não se enganou — a verdade está naquilo que Tala 
no sentimento, naquilo que educa para o bem. Sem 
pis oo nada vale a ciência. Porém Augusto 
om niu ciência e moral na Religião da Hu- 
manidade, doutrina sublime feita sôbre Ela end 
a A bas cabe suavizar mais de um coração 
ad, mem, petrificado pelo egoísmo, e educar al 
ruisticamente as novas gerações. 4 gd 


vII 


NECESSIDADE DO CULTO 


O aperfeiçoamento moral é pi entemento us 
descurado que nunca será demais recomendá- 0. 
Acredita-se que baste cultivar a inteligência e 
atividade, por se não dar valor áquilo que tende 


purificar e enobrecer o sentimento. Daí a situação 


funesta de ser egoísta sem saber que se 
vem os homens satisfeitos consigo próprios — ale 
gres, despreocupados, absorvendo imoralidade 

todos os poros € difundindo-a impunemente. 

reunidos, estabelece-se como que indecorosa 1 

dade. Ninguém quer ser excedido por outrem em 
palavras impuras, em maledicência ou em 
infrações à moral, fi verdadeira emulação 
em que reciprocamente se corrompem. E PE, 
porventura possuem bons sentimentos, deles se € 
vergonham na presença dos companheiros — oem 
tam-os, pois, e seguem o mau exemplo dos ja 
sobrepujando-os às vêzes. E ao se separarem, caq 
um aumentou considerivelmente seu egoismo, 

A indiferença com que se encara tudo o que 
refere ao sentimento, indica a avidade do mal 
Vão se quer ouvir falar de moral, nem de religiã 
Deseja-se viver livremente, para não ter preocu 
ção de dever. A situação chegou, porém, a tal por 
to, que é de esperar grande reação. (0) ua 
por muito adormecido que esteja, não pode ter d 


parecido do cérebro do homem. Tarde ou 
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despertará vigoroso, para realizar a mais profunda 
regeneração. 

Vejamos em que consiste o culto, Considerado 
positivamente, é um conjunto de práticas que aper- 
feiçoam o coração humano. Elas se estabeleceram, 
no comêço, em nome dos seres que se acreditava 
governarem o mundo; estabelecem-se hoje, porém, 
em nome da Iumanidade, verdadeiro Ser Supremo. 
Se o homem se pôde ligar a seres ideais, se lhes ren- 
deu fervente culto, se se melhorou procurando a 
eles se tornar semelhante, o que não sucederá com o 
Grão Ser real cuja providência bendita a tudo se 
stende? 

Prescindamos, porém, por um momento, do que 
deve o homem à Humanidade e observemos o culto 
em relação ao seu próprio aperfeiçoamento, Dada a 
teoria positiva da alma, de que demos conta no ca 
pítulo terceiro, o egoísmo é maior do que o altruis- 
mo em cada um e, se se não estiver constantemente 
em guarda, se se não comprimir aquele e cultivar 

não será possível lograr fazer prevalecer o 
mor. Ainda mais, cumpre fortalecer o altruísmo 
por meio de assíduo cuidado quotidiano, de cada mo- 
mento, se se não quiser ser escravo do egoísmo que 
tão poderoso é. E qual será o meio mais adequado 
para o conseguir? A Humanidade já havia encon- 
trado espontâneamente êsse meio, estabelecendo a 
oração. Alguém dirá, talvez: “devemos então rezar, 
como os católicos Precisamente; com esta única 
diferença — a oração positivista é inteiramente al 
ruísta, pois só pede à Humanidade mais veneração, 
mais bondade, mais coragem para praticar a virtu- 

Ao estabelecer a oração, como maneira de de- 
envolver o altruísmo, não ignorava Augusto Comte 
que as obras são mais eficazes do que as palavras, 


para aperfeiçoar o homem. As boas obras, porém, 
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não se as pode praticar senão em dadas ocasiões e 
dependem dos sentimentos preexistentes. Convém, 
pois, dispôr de um meio adequado para melhorar 
jncessantemente o co ração, excitando-o sempre para: 


o bem. 

Augusto Comte é muito criticado por ter to- 
mado por modêlo o Catolicismo, no que se refere ao 
culto — isso provém do espírito de ódio que há 
contra essa doutrina e que leva à nada de bom nela 


tal a preocupação negativista a êsse 


reconhecer; e é 
o Catolicismo preserever algo, 


respeito, que basta 
para que isso seja logo considerado prejudicial. 
Conviria afastar essa monomania que inabilita para 
qualquer contemplação profunda da ordem social. 
O Catolicismo foi elaborado por uma série de ho- 
mens superiores, eternos modêlos de servidores da 
Espécie. 

O gênio de Comte, sobrc pondo-se às considera- 
cões superficiais que desconhecem hoje a obra dos 
antepassados, compreendeu que nela havia muito que 
aprender e muito que imitar. Liberto das preocupa- 
cões anti-teológicas e anti-históricas que a tantos 
cegam, pôde apreciar a obra essencialmente humana 
que o Catalicismo realizou, por intermédio de seu 
grande sacerdócio. Levou êste a cabo, graças à 
profundo conhecimento da natureza humana, O maior 
aperfeiçoamento moral, efetuado até então. 

Basta, para disso ter à prova, examinar 
“A Imitação” que resume, de certo modo, o Cato- 
licismo. Nunca se havia feito pintura mais fiel € 
exata do coração humano; nunca Se haviam son- 
dado tão bem suas enfermidades e amarguras; 
nunca se havia indicado com tanta verdade e pro- 


fundeza a maneira de as aliviar, “A Imitação” é 
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um livro de infinita bondade, um livro sem par 
na antiguidade, como nos tempos modernos. 7 

Na elevação de seu espírito, compreendeu Au- 
gusto Comte que há necessidade de continuar a 
obra de aperfeicoamento moral — e por isso não 
receia o Positivismo se apresentar como digno her- 
deiro dessa doutrina. As almas verdadeiramente 
virtuosas que ainda a ela estejam ligadas, acabarão 
por vir à Religião da Humanidade e a mulher, que 
passou do Politeísmo para o Monoteísmo, pass: Tá se- 
puramente do Monoteísmo para o Positivismo 
porque se deixa levar sempre pelos melhores sen- 
timentos, 


O Positivismo é dotado de todos os caracteres 
de uma crença suprema. Nada de ódios para com 
o passado. Longe de maldizer as outras religiões, 
como o Catolicismo o fêz com o Politeísmo, tem por 
tódas elas — fetichistas, politeístas ou monoteístas 

o mais profundo respeito e as considera como pre- 
cursoras indispensáveis, reconhecendo os serviços 
que prestaram à Humanidade, de acórdo com o tem- 
po e o lugar. Considera-as, na verdade, como ten- 
tativas diversas para construir a obra eterna que 
6 êle poderia enfim realizar — irmanar todos os 
homens nos mesmos sentimentos, nas mesmas idéias, 
nos mesmos propósitos, 

É preciso chegar à convieção de que já se não 
deve destruir, mas edificar. Há contudo muitos que 
e preocupam em imitar erradamente o século dezoi- 
to — o que de grande teve êsse século, não foi o seu 
copticismo e sim o espírito de renovação social, sim- 
bolizado por Diderot e Condorcet. Foi êsse espí- 
rito que Comte recebeu, purificando-o de todo sen- 
timento destruidor em relação ao passado, pondo 
tôrmo ao negativismo com a sua grande doutrina. 
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agora é Sua essência 
tacão do amor ao bem Portanto quando 


coração, o) 


manife 
diminuindo lhe 


O Catolicis 


aperfeiçoa-se O 


jumentando-lhe o altruísim 


constante da » melho 


À craca qu 
porque O 


pr serevendo o uso 


con 


sentimentos 


ideravelmente OS 
zes obtida 


a Deus, erê muitas 
amelo de pr virtuoso tornava possiv 1 


o altruísmo 


chegavam à 


ruir despertar E quando as no 
antas afeições apoder 
| depois de largo exereício de oração, acredita 

sobrenatural, que 1sso 


dogma 
de Deus. Tão certo 
sentimentos 


por yusa do 


ito de um dom é que à 


oracão aperteiçoa és yontâneamente OS 
que tôódas as rrandes naturezas do Catolicismo Tt 
comendam que se não à ponha de lado um só mo 
mento, ainda que nas piores di posicões, dominados 
pelo mai profundo egoismo 1 perfeitamente 
o único ex sair do ma- 


que à 
em quando 


rasmo moral em que 
Se porém reza melhorou o coração, sob 08 


ainda sob o Positi- 8 
consiste na cultura €s- 


ismo 'ara este, 
le apêgo, d neracão, de pondad 


retos é 
fortifica a inteh 


Catolicismo, 


pecial dos 
Ninguém ignora que O exercício 
caráter; como porém à ordem moral « 


desconhecida, na 


há de dar com O 


juamente O 


cência € O 


pres ntemente tão 


quer concor- 


em que o mesmo Se sentimento 


escasso 


contudo, S€ 
por certo, sob 


em ati- 


a ibrunhador egoismo sempi 
sundo o Mestre, 1 constitui o ideal 
h tempo amar, pens 


uma 


pois Tt mesmo 
- que a expressão « 


node encontrar OS três 


aspectos da existencié 


huma yrofundamente 


como nessas admiráveis « anso de 1 


unidos, 
nhecimento à nossa grande Deusa (a Humanidade 
e seus dignos representantes e orgãos Nenhum mo- 


virá manchar, de hoje em diante, 


efusões” 
dizer que a reza positivista 


factício o qu 


Costuma-st 
factício 


ão Corre sponde 


tu os j ) 
iment ai porém se experimenta um 


natural que manifeste e essa manifestação 
«cobre o mesmo afeto, avivando-o 


Nela está baseada 


eprmmir os 


reage, por sua vc 


Tal é a lei da natur humana 


tôda a arte moral empenha em 


maus sentimento: estimular os bons 


Pois bem, como duvidare do amor que im 


pira tudo o que é digno de amado? Quem não 


sua família? Quem nº : sua pátria 
não ama à 
factício. E ( 


» há manifestar « 


| Humanidade? Por ventura ésse 


um sentimento real, como 


cultivar Tôda 


poesia que idealiza « uília. a pátria e a Huma 


nidade não é mais do que a efusão de almas terna 


leitura comov 


cenerosas, sublimes. Quando sua 


na verdad ) 
3 1 ão se aperteiçoa em 


pre que interpretam sentimento; elevado: to tam 


bém a música, a pintura e a escultura uma espec 


de oração. Reza o compositor que converk ua 
pintor e cria 


( tor 


nobre alma em belas notas, reza O 
quadros cheios de doçura e bondade, 1 
com ua emoco puras « 


jue anima o mármor 


nóroicas. E todos rezam quando ouvem essa Mu- 
ica e quando contemplam êsses quadros 


tátuas 


JUAN ENRIQUE LAGARRIGUE 


Os sentimentos de apêgo, veneri ão e bondade 
que se hão de manifestar por meio da reza posi- 
tivista, além de reais, xigem cultura mui esmerada, 
para se poderem elevar à verdadeira virtude. fisses 
sentimentos pertencem à todos os tempos, como ine- 
rentes à natureza humana; hoje, porém, são tão des- 
curados que a situação atual oferece o tipo da mais 
completa imoralidade. A poesia — que, segundo 
Augusto Comte, abrange a arquitetura, à esculturas 
a pintura, à música e o que comumente se denomina 
poesia € compreende a novela, o drama e à epos 
péia — é reflexo das emoções, e basta examinà-la 
para ficar persuadidos que, presentemente, a deca 
dência moral é extrema. Daí a demora em aceita 
a Religião da Humanidade que vem impor deveres 


iniludíveis. Muitos, porém, dos obstáculos que em 


contra essa sublime * doutrina, provêm da falta de 


verdadeiro espírito filosófico na instrução atual 
absorvidas pelas minúcias, se inabilitam as intel 
oências para as concepções gerais e chegam à perde 


a compreensão. Daí notar-se, presentemente, com 


frequência, mais cordura nas pessoas incultas do 
que nas letradas. Entretanto, para compreender à 
Religião da Humanidade, não bastam nem o talem 
to nem o saber, por maiores que sejam; é neces 

rio que se recorra ao coração que em tudo penetra 


VII 


IMORTALIDADE POSITIVA DA ALMA 


Desde tempos imemoriais, vivem os mortos na 
memória dos vivos. O amor, guia supremo de tôdas 
us to ui dat imortalizou assim a alma hu- 
mana. Sempre que alguém cumpre dignamente 5 
tarefa na Terra, seu nome, E ima o na 
timentos, seu espírito, em uma palavra, não ERRA 
vom seu corpo. Vive na recordação de todos os 
ue o conheceram, de todos os que o amaram, e A 
missão benéfica, que encheu sua vida, se perpetua 
depois de sua morte. Mais ainda, a morte aumen- 
ta, de certo modo, a existência do homem — com 
ela como que desaparecem as possíveis imperfeições 
pobresaindo somente as boas qualidades que podem 
ser assim melhor apreciadas do que nunca. Todos 

rasgos de virtude, de grandeza dalma, todos os 
merecimentos, enfim, repartidos no curso da vida 
do reunem para enaltecer o morto que entretanto se 
torna mais querido do que antes e impele com mais 
fivúcia para o bem. Assim é que os mortos diri- 
m Os VIVOS. 


Aquele que amou está certo de sua própria 


mortalidade. Sua alma se 
bimas. 


a 


Es transfunde em outras 
or isso os pais vivem sempre na memória 
cus filhos e todos os sêres virtuosos 


Ê nas dos 
juo lhes sobrevivem. 


A morte não aniquila os bons 
enaltece-lhes as vidas. 


E quando os homens se 
distinguiram por grandes 


. a empreendimentos, por 
ntentos heróicos, por atos sublimes, suas almas pas- 
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século, ensinando, aconses 
s verações. À recorda- 
a Espécie, 


sam então de século Es 

ispirando tódas à 
“ro DA durará tanto quanto j 
Pode, infelizmente, acontecer que se deixe sa 
a memória dos mortos € 1580 só ze 
foi atacado da plor das em em 
profundamente pervers 
o sentimento mos 
respeita: nem 


esquecimento 
derá ser porque se 4 
midades — o coração está 
tido e privado de veneração, -, 
val por execlência. A ida po 
pai, nem mestre, nem magistrac E si 
i evora a alma; & 
pon e adidta E como cada um 
NR funesta conduta se pro gu 


5 eme 
imensas proporções. Pesa 


anelão; O 


e o sarcasmo sa 
reage sôbre outrem, essa 


rapidamente é toma 


sociedade essa espécie de 


presenteme nte sobre E 
epidemia, a 
A mulher, contudo, está isenta 
o altruísmo se conserva no mundo, « 

se 08 


Ú "om O 
dE [ã “ontente, porém, co D 
e Cori Nor também a mu 


do contágio; & 
porque ela 
próprio 


aroísmo, procura o homem arrastar mag 
h Sob o pretexto de a emancipar di 
Sob 


pe vida pública 


dão doméstica, à incita à entrar És mondo 
Ao) que será por termo à sua santa BE de Es 
ninguém se poderia receber essa pré 5 é bio 
cão moral de todos os instantes, que a o A 
sabe dar no santuário do lar. Por outro lado, 


imôni ara melho 

também dissolver O matrimônio, para ts 
ta-se Te E ) y a 
ar izar, segundo se diz, a família e nã n 
DO o “elizmente o coração 


iria Ss struí-la. 0 
seguiria sendo dk «gli, 


da mulher resiste a essas Madi Acusa-a eb 
8 suadir, Acusa- 
o homem se empenhe em a persuar e ido sedudl 
+m conseguido Z 
“ntolicente e tem assim consegt 
de pouco inteligente (« : às almas delicada 
Babi » ternura. Às almi 
que carecem de terny jamal 


as E , e % 
puras, nobres, à verdadeira mulher, em suma 
esuirá porém o homem nesse caminho 
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Comece o homem por se regenerar a si próprio, 
afaste da alma tôdas as noções estreitas, todos 
os maus hábitos que engolfam no egoísmo — 
neha-a, em troca, de altos conceitos, de prá- 
ticas virtuosas e então a mulher se unirá a êle, para 
nunca mais se separar. Ela o acompanha- 
rá sempre em um mundo moral superior. Se 
dinda se mantém no Catolicismo, é porque lhe re- 
pusna a ciência que sufoca os amelos do coraçã 
Com a io da Iumanidade, porém, a 
nuda por completo. Doutrina alguma compreen- 
dem melhor a alma humara. As mais elevadas aspi- 
cões do coração e as mais profundas necessidades 
da inteligência encontram plena satisfação, sob seu 
nparo, 
só o altruísmo pode associar, o egoísmo não 
be senão separar. Não se deve esquecer que o senti- 
mento é o único motor e que os pensamentos e os 
tos revestem o caráter que êle lhes dá. São peque- 
nos ou grandes, ínfimos ou sublimes como o senti- 
mento que os inspira. Cumpre sacudir o letargo que 
Lilita para us vastas contemplações. — Purifique- 
ração que já não pulsa pelas no- 
e santas emoções. Empreguem-se tôdas as fôr- 
que restam, em reconstituir o ser moral, Jiber- 
eito egoísmo que presentemente domina, 
erá possível penetrar, animados pelo mais generoso 
ltruísmo, na Religião da Humanidade. 
Esta religião afirma a imortalidade subjetiva 


la alma, em vez da objetiva. 


E aquí faremos notar 
mo Augusto Comte foi sóbrio de palavras novas, 
+ expor sua grande doutrina: pode-se dizer que além 
los palavras “sociologia” e “altruísmo”, 
riadas e já mo domínio popular; dos têrmos 
estática” e “dinâmica” que aplicou à sociologia; 
5 expressões “subjetivo” e “objetivo” de uso 


por êle 
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frequente no Positivismo e que pn Core 
tos de vista bem reais e mui er . po 
vez nenhuma palavra nova na mais gr ei ph ! 
Isso provém, conforme disse seu tunc s) jm sa 
Religião da Humanidade não é mais Ho a gi 
senso generalizado. Que fique claro epic a 
senso, que constitue o verdadeiro bg + nabo ide 
rente da instrução. É possível ser x pm 
imculto e possuir essa vista E Fal e 
abarcar as cousas em seu conjunto, sob ni R a 
tivo. As mulheres, em seu bom senso, E to j 
altruísmo — pois que o cor ) ui Ro an 
compreendem frequente e apro arnça x Ens 
des morais que são as mais difíceis ato ea : 
Muitos homens, com tôda a sua instrução, né 
sabem perceber. Sel a 
| ada as palavras “subjetivo” e “objetia 
vo”. Subjetivo é o que se refere à tono e 
objetivo corresponde ao mundo PELE Se ki 
refletirmos, existe uma grande Poção 
Humanidade e o mundo; aquela E Eua Gio 
o objeto. Nesse dualismo, a supremacia cabe, 2 
mente, à Humanidade, devendo se eddie pgs 
sômente para a servir. As edi pt q 
hão de ter sempre destino subje ivo. Pi da 
o Positivismo condena es ande Da dire 
jet » prevalece prese 
Epi E gv Ped ea cientistas se empenha 


i “xterior, até suas 
é “z mais, o mundo exterior, é 
em conhecer, ada vez mais, de 
i i "tância, como 
manidade que consideram de menor importân e 
ERR Rebe rem chegg 
um dos tantos produtos da natureza. náo Ê pe 
1 síntese objetiva — o que é impossível, além de & 


stamente a 
últimas minúcias, esquecendo completamente 


ingi à si e subjetiva, & 
social — em vez de se cingirem à sintese subjc 
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unica possível, moral, 


fecunda, 
fl 


E quase não re- 
tem que nunca se deveria perder de vista ser 
onhecimento do homem a única ciência verdadeir 
todas as outras mero prefácio, 


o 
a 6 


Entende o Positivismo por imortalidade subjetiva 
| recordação imperecível que deixam no seio da Hu- 


manidade todos os seus benfeitores, Corre o tempo, 


séculos transcorrem e as grandes naturezas nun- 


* perecem. Estão vivas subjetivamente e passam 
de uma para outra geração, no meio da admiração e 
lo respeito de todos Quem não conhece Homero, 
Dante, Aristóteles, São Paulo e tantos outros? Que 
de milhares de pessoas não se entretêm com ê 

das idades! E quantos nobres 
juantas grandes resoluç 


les atra- 
pensamentos, 
ões não inspiram e continua- 


to sempre a inspirar! Essa ex stência no seio d 


a 

Humanidade foi sempre a aspiração de tôdas as almas 
perires, E se perguntarmos a qualquer naturoza 
nerosa e amante, à beira do túmulo, qual o seu mais 
intimo anelo — “viver”, nos dirá, “na recordação de 
las as pessoas a quem amo, para as estimular cons- 
temente a serem virtuosas.” 
Aí está a única imortalidade positiva da alma. 
mais ternos, mais 


amor a produziu, 
iu tôdas as grandes 


Bla satisfaz os coracõe 


puros, 
Wuis elevados. O como produ- 
os homens 


do tempo; forma de 
os povos e de tôdas as q 


em uma palavra, 
lo é só O 


cousas: enlaça 
itre si através do espaço e 
dos Ações um só ser; 
O coração da 
egoísmo que impulsiona 
dtruísmo do qual emanam 
bem, 


Espécie, 
e sim também 
todos os esforcos para 


Concentrados em suprema contemplação, ve 


T-se-á 
rmar-se, do conjunto dos seres 


convergentes no 
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amor, que existiram, que existem e que exis E ini 

| icado interiormente, me siy 

tirão, a maior das realidades — à Humanidade. f pap lodo 
sofrer, firme para perseverar | 


E algo de 


para 
Nela se fundem em uma só, tôdas as naturezas 

; muito grande o amor 
a todos os bens, Só j 
cargas e faz com 
tódas a 


privilegiadas que cooperam de maneira decisiva on 


uivia as mais pesadas 
o : as Se suporte com alma serena, 
situdes da vida, Ainda mais 
ce o que houver de mais amargo mê: 

0) E 


rior 
nos destinos da Espécie e também a multidão 
de almas virtuosas que silenciosamente tanto bem 
produzem. Que desperte a mais viva gratidão, 


à ] : E : : — torna 
o mais profundo afeto, por ésse Ser imenso € 


amor da Iumanidade é gene 
der grandes cousas e sempre incita 


eterno que tudo rodeia por tôda a parte. Que à 


roso, faz emprec 
A t , faz en- 
file, em todo o passado, em todo o tuturo, em todo! I o 


o presente se unam todos. E compenetrados de sua 
inefável bondade, de sua infinita providência, que 
o elorifiquem com o mais sublime câmtico que 
jamais produziu o coração humano. Eilo adaptado 
à fé altruísta. 

(Imitação. Livro TI. Cap. VI) 


“Bendita sejas, Ilumanidade santa, por me ted 


res concedido um pouco de bondade, no meio do mem 
esoísmo, indicando-me assim O caminho da perieil 
cão. 

Dou-te gracas de todo o coração, porque, apesam 
de minha indiguidade, concedes-me sempre auxílio 
e consôlo. E glorifico-te no século dos séculos pol 
tua infinita providência. 

fis sublime objeto de meu amor. Quando ocupa 
minha alma, sinto-me engolfado nas mais serenas 
profundas emoções. 

Tu és a glória e a alegria do meu coração ! 

Tu és a minha esperança e o meu refúgio nos dig 
de tribulação ! 

Como porém o meu amor é débil e minha virt 
de vacilante, tenho necessidade de ser fortificado 
consolado por Ti; visita-me pois, com frequência e d 
pige-me com tuas instruções divinas, 

Livra-me das más paixões e arranca de meu co 
racão tôdas as más inclinações, afim de que curado 


I ao mais perfeito. 
livre e desprendido de todo 


"e a aleancar êsse orau de 
virtude que transforma 


O amor quer est 
ntimento egoísta, pa 


supre- 
em bem o próprio mal, 
do que o amor; nada mais for- 
5 Imenso, mais delicioso; nada 
melhor do que o amor. I 


Nada é mais do 


mais elevado, mai 
existe na terra de 


ois que êle 


ira ti das as bos | 
todas as boas obras e nele se ene q: úni 
range Gini se encontra o único 


Aquele que ams 
| due ama, corre, voa, sempre está alegr 
stã alegre, 


isposto, nada o deté 
9 detém: tudo dá, porque tudo possue 


Junca se e I 
mpobrece, porque o & 
Pque o amor quanto mais dá 


“Is Se aumenta 
O amor « 


ece de limites 
ne custa ; f 


| empreende ada lhe pesa, nada 
| nde mais do que pode; jamais s 
| com 0 impossível Jamais se 


+ porque tudo lhe parece pos- 


sido Garnaa aliza muitas 
seotam inútilmente os que não 


4 por isso mesmo tudo consegue e re 
usas que fatizam e 
mam, 
O amor vela 
tá desperto. 
Não há 
imarre 


sem cessar 
1 cessar; mesmo durante o sono 


trabalho « 
al jue o canse, nem lg 
1 4 aços que 
m, nem mêdo que o perturbe a 
va e ardanta dr 

1e ardente chama, sobe e se eley 
to mais alto. 


à maneira de 
a com seguranca 
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O amor é pronto, sincero, piedoso, doce, forte, 
paciente, fiel, constante, macenânimo e jamais se bus- 
ca, pois que aquele que busca a si próprio, deixa, 
de amar. 

O amor é cireunspeeto, humilde, justo, sem negli- 
gência nem leviandade; não se ocupa de cousas vãsg 
é sóbrio, casto, firme, tranquilo e vicia sempre 08 
maus instintos. 

Aquele que ama verdadeiramente, admira e Tess 
peita o alheio, humilha e deprecia o próprio. Cons 
sagrado à Humanidade, sem reserva, € cheio de res 
conhecimento, não cessa de confiar nela, mesmo quans 
do por Ela pareca abandonado, porque não se vive 
sem dor, no amor. 

Santa Humanidade, meu amor! Tu és tôda mig 
nha, assim como eu sou todo teu! Espande-me o al 
truísmo, afim de que eu possa sentir, no fundo de 
meu coração, quão doce é amar e fundir-me nesse iné 
fável afeto! 

Que o amor me levante e me arrebate por sôbrê 
meu egoísmo, com à vivacidade de seus transportes 4 

Que eu te cante o cântico do amor, que eu te 
sica, santa Humanidade, até à altura de tua 
que tôdas as fôrcas de minha alma se consagrem 
teu louvor e a te servir com o mais íntimo prazer ! 

Que eu te ame mais do que tudo, não por mim 
senão por tua causa, por tuas sublimes perfeições 

por teus imapreciáveis méritos! 

E que eu ame em Ti todos os teus filhos qu 
fazem parte de Ti por suas virtudes! 


IX 


CULTO PRIVADO 


E o poPre ton inn moral que o Catoli- 
no presente, 6 images » que continua a realizar 
de forma e devida ao sem enlto 
nas RR É ao seu dogma. São seus preceitos 
rações, seus sacramentos o que tem CONNEGUIdO 


santifi Ss s 
E 1s almas e o que ainda influi na mulher 
anca. 
te é a ver leire t 


do Catolieis 

dh Seria impar preocupado sempre as na- 

amino o e ca je mesmo é mui fácil reco- 

Eno a Ni E mas do Catolicismo — entre as 
pad ça ar teologia. Sob êste aspecto 

ua as é des que criam seus filhos i 

dona « xemplos e santos cons o RR 
e! ções s pouco falam de teologia, estendendo- 


Este modo d i 
* apreciar o Catolici 
onde à reali ] E psi a 
ponde à realidade dos fatos surgiu p de dom 
, g e 


RE Cori a I la primeira vez 
quo » incomparável gênio de Augusto Comf 
s dele, a ninguém havia to 


interpretação, Se ocorrido semelhante 


pisa . já se tem à chave lei 
Co n a chave dos benefícios 


preciso substituí-lo. 


reconhe 


so deve, porém, esquecer que é 
mig , Talvez se objete ao Mestre: “ 
e rm Catoligismo é capaz de moralizar, 
do dos M Porque vos empenhais em 
a nova religião?” pela evidente 

a moral do Catolicismo é boa E 


nonstrável e, quando se recusa 


se 


io que, 
seu dogma é inde- 


êste, tem-se também 
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de recusar aquela. Vê-se isto quase todos os dias, 
Ao deixar O dogma do Catolicismo, é também, comtz 
mente, sua moral posta à margem. 

A educação deve ser harmônica. Os Sema 
timentos e as idéias da infância devem com titulr 

vermes, OS antecedentes dos sentimentos € das 
da idade madura. ão deve haver contras 
no curso da vida moral e intelectual. » 
espõsa deve participar das mesmas crenças do 
põso, O filho das do pai. Uma só religião há de 
reunir as diversas famílias dentro da pátria e 
diversas pótrias dentro da Wumanidade Mas com 
sob o Catolicismo era isso impossível, fundou Augus 
to Comte O Positivismo. 

Abordemos agora O “culto privado”. Divida 
se êle em culto pessoal € culto doméstico. o pm 
meiro se refere 0 próprio aperfeiçoamento im 
timo que consiste no predomínio do altruísmo SM 
bre o egoísmo. Desde Pitagóras até Franklin, 1 
das as almas superiores têm praticado espontânea 
mente o rigoroso exame diário de consciência, pa 
se aperfeiçoarem moralmente. Hoje, porém, 64 
descurado o que Se refere ao sentimento, que & 
poucos os que Se examinam mteriormente. sse dé 
cuido gera às mais graves consequências. Como 
egoísmo é mais forte do que 0 altruísmo, 
estôrco diário para sobrepor êste aquele, segui 
sentimentos, pensamentos e atos o rumo do mal. 
desde que se encete asse caminho, mui difícil é 
troceder. A fôrca dos instintos « ístas, robusteck 
pelo hábito, arrastará — se não fôr quvida a voz 
altruísmo que de vez em quando ressoa No fu 
da alma — levando à perder, oradualmente, todo & 
tério moral e, em completa perversão, à amar 04 
e a odiar a virtude. 


he 
» basté r ! l 
1. entretanto, o exame de consciência 


do » para O aperfeiçoamento moral. 
de que poderia talvez excitar 
consegue êle enlevar o 


diário, por si só 
1 
a vaidade, 
altruísmo que requer 


cultura e especiê inl i 
ira special carinho. Criou Comt pol 
e, por 


“Anjos da guarda” com ISSO, 


o fim de despertar 
istantemente o apês a NA den 


veneração e a bondade 


Fem-se di . Ê j 
1 dito, por êsse motivo, que O Í | 
1 stre havia 


Ivido à o] 
Ivido à teologia — tal acusação, porém pod 
é : ; | só pode 
dos que não têm estudado bem grand 
itring 1 a É 
trina. Compreender-se-ia que se lhe fi tal 
: fizesse ta 


se Augusto Cor houvesse dad ; 


ads ug tencia 
êsses anjos, em um mundo diferente dêst 


êle disse, terminantemente, que os an] | 
1, na Relig » da Humanidade, 
filha, 
] tipos 
ção moral, rodeiam cada homem, form nd 
espécie q o à o rir 
spécie de mundo ideal, onde surgem 
g surgem a 


f d sao a mae, à 
e. isses três seres, verdadeiros 
porte 


fil e nai 
mais belas emoções da alma, que impeler 
A pelem 


jois para as cousas er ! 
para as cousas grandes, sublimes. Nada inspir 


tanta veneração € 
eneracaão como à recordação de uma mã 
é Le 


q nada 
ita ternura, como a recordé 


tanta bondade io de uma espôsa, nada 


ó como a recordação de uma filha. De 
Or 4 Par 1d : 
por isso, adorar quotidianamente, no altar 


móstico, êsses três anjos f ] 
: às anjos e é sé 
apo | e é sabido que nem 


dele: oderí Ivs is f N 
s poderá privar, pois ficam vivos subjeti 


mente na alma e ainda mais queridos do que ante 


Para elevar a alma ao amor da Humanidade 
passar pelo amor família A ie 


a filha personifics 
personificam, certamente, o pas 


ente e o Tutur 1 
o futuro da Humanidade lão 


1 respeitar o passado se se não venerar à 


nem quer presente, se 
nem trabalhar gen 


não é a espóse 
, amar a esposa, 


erosamente pelo futuro, se se não 
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idolatrar a filha. O coração forma-se pois, no 
culto pessoal. E se se quiser trabalhar com eficás 
eia para o aperfeiçoamento moral, tarefa primors 
dial de tôda alma nobre, dever-se-á rezar três 
vêzes ao dia, conforme o conselho de Augusto Comtes 
A reza pela manhã tem por objetivo preparal 
para a função social, dispondo o coração à VIE 
tude,. com a recordação e a adoração dos anjos 
da guarda. A reza da noite, acompanhada de exas 
me da conduta durante aquele dia, deverá ser manis 
festacão de eratidão a êsses mesmos anjos e generos 
so apêlo para que o altruísmo prevaleça no Sono 
Quanto à oração entre a da manhã e a da noite, ses 
rá mais curta e tem por objetivo concentrar a alma 
por alguns momentos, no meio do labor, com O 
fim de despertar os bons sentimentos que soem dors 
mir sob o pêso dos esforços teóricos ou práticos 
Uma vez compreendido o culto pessoal, fé “i] é 
compreender o culto doméstico que liga : vida 
fiste culto, tão de 


teologia como o culto pessoal, compõe-se de nove sas 


privada à vida públic 


eramentos sociais, a saber: a “apresentação”, a “img 


ciação”, a “admissão” “destinação”, o “matrimôs 


nio”, a “madureza”, o “retiro”, a transformação 


e a “incorporação”. O primeiro, “apresentação . 
tem sido praticado por tôdas as religiões. Seu objes 
tivo, no Positivismo, é fazer com que os pais cond 
traiam, perante o sacerdote, o compromisso formal 
de educar o recem-nascido na Religião da Tiumag 
nidade. Neste sacramento toma o Positivismo do Cas 
tolicismo a nobre instituição dos “padrinhos” quê 
devem suprir a falta eventual dos pais. Até quas 
forze anos, será a criança educada pelos pais, 6 
especialmente, pela mãe. Nessa idade realiza-se 
“iniciação”, em virtude da qual o filho é confiado ad 
sacerdócio, para que dele receba o ensino teórico que 
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compreenderá as sete ciências fundamentais: mate- 
mática, astronomia, física, química, biologia, socio- 
logia e moral. Tsse ensino durará até os vinte e um 
anos. Será então administrado o sacramento da “ad- 
missão” aos que estiverem suficientmente 


prepara- 
dos. 


Desde os vinte e um anos, se ensaiará o jovem 
na vida prática, com o objetivo de conhecer êle pró- 

| sua verdadeira vocação: e aos vinte e oito re- 
á sacramento da “destinação”. Tiste sacra- 


mento só havia sido administrado, até aqui, aos que 


desempenhavam certas funções superiores, como na 
ordenação dos sacerdotes e na consagração dos reis 
— sob o Positivismo, porém, em que tôdas as fun 
cões são sociais, tódas elas, desde as mais humildes 
até as mais elevadas, são dignas da “destinacão”. 
vem o “matrimônio”, entre 


vinte e um e vinte e oito anos, para a mulher, e entre 


Depois da “destinacão”, 


vinte e oito anos e trinta e cinco, para os homens, co 
mo regra geral, 
O objetivo desta institui 


segundo o Positi 
vismo, é 0 4 


erfeiçoamento recíproco dos espôsos, Se 
o matrimônio começou pela poligamia para chegar 
à monogamia que foi sancionada pelo Catolicismo, o 
Positivismo avança ainda mais, estabelecendo a indis- 
olubilidade, mesmo depois da morte de um dos cônju 


Esta modil 


icação, introduzida pelo Positivismo 
no matrimônio, tem sido sempre realizada espontã 


neamente, pelas nati as amantes, merecendo a sim 


patia, o respeito e a admiração de todo o mundo. E 


que se querem bem, não po 
dem passar a segundas núpcias. O vivo guardará a 


memória do morto; e a só id de um segundo casa 


mento lhe parecerá uma infidelidade. A prom 
le viuvez eterna que os noivos positivistas farão : 


ntrair seu enlace sacramental, será precedida, um 
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mês antes do matrimônio civil, pela promessa de cas- 
tidade, durante os três meses que o separam do mas 
trimônio religioso. A consagração do ato mais Im- 
portante da vida doméstica, toma assim impos 
nência de grandeza moral. O mais elevado altruíse 
vem, pois, embelezar, na Religião da Humanidas 
uma instituição que se havia considerado, sobres 
o, sob o ponto de vista material 


Depois do “matrimônio” vem a “madur 
quarenta e dois anos. Até aqui puderam ser perdoas 
dos muitos erros que não mais encontrarão desculpas 

essa idade entra o homem no ríodo de 
plena responsabilidade, em que deve — procu 
rar cumprir sua missão de modo a merecer, depois 
de sua morte, a 
sessenta e três, se administra o “retiro”. 
em sua velhice, quanda 


É muito 


justo que 0 homem descanse 


tiver dicnamente cumprido seus deveres sociais. Lã 
vre então do trabalho ativo, consagrar-se 
lho, para o qual sua idade, sua experiência e seus sem 
vicos o predispuseram. Isso se realiza, desde já, 

influxo espontâneo do sentimento social, nas funcçõe 
que dependem do Govêrno — à aposentadoria é es 
bêco do sacramento positivista. A religião final, po 
róm, que sistematicamente subordina tô la a ordem 


estende o “retiro” às sas fu 


humana à moral 
i iam ou não governamentais. 


0es soc 
Ao “retiro” sucede a “transformação 

«acramento vem substituir a estranha cerimônia € 
extrema-uncção, em que o Catolicismo, obedecendo 

caráter antisocial do seu dogma, afasta o moribund 
de tôdas as afeições humanas, para o levar ao tribm 
nal de Deus. “transformação, o sa “erdócio € 
[Humanidade “mesclando”, segundo dis Augus 
Comte, “o pesar social às lágrimas da família, ap 

cia dignamente o conjunto da existência que find) 


incorporação à Humanidade. Ad8 
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e representa a existência subjetiva, prestes a se ini 
cjar, com aperfeiço: jeti ; 
tr, como o aperfeiçoamento subjetivo dos serviços 
objetivos. Sem antecipar 5 ) 
leixaré em antecipar nunca o julgamento final 
Fx a esperança — salvo em casos excepcionais — 
de futura incorporação, mediante sincero arrependi 
mento e as possíveis ri Õ ; é 
Ê: ss reparaç se fôr À 
ir parações, se fôr isso necessá- 
À ete anos depois da morte, a “incorporação” se 
realizarí Oste 2 é o últi 
izará. Esta, que é o último dos sacramentos, con 
l : j 
tc no Juizo solene, cujo esbôco a teocracia forneceu 
à socdocracie é a 
locracia. Quando o morto fôr considerado digno 
de ser incorporado à Humanidade, serão seus restos 
no . pr: “e á ” é 
na do cemitério civil para o “bosque 8 
s , y Y 
do” que há de rodear cad 
é “ada templo do verdadeir 
Supremo. oi 
Os re sacre itivi É 
4 s oro á acramentos positivistas têm, pois, todos 
aráter profundamente social, sem mescla alruma 
de teologi files + Rc 
logismo. Bles acompanham o homem desde o 
berço até o túmulo e formam a ie de etapas a 
percorrer na vids ars 1 à nz : 
correr na vida, para o incorporar à Humanidade 


CULTO PÚBLICO 


Entre as várias falhas morais que io Eca 
cido a luta contra o Catolicismo, menos gra po 
é, sem dúvida, êsse espírito de ix mia, : 1 jet a 
hoje que ridiculariza tudo quanto é Ro o 

“a tal ponto que se pode ser Ú vado a PD ed 
há deliberado propósito de acabar com E virt a 
Acredite-se contudo que muitos se rd 
conscientemente — não é possível supor que ti e 
o intuito de perverter seus próprios una a 
corrompe tanto o coração de uma e E Patos 
dade, como ouvir da pessoa que mais RR e] 
seu modêlo necessário, essa perpétua zom Bio Fo 
tudo amesquinha. Os prejuízos rt cnc aa 
nia transpõem, porém, os limites da famí pt a 
parte do instinto destruidor, tão enNTEIãO Pct e 
um, encontra a ironia eco em Rr e. : a 
à imitação. Passa assim de alma em alma, min: = 
os sentimentos dignos e generosos. Se get E 
servam, procuram dissimulá-los, para nas) ei e 
motejos, acabando por perdê-los, por falta de Ed " 
são. Os homens então, raramente se e 
intercâmbio altruísta; as ndes manifesta aa = 
ciais que tanto realçam a natureza o ga 2 
possíveis; só se vê o triste espetáculo de associação 
de ódio de partido a partido, de nação a nação. » 

A Religião da Iumanidade vem remediar êssa 
funesto estado de cousas. Com o culto pesoal, repris 
me-se o egoísmo, predispondo ao altruísmo: com Q 


culto doméstico, estabel 


ida social. 


lo anterior 


1 
d 


mens ao cult 


Façamos 


obre o calendá 


nhecer os in 
Ela importa 
lixar trabalh 
O calendá 
culos de en 


mr dias; ima 


“use 0 período lunar e, 
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ece-se 


Já tratamos de um 


- Preparados pele 


oméstico, eleva a Religião da 


? Público que agora 


antes, porém, al 


“alculáveis 
na medida do 
SS, Projetos, 


saios. Contou-se ; 


ginou-se, q segui 


último período passou por 


tó chegar 


compõem de 
bissextos, de tr, 


lário, como é 


recordam os antigos 


manas e estas em dias. 


uais, pois que 
tinta e um e q 
| de vinte e 
jo 
Essa irreg 
pondência co; 
er sérios inc 
itivista, int 
de reduzir 
tre p dividi 
as e dis 

dia que sobr 
cão de “dia 


recordação ; 


coincidem com os me: 


calendário erevoris 


trezentos e segsen 


ezentos e sessenta e « 


sabido, o ano se d 


períodos h 


uns constam de tr 
mês de fevereiro, 
nove dias. Além 


Ses. 


ilaridade dos meses 


m as semanas — 
onvenientes fo 
iduzido por Augu 
O período solar a 
1 em treze, todos « 
tribuídos em quatr 
"a nos anos ordiná 
dos mortos” e 0 « 


e ao que o segue, 1 


Ninguém pode de 


benefícios dessa institui 


recordações e 
9 atual foi estabelecido, de 


JMANIDADE 


digna ligação com a 
e outro, no capí- 
1 culto pessoal e pelo 


Humanidade os ho- 
examinaremos, 


sumas considerações 
ixar de reco- 
10. 
tempo que permite 
esperanças 


pois de muitos 


à princípio q tempo 


a semana. Empre- 


Dor fim, o período solar. 


várias modificações, 
imo, em que os anos 
ta e cinco dias e os 
seis. Neste calen 
ivide em meses que 


mares; o mês, em 


Os meses são, porém, desi- 


inta dias, outros de 
ora de vinte e oito, 
disso, as semanas 


seca Talta de cor 


que não deixam de 


i sanada pelo ano 
to Comte lim 
doze meses, nosso 
ompostos de vinte 
v semanas exatas. 
ros, deu a deno- 
msagrou à sua so- 
108 anos bissextos, 
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] Jas Santas Mulheres” e 0 dedicou exs 
“qa das t à 


chamou es dois dias, alheios 


sua memória. E g 
finalizam o ano, como Ca 
im o tempo, com O 


sularizado. 


ano positiviss 


erfeitamente Te andt g 
A Comte conservou à denomimações do 
K ymte conservol 
Vugusto Uol 


lendário, porque ; 
» o Monoteísmo, as tres 
antes 


dos 


Fecors 


antigo cê 
ljas da semana do antigo 
q j | ( Politeísmo « 
m o Fetichismo, O é o RDI 
amo | que à Humanidade per 
igiosas ql ; ye 
gar Positivismo Quanto aos nomes 
As oi E À io rários e sem 5 
“m. completamente arbinr ro 
eses, porem, ie 
R : ubstituiu-os pelos momes da 
ão, subs 


cada um deles, 


conse 

le acôrdo col 
reliciosas, próprias de a 
o culto público. o Humanidade” 
“filiação”, à 
constituem os R 


Es consagrações * À 
“matrimônio”, à “pat enidade dl 
“ Aomesticidade que 
da vida humana e que 
a ordem da enumera 
ao “Mon 


paro pg a ocupam 
os fundamentar 

pág gundo n 
“Politeiísmo e | 
o desenvolvimento fume 
ao Positivismo, 


pis primeiros meses, 
ão: ao “Fetichismo, ao 
cão: & 

teísmo” que representam Ses 
da Espécie, até chegar 
étimo, o oitavo e o mono Mis 
ao “patriciado K “pi 
de providêna 


mental SR 

ocupam O FREE ao “prol 
» go “sacerdócio , 

lher”, ac ) o ses 

tariado” que constituem as fur 

ara 


geral, e aos qu 
moral, intelect ' 


erial « 
tro últimos 
| quatro úl 
ram ded ma 
sociolátrico do Postas 
falar o Mestre: 


n os agora a 
Deixem: is augusta das sole 


“() ano se abrirá com a qi ERR 
lades, adorando diretamente 0 1 as. 
composta e subjetiva, 


ratureza Aa 
a mor e sua submissão à 01 le | 
dano é o) E 


zo estóticamente 


Ra 
caracterizadas 
se acha q 
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nicial, em que tôdas as almas renovarão disnamen- 
te sua consagração ativa ao aperfeiçoamento univer- 

te comêço sintético — que não deixará de hon- 
" convenientemente as espécies auxiliares — desen- 
-se-á pela celebração especial dos diversos modos 

graus próprios da união humana, nos quatro do- 
mingos do primeiro mês. Começa-se glorificando a 


ociação universal, fundada sóbre a fé demonstrá- 
] 


olve 


única plenamente religiosa, porém originada de 
uma preparação para a qual concorreram tôdas as 
ença Em seguida será celebrada a mais vasta das 


miões parciais, a que, tornada essencialmente sub- 
jetiva, ficou objetivamente caracterizada por uma 
neua comum a diversas nações sujeitas outrora ao 
esmo govérno. No terceiro domingo, a festa da pá- 
ia glorifica a plenitude do laço político, afim de 
melhorar e cultivar a afeição cívica. O último dia do 
1s consagrado à Humanidade, honra, finalmente, a 


& 


ociação elementar das famílias, na comuna pró- 
priamente dita — feliz denominação que exprime o 
mais íntimo grau da união ativa. 


Durante o segundo mês, em que se consagrará 
quinto sacramento, o laço conjugal será celebrado 


todas as suas modalidades. 


O primeiro domingo 
nrara 


o matrimônio completo, apreciando quão 
nvolvida e consolidada se acha a harmonia dos 
'0s0s, por seu digno concurso à santa funcão que 
é confiada, quanto aos filhos da Humanidade 
ta seguinte melhor caracterizará, porém, 
dra natureza da união conjugal, 
ição superior do 1: 


a ver 
glorificando a 
o casto, em que a identifi 
to pura das almas reservará a procriação humana 
casais mais aptos para a efetuar, O terceiro do- 
o será consagrado à união verdadeir 


! mente ex- 
ional que só é susceptível de imperfeita harmo- 


1, em virtude de falta de conformidade — que se- 
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rá mais relativa à idade do que à classe e nunca à 


riqueza, dada à supressão de qualquer dote para & 
na Sociocracia deverá 
lo matrimônio terminãs 


mulher que sempre ser Sus 


tentada pelo homem. O mes « 
ão especial do laço subjetivo, pros 
eterna, em que 


rá com a celebre 


cedente do compromisso de viuvez 


se fará salientar o quanto é indispensável essa 


matrimônio, para à adoração sinces 


petuidade do 
ra do Grão Ser, composto essencialmente de 
Quem fôr incapaz de viver idealmente com o mais 


mortosa 


caro objeto de sua ternura, será, com maior razãos 


inapto para sentir e mesmo compreender o coma 


junto dos predecessores € dos sucessores. 


Uma relação aos três 


meses seguintes, 


simples explicação, em 
pode bastar, dada à conformidade 
natural das relações paternas, filiais e 1 
as quais são êsses meses respectivamente 

dos. Limito-me pois a especificar à decomposição 
do primeiro caso, O mais importante e O melhor cm 
racterizado, convidando, porem, O leitor a transpo 
tar convenientemente ao quarto e ao quinto mes 
terceiro, A celebração do pr 


refere à pat ruidade completa 


as subdivisões do 
meiro domingo se 
natural, unica inteiramente normal, em que à aié 
ção pelo filho repousa, por assim dizer, na ternum 
semelhante M 


glorifid 


jnsuliciência de 


pela mãe, dada a 
O segundo domingo 


tinto no sexo ativo. 
o laço voluntário, se bem que completo, procedem 
adoção, ainda quando em relação à W 
estranho à família... M 
paternidade volum 


da digna 
adulto, inteiramente 
terceiro domingo se 
tária, porém incompleta, que resulta dos laços esp 
rituais cujo decisivo pertence 

regime em que cada qual há de ser iniciado, duram 


celebra 2 
desenvolvimento 


sete anos, por um mesmo sacerdote da Humanidad 
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Apesar d 

ar da menor pleni 

pasa nitude do patrocíni 

ua digna glorifica “e Ap 
Consagrando 


ção terminará êste a E 
à domesticidade o conj 
exto mês, a p K o conjunto 
spa Dol da Humanidade veda do 
Meg “uma instituição que, destinads 
é a família, Jada 
adquirir seu 
escravidão. 


con- 


ligando-a à dra 


4 sociedade. 
verdadeiro d 


Depois A ara enquanto houve 
tie : é ertação pesso: 

anarquia ocident: Es ão pessoal, munce 
ja de ide ntal permitiu digna apreei sd ã 
aço necessário — 4 usha apreciação j 
mente de Pio a domesticidade — face ih 

desconhecido pelo orgulho di aço igual 

“ 8 


não pôde 


a 


undes e pela 


nsul Su 4 
jordinação dos pequen nyunt 
k nc 


istencia, em que todos se honrarã e”, 
o pena Se nrarão em “Servir 
Bio Eat o pe idores uns dos outros, rd 
a ro pl pe EuaSds, deverá tornar respeij- 
ah Ag a Ram de melhor concorrer 
bee rd pl dE ANP ROD do Grão Ser 
EUR msagrarem de bom grado 


adjuvar pess 
Ja yalmente seus intér 
nistros”. seus intérpretes ou 


a 
seus m1 


Cortamos : 

E aqui a palavrs 

no finitos ã avra do sstra 

he foi transcrito bastará by Md al 
público do Positivismo. fada 
ugusto f 


png idéia do culto 
genio incomparável de 


Comt pas 
* nunca foi 1 7 
nelhor : 
juando se elevou à elhor inspirado do que 


lou uma 


à concepção religiosa. file 
; a e perfeitamente demonstrável 
des o ider, porém, não basta estudá-] 
gencia, mas ts Ó oi ps 
E as também com o 


doutrina fun 
com 


á claro que o culto dor) Mir isso 
0] 


Reliciã 

sao é 1 

per ) da Humanidade corresponde 
posito tão real como sublime: nao 


] 
| úblico 
a um 
urit 4 ça Idealizar a e 
ma, afim de melhorar moralment 
f nte 


xistên 


cada vez mais e har 
da vez mais, a ordem social harmo 


O ; ã 

omo preparação para o 
er usado no 
mte um 


calendário definitivo 
normal, instituiu Augusto 
or Vl 

Provisório, em que os treze 


regime 
calendário 
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g ais ilustres represens 
gos tomam os nomes dos mais iu a EE ev 
a : da Humanidade: “Moists ir aa 4 
teoeracia, inicia O ano. cd suem 5 Ea A 
gesia antiga; - Aristóteles , à filosohia E seas A 
E les”, a ciência antiga; “Cesar , à s pç 
milite : “são Paulo”, o Catolicismo; * arlos 2 E o 
civil ”» a epopéia moderhaa 
lização feudal; “Dante, à epor e 
Diane a indú tria moderna; poi e 
lrama modernos “Descartes”, a Iuos bréo 
ira 00”. à política moderna; Bichat, 
di an UAI um dêsses homens ilus 
pr ceia ip em seu respectivo mês, quis 
hai bad É po dm dem em mérito, chefes das quatro 
pe pi mjos dias são dedicados tipos menos = 
o o mês de Aristót les tem como e 
Pe de semana: Tales, Pitágoras, 
tão. À era para O eajendário duo go 
Incão francêsa de 1789. Quando prevalecer | e 
dário initivo, à era será o ano de 185 indi ] 
o Mestre, como o da plena fundação da Rehg 
je dp que o Positivismo estab SE k 
de reunir todos 08 homens e todos 08 di SOR 
das mesmas aspirações e do Ent pratas hdi 
sário conservar à religião para Sa fa iba e 
onda de imoralidade, que Se estend E ap di 
reveste hoje proporções inauditas. . 5 .. 
e a vida pública estão minadas OO ho um 
cável egoísmo. Chegou-se “proc amar, ig 
Rr ideal, a luta pela existêne og 
forte tem de destruir o mais ErAço: toe mio 
se acha o coração do homem, por VA e 
Aucusto Comte fundou. para te X€ Ny e e 
wie, à Religião da Jumanidade, nro q do 
apoc, profundamente a ordem E o 
A vida privada e à vida pública, sob 
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fluxo, serão purifica 
fo da fé altruísta é 


cenerosos 


as e engrandecidas. O triun- 


seguro, porque os sentimentos 
que o homem é dotado, embora 
cam amortecidos, nunca se pode 

s sentimentos é que 


crandes cousas e, so 


imaginar a “Cidade « 


pare- 
» extinguir. Bs- 
realizaram no mundo tôdas as 
) sua inspiração, se chegou a 
e Deus”. 

fisses mesmos sentimentos 
uiados, permitirão e 
manidade”, em que tc 


cenerosos, melhor 
nceber agora a “Cidade da Hu 
dos os habitantes do planeta es 


vão ligados pelo altruísmo. 


Cabe às almas puras, 
icarem-se à sua construção, pro 
fundada por Augusto Comte 
com o exemplo e a palavra. 


obres e enórgicas dec 
Pessando a doutrina 
e divulgando-: Serão 


mvertidas tódas as naturezas suscetíveis de altruis 


mo, visto que o contágio da virtude vencerá, por fim, 
odos os obstáculos. E quando a grande doutrina 

“dominar na Terra, a cidade da Humanidade se 
uma realidade. Terminadas, então, tôdas as di 
erzências e guerras entre os povos, unidos pela mes 
na religião, o culto público do Positivismo será a 


ressão comum do amor universal, 


XI 


DOGMA POSITIVO 


O Positivismo subordina a po dm f o 
rência ao sentimento. Justo é que se dese al 
dt k Enya — que seja por em eo, qc 
vo de auxiliar o coração. Que destino ns 
do que o de seres ativos e vegeta o po 
porém de moralidade! A energia e o ap de 
ser os servos do bem. A moral tudo pero E 

Augusto Comte den o nome de Ci nilridçç j 0 

ira parte de sua doutrina, para sigmicar E :o 
da iftaa a caracteriza. A palavra que, a pt E lo 
cid infeliz, fêz logo a hi espaço 
aés aprêco. como sinônimo de verde £ 
Pd to nda o Mestre completou so sm 
Fundan do a Relicião da Humanidade, pah e 
me de Positivismo, agregando assim a ação 
o sentido de moralidade. EN medida que pala a 
e firmar a doutrina definitiva, será a na ed : 
tivismo cada vez mais acatada, como expressé 

racterística de verdade e de hondade. TR 
Desacradam hoie muito os têrmos a su 
teolocia se tem servido e, esnecialmente, pese 
“velivião”. Tsse espírito anti-teológico ne pai : 
ramente ame moncos se dão conta ca End em 
fundamentalmente, o teologismo. Não e c gi 
preender ainda o que Augusto Comte « 


& à sologismo é 
de maneira incontestável — que o teol 


re de mall 
duto esnontâneo do homem. Lone 


á-la c respeito 
1 teologia, deve-se encarála com Tc it 
Zer & e "a, 
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mpatia, pelos servicos que tem prestado. 


E, quan- 
to aos 1 


"mos que empregou em nobre sentido, por- 
que haveria de os repelir o Positivismo que, como 
loutrina demonstrável e definitiva, 


( be servir-s 
» de tôda experiência da Hu- 
manidade? O Mestre se apropriou 


m qualquer preven 
pois, entre 
ras outras, da palavra “religião” que os negati- 
istas querem vêr abolida. Essa palavra, a juizo de 
Comte, talvez seja o melhor formado de todos os 
t indica êle o duplo laço indispen 
1 no estado de completa unidade a que se deve 
Tóôdas as religiões têm tentado 
objetivo, “ligando” 


rmos humanos — 


realizar ês- 
O interior pelo amor e “reli 
indo-o” ao exterior pela fé. 


E isso mesmo vem o 
itivismo fazer, aliás de maneira mais completa, 
peto que toma, com justica, 


9 nome de religião. O 
] 


vo interior, segundo esta doutrina, é 
do 


a subordina 
exterior é a 
que todos estão submetidos, 


egoísmo ao altruísmo e O Jaco 
mm natural a 
Acham-se og homens em « ral, tão mal dispostos 
em disciplina de sen- 
de atos que rejeitam a 
A submeter-se 


com tudo o que importe 
tHimentos, de Pensamentos e 
Relicião da Humanidade. 


a essa dou- 
ima, preferem que a deso 


anização e a imoralidade 
estendam por todo o mundo. Querem, a todo o 
isto levar vida independente, sem laços de nenhuma 

cie, e encaram a ordem, individual on coletiva, 
mo escravidão. Com semelhante e! 


stado de ânimo, 
» é possível chegar 


a uma boa educação 
a uma verdadeira 
m desaparé 1, 


pessoal, 
organização social. Isso 
cêdo ou tarde, sob o 


influxo 
Hco da própria Reliejão da 


Humanidade. 


Passemos a tratar do dogma desta Relio 
formado pelo conjunto d 


as sete ciências fundamen- 
a saber; 


matemática, astronomia, física, quími- 
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ca, biologia, sociologia e moral que abrangem tôda 
a ordem natural. Nada existe fora delas. Augusto 
Comte, em seu Sistema de Filosofia Positiva, fêz uma 
primeira classificação das ciências, ão incluindo à 
moral. É essa a forma em que, ceralmente, se a €0= 
nhece, A essa classificação, porém, faltava o elemens 
to capital e o cênio de Comte, que ascendeu sempres 
não tardou em incluir a moral, a ciência do devers 
a mais importante de tôdas, na sua escala enciclopés 
dica. 

Os positivistas incompletos só aceitam à primels 
ra classificação, sem refletir que, dessa forma, ficariã 
por acabar a doutrina de Comte. É certo que. co 
ela, prestou Comte erande serviço, libertando 
a ciência da especialidade em que Se 
trava e elevando-a à ceneralidade — o que à 
verteu em filosofia. Isto porém não bastava 
último tomo do Sistema de Filosofia Positiva, J 
aparece a idéia da supremacia da moral, preocupaçs 
do mais ilustre dos mestres, conquanto não a tives 
ainda formulado de modo preciso, Meditando, cas 
vez mais, sóbre a questão, ehecou a constituir a 
ral como ciência distinta e deu-lhe a supremacia 
bre tôdas. Foi quando então declarou que a sínte 
do saber humano deve ser subjetiva, o que não 1 
sido compreendido por aleuns discípulos da primelh 
hora. 

Que entende Comte por “Síntese Subjetiva 
Aquela que concentra todos os conhecimentos na JB 
manidade, isto é, à Ela os refere todos. Essa sintf 
é a única que deve prevalecer. O empenho 
formar uma síntese puramente objetiva nunca Se 
coroado de êxito e, por outro lado, afastará do and 
de melhorar a sorte dos homens — finalid 
das meditações. Por isso foi que Comte 68 
beleceu que à matemática, à astronomia, à 


A RELIGIÃO DA HUMANIDADI 


sica, a química, a biologia e a sociologia hão de ser 
estudadas com o objetivo de ch 


rar à moral, o que 
importa em determinar d 


verdadeiro destino 
uma dessas cií as. Tôdas ela 
sob a disciplina si 


a cada 
! devem estudadas 
bjetiva que fixa à» uma seu 


campo de i A moral, em suma 


ação al * tôdas 
outras ciências, rezulando-as, 


A teoria positiva da natureza humana serve de 


síntese subjetiva. undo 
ma se compõe de sentimento, inteli 
de. O sentimento é formado de « 


essa teoria, a 
ência e ativida 
smo e de altruís 


tanto podem ser 
Os pensadores que 


A inteligência e a atividade 


a um como a outro. l 

1 desco 
m essa teoria preconizam o móvel do inter 

pessoal. Augusto Comte, 

cado, que o egoísmo deve 

o e que êste há d r 


pela atividad 


porém, estabelece, nela ba 
ubordinado ao altruí 
ido pela inteligência e 


“qu % 
Êle o estabelece, não 


ó em 
ém em nome da felicidad 
felicidade só nasce d 

go, de veneração e de 

res puros são estranhos 

to comprovado pela 


mano 


bondade 
ao egoísmo, Isto é 
história inteira do 

à his é ir gênero hu 
O dever e à felicidade estão pois acordes 
Sob o ponto de vista 


; t subjetivo, formulou o 
tre uma trindade 


positiva que suscitou 
da parte de alguns espírit 
Tr lançado em 


gerando 
acusaram-no 
plena teologia. | 
do que cópia do Catolicismo, diziam 

a trindade católica 


so nã 


Para prin 


né 
a 


netrar até o fundo « 


aben [ 


uma espontânea da natur 
O que rmina o caráter errôneo de 
de a suposição d 


( : e existências estranhas e 
riosas aos atributos afetivo, intelectual « 


Ea ) ativo 
le lato, pertencem à 


Humanidade. Quanto 


90 JUAN ENRIQUE LAGARRIGUE 


trindade positiva que Comte estabelece, é ela conse 
tituida pelo Grão Meio, o Grão Fetiche e o Grão Sem 
Nada há de arbitrário nessa criação do Mestre. Na 
verdade, o Grão Meio não é mais do que o esp 
concepção subjetiva de nosso espírito, onde se veris 
ficam todos os fenômenos; o Grão Fetiche é a Ter 
verdadeira habitação do gênero humano, onde 
veram os antepassados e onde viverão os desa 
condentes: e o Grão Ser é a Humanidade. Essa tring 
dade não faz senão coordenar os sentimentos, os pena 
samentos e os atos do homem, levando em conta s 
própria natureza e as condicões em que vive. 
amor, base indispensável de tóda existência fe 
ve estender-se ao Espaco, à Terra e à Humanidad 
que formam o conjunto das verdadeiras relações. 
Referindo-a à trindade positiva, converteu Comtg 
a classificação das ciências em ternária, em vez de ser 
tenária. A matemática deu o nome de lógi com 
astronomia, a física e a química, formou o crupê 
a que denominou física; a biologia, a sociologia 
a moral constituiram o terceiro grupo, sob a dem 
minacão de moral. A lógica se refere ao Espag 
a Física à Terra e a moral, à Thumanidade. 
porém há de mais notável neste novo 
Mestre é à transformação da matemática em 


(*) “Síntese Subjetiv ou “Sistema universal das com 
cepções próprias do estado normal da Humanidades 
Esta obra de Augusto Comte ficou, infe izmente, por com 
cluir. Devia ela constar de tré partes: “Sistema 
Lógica Positiva"; “Sistema de Moral tiva” e “Sisto 
de Indústria Posit ". O Mestre não pôde terminar mil 
do que o “Sistema de Lógica Positiva” ou tratado d 
filosofia matemática 

Existem hoje três outros tomos organizados como 

; é publicados em espanhól por Luís Lagarrique, 

ntiago do Chile: “Moral Teórics (1944) “Moral Práf 
ca!” (1945) “Indústria Positiva” (1946), Nota do tradulg 
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das imagens e dos sinais que inspiram as con- 


e pções convenientes às nossas necessidades morais, 
intelectuais e físicas.” | Como, perguntar-se-à, pode- 

a matemática preencher essas condicões, sendo in- 
emramente estranha ao sentimento? Na verdade as- 


m era, até Augusto Comte. Tile porém a 


r 


regeno- 
or completo. Supos-se, a princípio, que a ma 
temática só servia para exercitar a dedução; o Mc 
poré + lhe incorporou os métodos surgidos nas 
neias superiores, a saber; a classificação, a com 
ração c a filiação. Mostrou, além disso, que as 
prineipa noções da matemática são necessâriamen 
te indutivas. E tendo especialmente em vista a sim 
idade de suas operações, a converteu em tipo do 
ideiro trabalho mental que “induz para dedu 
afim de construir.” Tirou, dêsse modo a secura 
da matemátio aca dignificou. Animando porém de 
impatia o Espaço, em que essa ciência se exercita, 
tornou o Mestre ainda mais nobres e fáceis suas 


operações. 


Os que se empenham em afirmar que a Religi 
Jumanidade é teológica, alegam, como a mais 
siva prova, a “Utopia da Virgem Mãe”, da qual 
Augusto Comte o resumo ideal de sua grande 
"ma. Não prestam porém atencão à cireuns 
a capital de que o Mestre transformou em 
ibilidade humana o que se acreditava realidade 
rica. Se se soubesse lêr a história da Espécie, 
preender-se-ia como andou bem inspirado 
to Comte, ao resumir sua doutrina na uto 
1 da “Virgem Mãe”. Em todos o 


tempos se con- 

derou a virgindade com o mais elevado grau de 
feição, encarando-o com o máximo respeito e 

Imiraçã elhor 1 

niração. A melhor imagem que o homem tem 


dido conceber da beleza moral, é a de uma mulher 
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virmem. Resumindo êsse sentimento universal, é 
de Média eriou a doce Deusa dos cavaleiros. Ao Tê 


eeber a heranca de tôdas as nobres aspirações do pa 


sado. estabeleceu o Positivismo a utopia da “Virgenk 


Mãe”, como limite ideal de aperfeicoamenta 
0] ais utopia, além de sintetizar, com felicidade, 
doutrina que faz do altruísmo o g nde fim da 
vida. constitui verdadeira personificação da Tua 
manidade que só pode ser dignamente representada 
sob a mais pura e santa forma feminina. 

Comnletaremos agora a idéia que temos dado dg 
docma nositivo. transcrevendo as quinze leis, ins 
tuídas vimos e ceneralizadas outras por Comte, e qu 
servem de preâmbulo sistemático à jerarquia das ciês 
'jas. Essas quinze leis vêm preencher o desiderg 
de Bacon de uma filosofia primeira que pudes 
ser como que a chave de todos os conhecimêe 
tos. Distribuem-se elas em três grupos. O prime 
ro compõe-se das seguintes : 

1º) formar a hipótese mais simples e mais sim 
pática que o conjunto dos dados a representar à 
mitir. 

94) conceber como imutáveis as leis quaisque 
que regem os seres, segundo os acontecimentos. 

32) tôdas as modificações da ordem univers 
se reduzem à intensidade dos fenômenos, permam 
cendo inalterável o seu arranjo. 

O segundo grupo se subdivide em dois, de tm 
leis cada um que, seguindo a ordem das anterion 


subordinar as construções subjetivas 
ais objetivos. 
5º) as imagens interiores são sempre menos 8 
vas e menos nítidas do que as impressões exterion 
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tôda imagem normal deve ser preponde- 
me as que a agitação cerebral faz surgir si- 
lâncamente. 


* é o primeiro sub-grupo. Eis o segundo: 


E 

7º) cada entendimento apresenta a sucessão de 

estados fictício, abstrato e positivo em rela- 

às concepções quaisquer, com velocidade propor- 

à generalidade dos fenômenos correspondentes. 

atividade é primeiro conquistadora, de 
defensiva e, por último, industrial. 

a sociabilidade é primeiro doméstica, depois 

por último universal, segundo a natureza 

ria dos três à 


O tere 


intos simpáticos. 


iro grupo, por sua vez, se subdivide em 
às, também de três leis cada um, que são, se 
indo a enumeração : 


) todo estado estático ou dinâmico tende a 


tir espontâneamente, sem nenhuma alteração, 
tindo à 


118) 


perturbações exteriores, 
um sistema qualquer mantém sua consti 


vo ativa ou passiva, quando seus elementos ex 


je 
n mutações simultâneas, desde que elas se 
ttamente comuns. 


) há sempre equivalência entre a reação e a 
ua intensidade fôr medida conforme a natu 
cada conflito. 


é o primeiro subgrupo. Eis aqui o 


“) subordinar sempre a teoria do movimento 
la existência, concebendo todo progresso como de 
nvolvimento da ordem correspondente, cujas con 
des quaisquer regem as mutaçõe 
evolução. 

14.º) tôda classifica positiva deve proceder, 
undo a generalidade crescente, 


que constituem 


sob o ponto de 
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vista subjetivo e decrescente sob o ponto de vista 
5) todo intermediário deve ser normalmente 
subordinado aos dois extremos que entaça. 

Essas quinze leis, tão profundas quanto Vera 
deiras, presidem o dogma positivo, elevando-o à a 
tesoria de síntese difinitiva. Elas resumem O = 
senvolvimento do espírito humano e hão de ser, das 
qui em diante, norma segura. A 

Entenda-se bem que a concepção principal do 
dogma positivo é a da Humanidade. "Olvidem-seg 


ão. as estreitas conside 
por uma elevada contemplação, as estreitas const 


es de cada momento e ver-se-à rilhar radioso 
velando sôbre cada um, êsse verdadeiro Ser = 
premo que deve elevar a alma.  Implicitam po 
todo mundo a file adora quando acata a moralg 
ainda que não seja mais do que em REDE ão, 
verdade, o que é, no fundo, a moral? E a express 
do altruísmo inerente ao homem, que o tem feito lous 
var os atos ditados pelo amor a outrem e «( me 
que são o olvido dêsse amor. (Como pois Ei ida 
da realidade do conjunto dos seres que ni 
moral por suas disposições para o bem ? Quem pode 
conceber a virtude, sem o homem virtuoso ? A me 
ral supõe pois a Humanidade, : 

A concepção da Humanidade foi preparada a 
concepção de Deus que resumira, durante Fou om 
po, o ideal moral do homem. Esta última constam 
presidiu o aperfeiçoamento do coração napero: Éh 
je, porém, insuficiente para dirigir o ns ay 

Sob essa concepção que coloca o ideal Ora 
planeta, as guerras € demais calamidades ER 
pelo menos, toleradas, quando não sancionadas. a 
o deísmo, não interessam as imperfeições desta q N 
e reservam-se os mais elevados anelos para 
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outra. Quantas nobres naturezas se esterilizam com 


este modo de vêr? A melhor parte dos tesouros de 
bondade com que poderiam embelezar a Terra, se 
erdem em intenções ilusórias, 


A concepção de 


Deus tem, também, o inconve- 
de não ser demonstrável, o que a inabilita pa- 
ra servir de base sólida à moral que nela se 
ipoiou, entretanto, antes de surgir a concepção da 
Ninguém 
pode negar, com efeito, que tudo se deve à Huma 
nidade. Graças somente 


lumanidade, concepção demonstrável, 


à sua providência, se ascen 
u por graus, do estado selvagem à civilização, do 


oismo ao altruísmo. Por outro lado, sob a concep 


ção da Humanidade, consiste o dever do homem em se 
iperfeiçoar a si próprio para servir a outrem, Ji 

+ é possível encarar com indiferença os males desta 
ida sem procurar remediá-los. Indubitâvelmente 
hão de se vêr, um dia, abolidas, em nome da Hu 
manidade, a guerra « 


a miséria. 


O dogma da Humanidade abrange as sete ciên 
fundamentais: matemática, astronomia, Tísica, 
mica, biologia, sociologia e moral. 


Assim é que, 
para servir efic: 


mente essa augusta Mãe, é necessária 
| iniciação nessas sete ciências. 
taria a moral. Mas, para conhe 


necessário conhece 


É verdade que bas 
er a fundo a moral, 
antes a sociologia e para conhe 
resta é preciso conhecer a biolos 
imente, até chegar à 


assim sucos 
matemática que é a ciência 


Resume pois a moral tôdas as ciências 


desce da moral até à matemática, sobe-se 


aquela. Deve-se, pois, estudar a matemá 


para chegar à astronomia, esta para chegar à 
e assim sucessivamente até atingir a moral 


o término dos conhecimentos e os domina à 
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maneira de considerar os estudos — que 
do Positivismo corta pela raiz a tão de- 
tão de saber se a instrução moraliza ou 
velmente uma instrução deficiente não 

à antes prejudicial, des nvolvendo 
frequentemente observa. Dada 

forma prescrita pelo Positivismo, não pos 
enos que profundamente moralizadoras 
os conhecimentos se adquirem para pras 
ais simples noções matemaãs 

ma fceis questões sociais, tudo penes 
rito como elemento indispensável da mos 
a verdadeira ciência Além do mais, 
deterá e mbuma das seis ciências pres 
pondo que chegou ao fim da jornada = 


ora quando êsse fim se encontra 
mo acont a t 


na moral É é 
incrédule subordinação da mate 
nen t 
jomia. dé ca, química, da bios 
moral, é um regresso à Idadg 
a filosofia à teologia. Ass 
mo, antepondo a teologia à filosofia, não tag 
deveres acima de tudo, preenchend 
benéfica Com efeito, a teologi 
tratava d elac do homem com Deus, as qual 
ratava da S 


istituiam, nessa época, a única base da mo 


e pe 13 Dreocuna 
inerédulos se emanciparem das preocuy u 


jeas que os ofuscam, não pode 
randeza do sacerdócio católico di 
que, animado do mais profundo sem 

ubordinava o espírito ao coraçã 

falhou em sua emprêsa di 
, mas isso foi devido à insil 
da doutr teológica, a única de que podia 
Agora, para sair da anarquia atual, é nel a 
trio proclamar novamente a subordinação do espírl 
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do, como o fêz a fé altruísta, pondo a ma- 
temática, a astronomia, a física, a química, a biolo- 
la e a socioiogia ao serviço da moral, 
Bustentou-se, também, que o Mestre havia caído 
no misticismo, pela importância que deu ao senti- 
mento. Isso porém supõe desconhecimento da Reli- 
ião da Humanidade, dentro da qual o misticismo não 
the, uma vez que o dever, segundo esta doutrina, 
consiste em viver para outrem. Ela prescreve, assim, 
a cuitura assídua do sentimento, afim de que 


possa 
er preenchida a missão social. Os que 


isto estra 
nham, não consideram que, além de tudo 
mento a verdadeira causa dos 


, é O senti 
pensamentos e dos 
atos, sucedendo, sómente, que algumas vêzes obede 
cem êstes ao ísmo e outras ao altruísmo, Nin 
guém pode subtrair sua alma a esta alternativa: ou 
recebe o impulso de algum dos sete instintos egoís- 
tas — nutritivo, sexual, materno, 


destruidor, cons- 
trutor, do orgulho e da vaidade — ou o recebe dos 


três altruístas — apêgo, veneração e bondade. 


Dado o prestígio que o conceito da luta pela 
existência alcança agora, parece que tenderá a se 
tormar uma espécie de moral do egoísmo. Apesar, 
porém, da profunda desorganização que à 


sso revela, 
rigamos a convic 


intima de que a voz do Positi- 
ismo chegará a ser ouvida, o âmago de tôdas as 
Irezas, por desvirtuadas que estejam, reside o al 
uismo que pode por fim salválas. O triunfo dê 
altruísmo, dentro e fora dos homens, 
onstitui a verdadeira felicidade individual e so ial 
las êste fato, comprovado pela história inteira da 
pécie, se acha hoje mui e squecido, 
ubordinação do espírito ao corar 


é o que 


não se querendo 


ão que não é, 
rdadeiramente, senão o predomínio 


da moral, 
Mé que se não convenha nessa 


verdade, com q 
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Positivismo, continuará a anarquia que feio 
diu. Como disse Vauvenargues: “os grandes ) ro 
samentos vêm do coração.” B,,se 0 coração 08 ei 3, 
só êle o compreende. À verdadeira ciência é a que 
conduz do amor. 18 

Nunca se poderá agradecer suficientemente 
Augusto Comte O imenso serviço que prestou, esta 
belecendo a supremacia do sentimento. O Matata 
Jismo nunca satisfaria as naturezas generosas ; Sé, é n= 
tretanto, no século XVIII, espíritos superiores É. 
professavam às vêzes, foi somente como reação sa 
doutrinas errôneas é sempre em prejuízo da mora 
dade. Augusto Comte, porém, guiado pela gosta 
via positiva da natureza humana. tornou O mei 
o regulador da existência e fundou 0 dogn a À E | 
manidade que pode conduzir às mais elevadas asplz 


rações da alma. 


XI 


REGIME POSITIVO 


A “Política” de Aristóteles era o livro básico 
we a ordem social — até o aparecimento do “Sis- 
tema de Política Positiva 


de Augusto Comt 
tabeleceu o g 


nde pensador grego, em sua obra 


0 
princípio da cooperaçê 


para o bem comum do Es 
as, distribuídas em funções 
istintas — o que implicava a separação dos ofícios 
+ convergência dos esforços. 
vriedade. 


la 


tado, das diversas famíl 


Isso constitui a soli 
A ordem social é porém formada não só 

solidariedade como também pela continuidade 
Foi Augusto Comte o primeiro a pôr em evidência 


segundo elemento da ordem social, de 


miaror 
cendência do que o primeiro, 


Com efeito, a 
das cerações sucessivas é muito 


su- 
à das famílias contemporâneas. E, à 


perior me 


ida que o tempo transcorre, aquela se vai sobrepon 
lo a esta, dominando-a de modo crescente, 


Ni formulado por Comte em seu célebre axioma 
lógico : 


“Os mortos governam, cada vez mais, 08 


A cooperação das famílias contemporâneas 


temporal, a das 
sucessivas, pelo poder espiritual 
jeração necessita dêsse duplo poder 


à não haver sociedade sem 


presidida pelo poder gera 

a dupla 
Dai resul 
, covêrmo, nem sem sa- 
rdócio. Um e outro tem tido caractere 


mu diver- 
sem ter nunca deixado de 


existir, A necessida- 
le govêrno é verdade inconcussa, desde Aristóte- 
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sacerdócio, desc O 
pensável coop dos 


eracão ainda mais ims 


X a do Augusto Comte. 


povério regulariza à 


rdócio, à OF 
Ao prin ivo compete a à 
liga o futuro 


ivos, O 
nte, 4 o ensino que 


ado. 
que discutem a nece sidade cu 
e com a do Sãs 


ainda 


Raros são « 


no, O mesmo por 
1 dei 


não d 
| 


ogia 8 
sustentam que o sacera 


inútil, quando não 


sTHO 


dócio, longe de s 
1 ial Em ! tia 


pre ua da 
teológico, não querem 1 conhecer que 


para com O 


dócio 
espiritual é 1 indispensável quanto o poger 
Subsiste até nas 
eai naturalmente em u 7 


épocas de maior 


poral. 
quia e, nes 
| O Isos rum 
conau m 1 
cessidade do pod 
hem todos em qu ja di 
ensinar, consa 


espiritual, é pre 
no de « 
ções normais : 30 
Para 1sso 

juntem, à superioridade intelect al, à 
de caráter. Essas 
sacerdócio positiva 


ral e a energ condiçõ 


dem ser hoje adi 
Dizia Augusto ( 


pelo 
que a primeira 


Or ISSO, 


cessidade atual é anizar o poder espiritual,” 


A Idade Média instituiu empiricamente à 
que o Positivismo Vê 


dois poderes, 
caráter UM 


paração do 
cientificamente, (O) 


agora estabelecer 
lógico da doutrina em 
tornava impossível sua 
estável com o po temporal. Para cada um d 


ses dois poderes era diverso o destino do homen 
era terreno êsse dest 


Não erã 


que o poder espiritual 


então se apoiava, conciliag 


segundo o poder temporal, 


para o poder espiritual, extraterreno. 


IDADE 


verdadeira har ig ã 
Rea doi armonia. Não 
isitivismo, pois, sob esta 


doutrins ( | - 
rina, é o destino do homem o mesn 1 F 
] 


| « 
Oi a N 
primeir belos Interesses materiai 

: 


pelos interesses morai E o segun- 
ais. ssa 


2 duas classe; 
e mesclam em todos os momento: PR 


indo os materiais de 


: e êstes, de 
s materiais e morais, dentro UNR qto 


gra àqueles. ra 
lhante coex 

mite a constituicão do m elasia ismo, 
: ! elevado poder espi 


» do sacerdócio 


5 positivo consiste em f 
evalec: r os interesses morais por Et E a 
lho e mui especialmente, por meio 
icerdócio há i 
) triunfo do Seda oba eo 
dentro dessa = Rd paço À 
a irma, encontrará êle 


tível na opinião ablice | 
rig gde » pública, Ninguém 


roismo, 


à açã ré 
1al positivo. o moral do poder es 
cuindo o individualismo teol6ei 
ecológico, 


a estabeleceu a meta 


a teori aa 
ho Posi teoria dos direitos e não a dos 
o os ismo coube RS Ny 

é ar a verdadeir 
gundo esta dontrina, são 


moralidad 


t natureza huma 
o dever Assim 
morais po 


com a Human 


lo porém 
Ta, ntiment It 
a luta inc int em 


e outros ) 
tr Os primeiros tendem 
f r pr 


ibilidade, os segundo Aa 


0d 
) dever pps ara 
re no tri do 


» sôbre o egoísmo. Sabe-se pois cumprílo, 


lo, em qualquer ocasião, se antepõe a Hu 
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manidade à pátria, a pátria à família e a família ao 
indivíduo. Na noção positiva do dever não há, pos 
consesuinte, mescla aleuma de preocupação egoistas 

mserevemos aqui o profundo trecho de Aus 
“O Positivismo jamall 
admite senão deveres de todos para com todos. Sol 


gusto Comte, que se segue: 


êsse ponto de vista, sempre social, não se TE 
nenhuma noção de direito — sempre fundada sóbria 
a individualidade. Nascemos carregados de obrigal 
cões de tôda espécie, em relação aos nossos predas 
cessores, nossos sucessores e nossos contemporânegã 
Elas se desenvolvem ou se «umulam antes que Dom 
samos prestar qualquer serviço Em que go 
tos humanos, pois, se poderia basear a idéia de | 
reito” que suporia razonvelmente eficácia no 
Quaisquer que possam ser nossos ai ga ds 
ga vida bem aproveitada não nos permitiria = 
devolver senão imperceptível por ão do que receba 
mos. E só depois de uma restituição edi ng 
achariamos dignamente autorizados a e 
ciprocidade dos nossos serviços. Podo direito hum 
no é pois tão absurdo quanto imoral. CNDCRRA 
Em virtude dessa concepção social do T ositivisml 
elimina êle a aristocracia, baseada nos direitos a 
covernantes, como a democracia, baseada nos dirá 
tos dos governados e institui, em troca, a sociocradã 
baseada nos deveres de todos, Segundo êste regia 
todos os indivíduos são funcionários obrigados er 
ponsáveis — tanto os dos postos mais humildes, com 
os dos mais elevados. Cada homem tem assim, no 
gime sociocrático, sua respectiva função. Oss rua 
que resultam das diversas funções são 1 Gra n 
gratuitos, de modo que o salário não os gratific e 
nas permite que o funcionário os possa presas 18 
Tanto a riqueza material como a intelectual são 


clais em sua origem e o devem ser em seu destina 
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) 


O poder temporal administra a riqueza material 
nas quatro seções que constituem a indústria hu- 
mana: a agricultura, a manufatura, o comércio e 0 
banco. Cada uma delas funciona com 


o concurso do 
patriciado e do proletariado — 


aquele dirige e êsta 
executa. As quatro indústrias estão enlacadas en- 
tre si e descansam uma na outr » Sendo a base de 
tôdas a menos complicada, a av "ultura, e o coroa- 
mento, a mais complexa, o banco. 


Os patrícios, que 
diricem es 


ta última, colocam-se no ponto de vista 
mais geral, por causa da natureza das operações d 
crédito. De entre êles devem, 


Is pessoas que hão: de 


por conseguint ar 
formar o govêrno própriamen 
te dito, que não é mais do que uma fração do ver 
dadeiro poder temporal, socialmente considerado 

porque a função real do 
na vigilância da indústria 
rompa a 


governo consiste sômente 
humana, para que se não 
harmonia entre as suas 

O Positivismo estabelece 0 
para a continuidade do poder, 


onário a obrigação 


diversas partes 

único modo normal 
impondo a cada fun 
de designar seu sucessor. Fi 
1 dêste modo excluído. d finitivamente, o modo 
teocrático em que, subordinada a 
mília, desempenhavam os filhos as 


* O processo revolucionário, 


sociedade à fa 
funções dos pais; 
baseado na elei 
cão que transforma a ordem social e converte os 


inferiores em juizes dos superiores À desionacão 


dos sucessores pelos próprios funcionário que 


ercem as funções, é apreciada pelo sacerdócio, ver 


dadeiro órgão da opinião pública 
A êle compete também a administração da rique 

1 intelectual, mediante ensino uniforme, dado a to 
dos os indivíduos, seguido do con elho e completado 


pelo juleamento da conduta. O sacerdócio « ajuda- 


do nesse trabalho pela mulher, que segundo o Posi- 


tivismo, deve estar inteiramente afastada da vida 
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pública, dedicando-se à vida doméstica. No seio do 
Jar, tem ela em suas mãos a educação da im- 
fância educação que só ela sabe ministrar — € 
o aperfeiçoamento continuo, pelo seu santo influxo; 
do espôso, do irmão, do filho e mesmo do pai. Dêss 
e modo prepara ela, favorecendo-a, a obra sistemás 
tica do sacerdócio. 

A comunhão dos fiéis que professam a Religião 
da Iumanidade constitui a Igreja Positiva. Estas 
que abrangerá tôda a Terra, será representada pela 
acerdócio universal, presidido por um Chefe Supres 
mo. Além das funções que já indicamos, terá o sas 
cerdócio a de administrar os nove sacramentos sociais 
e a da celebração do culto público. E caber-lhe-à ema 
fim, a altíssima missão de manter a harmonia entre 
as diversas nações, em nome da Humanidade. Se 
entretanto estalar um conflito, ditará o Chefe Supres 
mo da Igreja a sentença que será acatada, onde quem 
que exista o Positivismo. 

No regime normal, todo indivíduo pertence à fa 
mília, à pátria e à Igreja: à primeira pelo sentimento 
à segunda, pela atividade; e "eira, pela intel 
gência. Como, dadas as condições da existências 
serão todos necessiriamente chamados para a acçãl 
social, é o positivista cidadão antes de tudo. Porém 
a família e a Igreja, em vez de se acharem em lutll 
com a pátria, só farão vigorizá-la. Uma e outra edi 
cam o indivíduo com o fim de que seja um digna 
cidadão. Porém a pátria positiva há de ser const 
tuida sômente por cidades — cada uma del 


ca maneira de fazer com que o sentimento d 
ração vibre eficazmente em todos os cidadãos, 
i ico. Quando o Positivis e tiver di 


por todo o planeta, verificar-s 


nização política da Espécie sôbre a base 
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quenas nacionalidades, Jigadas 
universal. 

A mulher 
acerdócio a 
mem 


ve 


tôdas pela Tereja 


personifica a família, assim como o 
Segundo o Positivismo, “o ho- 
a mulher; e à classe ativa de- 
sustentar a classe contemplativa. 


pensável, para que a mulher e 0 
levar a « 


Isto é indis- 
j sacerdócio possam 
“bo seu ensino resps ctivo, doméstico o pri- 
público o segundo. A pátria é personificads 
» patriciado que, ajudado pelo proletariado, r 

o trabalho prático 
patricia 


MK 
que a todos sustenta. O 


9 e o proletariado formam, de certo modo 
9 corpo social, cuja alma é a mulher e 0 sacerdócio 
às relações entre o patriciado e O proletariado 
ulam-se, no Positivismo, 


mula: “dedicação 


rê 
por esta admirável fór 


do forte pelo fraco; veneracão do 


mi 


race , for Quid lei 
raco o forte, que o patriciado será 


ra com o proletariado, distri 
maneira que cada operário possa 


heio de bondade E 
uindo o salário « 


er sem miséria, com sua família: e assim é, por 
utro lado, qu proletariado respeitará o patri 
ciado que, longe de agir em proveito próprio, se 
1 nobremente ao bem estar comum. 


teligião da Humanidade se passa lógica 
do dogma para o regime. O rm 
lo natural do culto e do 


dosma 
te o preparam o trantem, 


Os tré atributo 
entimento, a intelicência 
respeetivos à, da fi 


encontr feitamento 


a natureza humana, o 
spa A : 


incomparí 


ema ou a 


v doutrina 
O culto idea- 
o que o doema « o regime executa 


XHI 


EDUCAÇÃO POSITIVA 


1 1 le (e 
Conquanto se fale muto a respeito da nec 
à » tê vc 08 
id da educação, poucos são os que tem noí 
sidad E: k 
“Jaras sôbre o assunto. Observam-se, entretanto, dus 


1 1e adas — a dos cat 
correntes, mais ou menos acentuadas 


. 8 sistem os prime 
licos e a dos livres pensadores. Insister | 


ros em ensinar um dogma t ológico ; empenharil 
os sesrundos em desenvolver a inteligência, por 
uma ciência incompleta, menosprezando a 
coracão e excitando os sentimentos ea 
esnecialmente o orgulho e a vaidade. + SA 
livres pensadores dé sacreditam se rec Ro ame 
considerando uns aos outros mcapazes de 1 
ensino são, nobre e emêérg ico A verdade e 
que nem uns nem outros sal em formar, devidamenh 
o coracão, o espírito e o caráter do homem. 

Apesar da diferença entre católicos e livres Pá 
sadores, há, entretanto, um ponto de contacto em 
E “ambos negam a existência natural dos 5 
timentos benévolos sustentando o grave êrro de q 
o homem procede sempre movido pelo a 
teoria positiva da natureza humana — deviá a 
custo Comte — estabelece, de maneira inconciá 
que somos orgânicamente egoístas e orgânicams 
altruístas. Tôdas as grandes e nobres 
vêm sempre do altruísmo inerente ao homem. 

o não tiver vivo em sua alma, só poderá 7 


- inineê “cone-se daí que O 
obras estéreis e perniciosas.  Segue-s daí qu 


seneial é cultivar primeiramente, cada um em si ph 


ue angustioso momento 
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prio, os sentimentos generosos, para, em seguida, reg 


lizar trabalhos fecundos. O incomparável Homero 
civilização, preconizado o 

E o próprio Aristófanes, 
seu cinismo, reflexo dos costumes de sua 


oca, disse 


ente, 


havia já, na infância da 
nselho unido ao exemplo. 
pesar de 
que a missão da poesia é formar, nobre- 
o coração do homem. Eis aqui as suas pa- 
lavras: “O poeta deve ocultar o que é infame « 
não o trazer à luz, nem representar nos paleo (0) 
mestre instrui a infância, o poeta, a idade madura 


deve mostrar senão o bem.” 


No meio da profunda anarquia atual, são, inf 
mui poucos os que obedecem os ditames do 
Acontece até que muitas almas sufocam 


s nobres aspirações e delas se envergonham, con 


ltruísmo. 


derando-as fraqueza. Acreditam que para ser enér 
icos é preciso ser egoístas; e podendo fazer o bem 
aticam o mal. 


Louvando as paixões baixas de ou 
m, chegam a delas partici 


par. Que de talentos a 


1 se perdem! quão penoso deve ser para essas al 
1s O exame de sua própria vida, quando chegado 0 
rmo de sua carreira mortal! Que grande descon 
lo será o delas, por não terem sabido preencher sua 
são humana! Separar-se dos vivos, sem lhes dei 
r inolvidáveis recordações de nobres ações e dk 
ntos conselhos, nada haver feito para melhorar a 
rte da Espécie e haver, em troca, semeado o vício 


para aquéles que não per 


mm, de todo, a consciência! 


agora a multidão de espíritos que 


* aspirações dignas, perdem o caminh 


r admirados a todo custo « em 
idealizar Logram adquirir a 


ao etémera, amparado 
fomentam. Nunca 
almas virtuo 


ômente pelas má 
serão, porém, consi- 


que sempre condenam 
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o culpável emprêgo do talento. A glória a qu x 
deve aspirar é, Unicamente, a de ser út ias se aa 
lhantes, contribuindo, na medida das gia = 
cas, para os fazer mais morais, mais inteligen eum 
mais enércicos. Essa é a glória santa que nunca 
p q ão desconhecida é hoje a moral, que muitos ess 
eritores pretendem justificar suas funestas produs 
cões afirmando que, antes de tudo, devem ser elas 
verdadeir que, sendo o vício maior do que 3 
virtude, aquêle prevalecer em seus livros 
Esquecem assim que a missão da palavra humana . 
induzir ao aperfeiçoamento, mediante a pinta 
ideal da existência. Se são incapazes de o fa em 
por falta de altruísmo, melhor será que não escros 
vam. Ninguém se deveria comprazer em “proa 
tar cenas imorais, como acontece agora fas? ITÊ 
quentemente. Mais ainda não convém ra = 
luz, sob nenhum pretexto, ridículos nem obscenidã 
des que diminuem a alma de quem escreve, como 
de quem lê. Para exeentar dignamente 

de escritor só há um verdadeiro caminho : j 
tude. Todo aquele que o julgar monótono e tristã 
deverá mudar de critério para se não viciar nem 
precipitar outrem no vício. A alegria sã é semph 
honesta — e fortifica a alma e o corpo. 

O remédio para a deplorável situação presentã 
está na educação positiva. Form ela “o sentim nta 
cultivando sem cessar o amor à família 
à Humanidade; prepara a inteligênc 
as sete ciências fundamentais: matemáti 
mia, física, química, biolos sociolo 


a firr À Se 0 itivist e deveml 

a firmeza. a 
distinguir pela elevada cultura 3 2H ! vu tom 
ida é necessário € 
fundamentais da natureza humana, é necessário 
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tanto que prevaleça um dêsses elementos, sem en 


contudo em luta com os outros — êsse atributo 


o sentimento, pois que nele se bas 


a a existência 
ana. Com « 


cito, das disposições morais depen- 


tôda a conduta. A inteligência e o carát r não 
do que completar o coração. Observa- 
isso, amiúde, nas épocas de anarquia, que 


des intel 
] 


de 


ências e poderosos caracter: 
I corações extraviados. 


À educação positiva resume-se na moral que tu 
Criado na alma o sentimento do dever, 
o trabalho, tanto intelectual como material, 
idével. Desaparece, 
ios da intelicência e da 
tualmente. Em 


] 
regula. 


e torna 


além disso, o perigo 


do 


atividade, tão comuns 
que desperdício de fôrca mental 
orta a literatura malsã de hoje e 


+ quanto 
órço industrial ! 


o cultivo do fumo, do 


io e do 
tras substâncias noci ! 


Sob a disciplina de vi 
osa educação moral, como a que vem O Positivis: 
» estabelecer, isso não sucederá. A literatura se 
irará então no mais puro e santo ideal é à indús 


SO se ocupará com 


Nada do que o homem faça, deve 
dos limites da moral. 


melhorar a condição dos 
ficar 


A muitos parecer 


isso agora insuportável tira 
» refletem que patrocinam o 
independência contra a 
Como disse o Mestre, 


defendendo a mora 
ninguém tem outro 
eja o de cumprir com o seu dever 
viola, com palavras ou atos, mereco 
Compreende-se se tentasse obrigar 
ao cumprimento o Positi- 
tachado de tirano, mas não é di que 


se 
e sim de ensinar, aconselhar 


primeiramente, 


"a depois julgar os infratores perante a Humani- 
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dade. O se não quiser submeter, tornar-sesd 
merecedor da mais severa censura. Serão porém 
mui raras as pessoas tão extraviadas que se atrevaml 
| resistir à opinião pública, em uma sociedade als 
truista y 

fs difícil hoje aceitar essas idéias sãs, porque 
a desorganização social é tão profunda que, de cer 
to modo, desapareceu o sentido moral, Pode-se afirs 
mar que o interesse material é quase que O única 
móvel a incitar atualmente o homem; e que todos 
os seus ideais repousam sôbre essa base. A admb 
ração que despertam as especulações, levadas a cabo 
com ausência de escrúpulos, revela tôda a intensidas 
de de fi tão crave a situação atual, que indi 
víduos bem dotados são arrastados pela com 
rente Quase todos duvidam da virtude, Est 
morta fé nos sentimentos nobres, Ninguém sã 

iasma pelas grandes cousas que enahecem 
Humanidade. Muitos corações generosos chegam 
se perder, à fôrca de se envc onhar de seus melhog 
ves impulsos. Falta-lhes energia para triunfar da 
indiferenca e do embuste, para cumprir com o del 
ver a verdadeira glória do homem ; 

Só a educação positiva, sistematicamente intros 
duzida, poderá reconstituir a sociedade, hoje tãg 
decaída. Issa edue » além da intelectual, prê 
tica e, sobretudo, moral, será eminentemente estética 
A arte resume, de certo modo, a vida humana, ideas 
lizando-a. O belo encerra o verdadeiro e o bomh 
Mediante o desenho e o canto, aprendidos por todos 
desde a infância, se há de formar o acendrado côsta 
que levará à produção de nobres obras estéticas MB 
que permitirá apreciá-la 


I 


canto. E essas quatro artes, que se inspiram na mB 


completa de tôdas, a poesia, virão depois dar novo 


esplendor à pi 


praticar, pr 


tamente 


mhecido. A literatura 


A arquitetura, à escultumaa 
e a pintura partem do desenho, como a música, do) 


bras, 


XIV 


O CAMINHO DO DEVER 


Mui poucos têm hoje sentimentos honestos e pen 
mentos sérios. E por isso são as conversações, em 
pl : ) 

erad, fúteis e de assombrosa imoralidade Vai 


pois que nos es 
mesmos extravios, 
m 


inda mais lon y em | 
Os saci u u 
B certo que cada qual dá o qui 
— pelo homem se conhecem 


] os escritos, como pe 
escritos, o homem, 


Quase não se vê agora a no 


1 a procurar a virtude para a 
lominando o espírito de 


«a de alma que leva 


) irreverência que 
a, por mais santo que sej 
ars - 
Para compreender 


tudo zom] 


a grande doutrina di 
usto Comte, é mist 


reconstruir q 
1, profundamente 


natureza 
D viciada pela incredulidade 
elínio do Catolicismo habituou a negá-lo comple 
e a nada afirmar, situação func sta, tanto 
tra o coração como para o espírito. em as emo 
es nobres, nem as grandes idé as podem assim 
ber na alma, tudo é mesquinho e estreito. 
pende atividade, se há 


ó sob o influxo de 


Se se 
impulsos de entusiasmo 


b. entimentos odiosos, Ninguém 
satisfaz sem 


contribuir para aleo di 


err truir 
Jo de edificar, que 


parte do altruísmo, é di 


contemporânea manifé 


que ponto desapareceu a aspiração ao verdad 


j 
ao bom e ao belo 


que produzem as grand: 


Hesita-se em decidi: 


se os católicos, se « 


quem é o maior responsá 


js Ineróéu contribuem tan- 
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to um 
Se a irritação do 7 
lenta 
rados 0: 


1 les, sobre 
católicos 


natural e 


i au “ompreender. 
contemplam a situação sem nada comy 


vão lhes diz o Pos 
de uma grande do 
e nece O 
de Augusto 


do proletariado seje 


Comte 


izacão de 


aos ricos 
manidade e devem 

O cepticismo 
tos generosos que 
receram 
náticos aos que per 


positivistas estão 


poderá deter no « 


lhes traça. 
de, se procedessen 
severar 
ença moral da épc 

Untre 


observe-se o que se 


nesse 
outros 


A pessoa que 


não é porém julgada. 
ticou ato de valor ou de covardia, 
ato é moral ou imoral. 


em que a noção « 
homem se 


vacila em 


supõe 
dela di 
de desespêro. Pa 
dadeiro crime soc 
trina — todos os 


grande 


)s pobres 


1 
taxados de 


Seriam 


labor, 
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"omo outros para tal situação de anarquia 


yroletariado é cada vez mais VIOS 
tudo, se o deve atribuir. Encem 


i 1 sobres 
em seu anacrônico dogma sobr 


incréus em seu estreito individualismo 
os Mer S 


Em 
itivismo que se está em rea 
mca do corpo social, para a qua 
doutriam 


remédio. Segundo a 


py . 1e 1 condicaa 
é indispensável que a condiçã 


4 melhorada, por meio de e maple 
1s opiniões que imponha dever 
São todos filhos da FM 
ser seus servidores. y 

apoderou-se até de alguns espita 
Positivismo porque 


chama 


não vêm ao 


fanáticos. Se se at 
rseveram em nobres propósitos, & 
Nada & 
sublime doutrim 


Humanida 


Cumpre pe 


no dever de o ser. 


"aminho que a 
filhos indignos da 
1 de outro modo. 
para 
ca e dar paz ao mundo 


pôr têrmo à funesta dê 


sintomas dessa grave situação 
jassa com o suicídio e com o duelg 
suicida, merece hoje compaixda 
Discute-se sómente se pm 
mas nao se 


No meio ds 


está 


anarquia atua 
deve extinta, call 


dono 


quase 
sua própria vida e JH 
momenth 


«por, em determinados 


o Positivismo é o suicídio va 
sesundo esta do 


» filhos da Humanidad 


ial. Como — 


jomens + 
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quem devem 
Ela re 


ntar contra si mesmo, 


sua existência física e moral, pe- 


atos. Ao 
corta o suicida, em um 


os invioláveis laços que lis 
Seus semelhantes e les 
(Quase sempr 


inte 


pondem por todos os seus 


acesso 
d 


supremo egoísmo, ram 0 
ndivíduo aos a Tunesto 
exemplo. é um 
se encontram 
imitar 
jue fica impune ato 


mdenado, em 


Suicídio seguido de 


em situação análoga 
o exemplo do suicida, 
que 


utros — 


os que 
“idem a ao vêr 
deveria ser severamente 
da Humanidade, A 
merece o duelo, julgado 
m determinadas ocasiões, até 


nome 


mesma 
reprovação indispensável 


Jor pessoas sensatas 
que temem, entretanto, ser + 


ho caso de recuarem. A 
mais permite o duelo; 


axadas de covarde , 
moral altruísta, porém, 


e os que, sobrepondo-se 
mtingências do momento, não 


Igum, êsses sim, são valentes, 
or consiste, 


às 
o admitem em caso 
jorque o verdadeiro 
incomparável Aris 
a todo temor, 
Se a opinião an 
leixar impune a ofensa, que 
imor à Humanidade que há « 
atos. 


conforme disse o 
tóteles, em ser superior 


para cumprir 
com o dever. 


árquica do presente 
seja perdoada, por 
e inspirar todos og 


A moralidade 


desceu, 
ponto 


presentemente, a tal 
que mesmo os que chegam a compreender 
randeza do Positivismo não se juleam 
o adotar, 


a 
obrizados 
mão, 


Um conhecido pensador ale 
rindo-se, em um 


jualificou-a de sublime, 
nasiado perfeita, para poder 
ns. Passou assim 


refe 


dos seus livros a esta doutrina, 


considerando-a, porém, de 
er seguida 
grande 


pelos ho 


pela doutrina 


reendendo sua sublimidade, sem se 


la e propagála. Viu o ideal, porém, 
rças para se elevar até êle. Seu talento se 


rdiçou, por falta de valor moral. Não soube sen- 
que o Positivismo é demasiado perfeito, 


com 
decidir a profes 


não teve, 
des- 


preci- 
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| orque vem para conduzir até o mM ditada revelam el; 
samento porque 


amente que (Goethe deplorava 
feicÃ Trabalh 

' » excelsa perfeição. Trabal 

possível de ex 


escrito várias de suas obras 
rÓx imo 1 AR 4 g no 
j r esta doutrina, empenhar-se para que venha Us grandes poetas atingem, por si proprios, mal 
. grado às circunstâncias em que vivem, 


do bem. Empenham-se então em 


r opinião universal, é dever sagrado dos que réprio, 
i te da Espécie. 

nteressam pela sorte da 
E Se um espírito, da estatura do de Goethe, su 
isse hoje na Alemanha, reconheceria, indubitiME 


mente, Augusto Comte por Mestre, ob a direm 


o idealizar, 
Shakespeare, discípulo do céptico Montaigne, 


sob 
cuja influência compôs seu Hamlet 


— ésse quadro 
terrível e profundo do erime e da loucura 


esere- 
veu depois, obedecendo 


dêste guia sublime faria algo de mais harmonl às suas próprias inspirações, 
» onde pintou o mais terno é puro 
amor e onde resplandece a mais sublime 
dade. ste drama revela a 
Shakespeare 


do que fêz aquele egrégio poeta. Os det 4 
obra de Goethe provêm da falta de uma douta 


regulasse seus sentimentos € SE 
que condensasse e regulasse seu I 


a “Tempestade” 


generos: 
andeza moral de 
e pudesse reviver, o que não 
capaz de fazer, guiado pela Religião da 
dade, êsse poeta imenso ! 


pensamentos. le próprio percebia essa lacur 


: seria 
gundo consta de sua correspondência em Elia? 
em que se desesperava por não encontrar pa 

E espírito. Por outro lado, tar ul , DT 
que satisfizesse seu espíri à desmaia Negam alguns a aptidão estética do Positivis 
mem do século XVIII a ad mo, como outros negam sua aptidão moral e outros 

aÃ : . ainda sua aptidão políti - Isto provém de não o co 
da época, Assim, quando o puríssimo Klopstock : I ! 


U g nhecerem suficientemente. A grande doutrina 
i a aparição de Werther, a 
aconselhou, depois da apa 


t -—— Y t anti-m 
r msmo participava do espíri I 
( é 


de 


Augusto Comte regula sentimentos, pensamentos 
lesti ais elevado a seu talento, com ; 
desse destino mais eleva 


in] m se preociê e atos tornando os homens cada vez mais mo 
erelê » seguiu seu caminho, sem 
se indispos e segui 


| fêz prodã rais, mais inteligentes e mais enórgicos. Seu 
ã ral « arte. sso 0 z pr 
com a missão moral da « 


rdadeira Idê lema sagrado é: “O amor por princípio e a ordem 
"austo, que são pda € 
obras, como o Fausto, q 


i Entretanto, os mobres sentimem por base; o Progresso por fim”, Tiste lema pode 
7 lo vício, untrete A») 
zação do 1 


: ria deixar ser decomposto em duas partes que constam 
tri » eminente não poderia « 
que espírito tac 


r 
105 com ectivamente, o preceito moral e 
abrigar, se manifestavam em trabalhos como 0] | | 


preceito político 


y tada o do Positivismo: “viver para outrem” e “ordem o 
ma idílico Herman e Dorotéa, tão admirado a 


ilustre Schiller, e a segunda parte de seu Wilhã Drogresso", 

o aged toethe procurou traçar o qual O primeiro simboliza a moral completament 
Meister, onde a a baseada na mm altruísta da grande doutrina À antiga fórmula, 
ae MR Lu pgh ted reis Fã 4 essa radical fra “ama 0 teu próximo como a Hori oD tem O de 
e na arte. Hay ia exp Ei nvolvimento de sua feito de colocar o próprio eu antes de outrem. Teso 
mici o de a ese A E sua longa vida, sem lhe dá certo caráter evoista incompatível com a 
RE Nec gs Wilhelm Meister fruto de moral normal. Consistindo a virtude 
a seg a pe 


À Ei = I egundo a 
idad Certas passagens dessa jduçã me feliz finímio de Fido 
ancianida( ã é 


em um esfôrco sôbre si 


Edil 


mesmo em favor de outrem, er inspirada q8 


homem prescrevendo-lhe túnicamente o amor à famílim 
e à Humanidade. Quanto à conservação pes 
r encarada como meio de cumprr 


is Aquele que * aniquila À 


do amor ao próximo, O 
ão moral Ninguém 


o que seria uma 


aberração, deve porén -se para amar É 


servir a seus semelhantes 


Relativamente ao precei político, 
progresso”, origina-s le rofundo a 
ciológico de 50 

nvolvimento da ordem”. Os anarquistas de tôdas 

as córes não podem apreciar essa grande concepção 
do Mestre, segundo a qual é o futuro da Hm 
manidade deduzido de seu passado, indicando q 
caminho a ser eternamente seguido, 


Quanto ao ponto de vista estético, como a ver 


dadeira arte consiste na expressão dos sentimentos 
puros e generos 


dentro do Positivismo que me 
lhor pode ela cultivada. A grand 


doutrinas 
preconizando o triunfo do altruís: 


sobre egoise 


mo, encaminha para o mais elevado ideal. Elã 
há de arrancar a arte da fa i 
mente trilha e onde vive 


lidade e excessos 


Isa via que presente 
quase sempre de imora 


para a levar ao cumprimento 
ssã de aperfeicoar a natureza 
humana com a bela idealização do bem. O Positk 


vismo consagra dêsse modo a arte. faz 


de sua santa mi 


lo-a servik 
undo. A arte 
virtude à «& * ambas 
tarão a felicidade do homem. 


para o engrandecimento moral do 1 


deve conduzir à virtude e 
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que o Positivismo não é apro 


conhecem verdadeiro espií 


o 


dontrina altruísta 


moral do mundo, 
» de nobre inspiradora e 


santa 
a mulher tem 


empre desempenhado 


pue o homem tem podido 
se sente 


im tudo o 


o influxo da 
filha. Por isso 
a sublime missão, só 1 
isenta a mulher de trabalhos teórico 
que reserva ao outro sexo, Trazêla 
pública turá-la, tornando-a rival 

quando deve viver sempre amada, re 
rvida Afastar a mulher da 
destruir a família. E é m sta que 
* aperfeiçoa o homem, A 

o homem para a pátria 


um 
T E 1 
aa llumanidade, 


a verdadeira fór 
Ha do destino humano. 


Implica, além disso, em "ave êrro imacinar 
itólico por 
ainda não 


ttolicismo, é porque a ciência carece de 


sta deve santificar a 


existência À mulh 
antes de tudo, de 


ntimento, de tos mnobr 


qu as "SO] cão do bem 


N 
| pu 
sua 


própria adesão 


que tanto 4 I ao lhe imputar 
homem que 0, tem 


1, Por muitas 


s ao Catolicismo, para nos ser 


na 
tece ainda r, nele 
permanece Com 


meréus, que não 
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sabem senão encarnecer do Catolicismo, nunca aban- 
donará a mulher essa religião. Com pais e espõsos 
positivistas, a mulher também o será, porque a 
ligião da Humanidade, ao irmanar a ciência e a 
moral, santificou aquela e tornou esta positiva, sa- 
tisfazendo assim plenamente o espírito e o coração, 
E a mulher há de ser mais positivista do que o ho- 
mem, porque é mais altruísta do que êle. 

A Religião da Humanidade exige dos positivistas 
os mais generosos esforç Para fazer triunfar à 
grande doutrina, necessária é, verdadeiramente, 
invencível benevolência. E esta não comporta ix 
tação nem ressentimento, por maiores que sejam 
insultos e calúnias. Não se pode menosprezar à 
ninguém, porque cumpre converter a todos. A fé 
altruísta não é para êstes ou aquêles homens, para 
êste ou aquêle país, não vem formar partido contra 
partido, mem seita contra seita é para todo o 
nero humano. Devem os positivistas procurar 
modêlos de virtude na vida pública. Que mães, es- 
pôsas e filhas se persuadam, pela própria conduta 
dos positivistas, da grandeza moral do Positivismo 

Incorrem em deplorável êrro os que acreditam 
que se pode melhorar o homem por meio da sátira. 


Ela seca o coração de quem a emprega e não me- 


lhora o coração de ninguém. Quando um escritor 
se serve da ironia e do sarcasmo, em questões mais 
sérias, é porque tem, sem dúvida, a alma enfêrma 
Nunca se há de procurar o bem por êsse caminho. 


à dignidade dos propósitos nobres exelui todo es- 


pírito de escárneo. Além disso, o anelo sincero de 


moralizar os homens não é conciliável com 
a amargura que, em geral, possuem os 
tíricos. Aquêle que ama verdadeiramente seu 
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lhante, nunca se compraz em descrever s 
pode censurá-los com enereija 
imá-lo à virtude deve, 
teto de palavras ditad 
intos apelos que têm 


eus vi- 


| mas se quiser 


antes de tudo, fazê-lo 


por 
as pelo altruísmo, São 


esses 


pa conseguido sempre purificar 
neran Cor “OP 2 ; 

aSecer O coração humano. Só o amor pode 
pertar o amor, na 
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MORAL POSITIVA 


São mui poucos aquêles que se resolvem a mus 
dar de idéias, depois de ter chegado a certa idade 
com o receio de ser taxados de inconsequentes, z 
abandonarem as que possuem, ainda que seja para 
optar pela verdade. Esquecem-se assim do eu 
primento do dever: moralmente Tesponstveis pa 
rante a umanidade, cumpre aceitar sempre as 
idéias que melhor conduzam a melhor serví-la. 

Segundo o Positivismo, é a moral filha dos seno 
timentos altruístas, inerentes ao homem. A teorig 

tólica da natureza humana desconhece a existêns 
"ja natural dos sentimentos generosos, cormprovaia 
não só nos estudos da Espécie humana, como nos am 
espécies animais que também possuem tais e 
tos, conquanto em menor grau, São Paulo havia 


suprido tal vício com a sua concepção da “graças 


Para êsse insuperável apóstolo, se o homem abarta 
nado a si próprio só pode praticar [o mal, sabe PAM 
ticar o bem, mercê da graca divina. Todos os im 
pulsos nobres eram assim atribuídos à influência a 
Deus. ssa doutrina de São Paulo serviu por 18 
tempo para a direção moral do mundo. e 
rando a graca, chegava-se à virtude, por meio cs 
ôrcas afetuosas próprias da natureza humana, aims 
da que se as supusesse estranhas. A graça de qua 

» Paulo se julgava favorecido, não era senão sem 
próprio coração, grande e afervorado. 


A RELIGIÃO DA HUMANIDADE 121 


A existência natural dos sentimentos benévolos 


explica tôda a ordem moral. Agiram éles espon- 


tineamente, no curso da evolução. As diver- 
sas concepções religiosas, que têm guiado pelo 


caminho do bem, se originam « mesmos senti- 


mentos. E o altruísmo, próprio « 


tem levado a se interessar pelo destino de tôda 


Espécie Mediante êsse altruísmo, 


» homem, que o 
a 
saiu êle, cra- 
dualmente, da mais grosseira personalidade para 
se elevar até à mais nobre sociabilidade. Wóssem 
quais fóssem | rias que serviram de norma À 
vida humana e que iam sendo substituídas, de acôrdo 
com o desenvolvimento da inteligência, a causa ín 
tima de todos os progressos r« izados em moral está 
no altruísmo natural. É êsse O supremo atri 
buto do homem, é êle que constitui sua verdadeira 
nobreza. Tôda a sua ciência seria vã, se não esti 
vesse vivificada pelo amor. Dele se derivou a mo 
ral empírica que diriciu até aqui a Espécie; 
e aimda dele se origina a moral positiva que co 


meça a se estabelecer. O preceito fundamental que 


à resume é “viver para outrem”, e em complemento, 


segue-se êste outro; “viver às claras”, 


dois 
preceitos formam o melhor critério para apreciar as 
ções humanas. Só o que lhes é ajustável é moral 
viver para a família 
para a pátria e para a Ilumanidade que formam 
o conjunto das verdadeiras relacões 


“Viver 1 outrem” signifie 


Com êsse objetivo deve cada um velar pelo pró 


prio aperfeiçoamento moral, intelectual e fí 
Tudo aquilo que prejudicial 
a y 


desses três aspectos, tornará 


ico 
qualquer 
os homen enos aptos 
para cumprir seu destino social Ma 


mento físico e o intelectual d 


aperfeicoa 


ubordinados 
ao aperfeicoamen qual depende em 


dúvida, a conduta. Cumpre melhorar o corpo e 
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o espírito a que melhor sirvam o coração, ele- 
nto yrdial da existência Sem sentimento: 
genero nunca se chegará à virtude. Rs 
tivismo prescreve o estudo da ciência « 

da higiene, não por imteresse pessoal, 

mas com o fim de poder o homem cumprir seus cera 
res sociais. O saber e a saúde são indispensáveis paid 
evir a outrem. Desatender a um ou à outro, poi 
desídia ou capricho, é um rasgo de egoísmo que ho 
baixa da dignidade de membros do gênero hy 
mano. Só em nobre serviço social se podem, às ví E 
dar saúde e vida e os que o fazem são OS horta 
do dever. Porém, pôr têrmo à vida, violentamente; 
| por que razão fôr, « des rtar da ago 4 
nois, viver o maior tempo possível, para servir & 


família, a pátria e a Humanidade 


Afim de praticar o dever « preciso, antes da 
tudo, cultivar diretamente o altruísmo aaa E 
compõe dos sentimentos de apêgo, de pin 
de bondade que são a fonte da moralidade, 
Quanto mais desenvolvida se tiver a alma a 
três sentimentos, tanto mais fácil será a eles 
subordinar os sete instintos que constituem O 
ecoísmo: mutritivo, sexual, materno, destruidor, 
construtor, orgulho e vaidade. A solução do pro- 
blema do aperfeiçoamento mo do indivíduo bas 
seia-se nessa subordinação. Não se trata de des- 
truir os instintos egoístas, somente de os com 
primir e, sobretudo, de relacionar com os à 
truístas, 7 

Indiquemos aqui como se efetua essa relação 
O instinto nutritivo, que é o mais poderoso e O 
mais erosseiro, será enobrecido sempri que se 
atisfizer o quanto importe ao desenvolvimento fis 
ico, intelectual e moral do indivíduo. Fora dissa 
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mister dominá-lo: aquêle que costuma fazê-lo, 
neerá facilmente os impulsos dos outro 


instintos 
Istas que 


possam ser pr 


judiciais à 
pecialmente o 


sexual ste 


todos, só deve ser satisfeito « 
conservação da 


itrimônio imndissolível 


weiedade 


mstinto, o mais 
rturbador de 


om 
intento da Espécie e dentro do 
Quanto ao qui 


ito ao instinto materno, bondade 
roduz o amor das verdadeiras mães. Em 
inturezas privilegiadas, 
ure tal de 


diz 


associado à 


certa 
sentimento ad 


êsse nobre 
senvolvimento que as faz viver inteira 
ente consagradas a seus filhos instinto 
truidor é suscetível de se socializar * enobri 
por exemplo, na indignação contra o vício 
defesa da virtude 


Quanto ao instinto 
é mui fácil 


con 
compreender sua relaci 


mesmo se 


or 


o altruísmo, O 


pode dizer do 
O orgulho, ou 
sentir sobretudo 


ho e da vaidade necessidade 
nínio, faz-se no homem 
o seu impulso, ninguém 
ao poder. É preciso 
companhe, para que se gov 
va felicidade social. 
aprovação, predomina 
espirituais. les 


onselhar, ps 


ido. Sem desejar 

porém que a bondade 
re tendo sempre em 
A vaidade, ou necessidad 
particularmente nos dir 
se preocupam com 
euiar o homem pelo 
desejam, porém, naturalmente 
impatia seus er 


qu 
mos e seu 
ontemporâneos não 


conselho 
os atenden 


ipelam 
crança de que ; teridade « 
istem em uma tarel qu 
Espécie humana. 1 


nonstrar a verdad 
ionada por tôdas 
to no mundo. 


tos esoístas, é 
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ime nais possível, da plemh 
que a vida se aproxime, o mais possiv ( 


i i tidadal 
tude altruísta que constitui a verdadeira santidadas 


culta 
Nota-se, pre / y q 
i inst egois y 
dtruísta, uma excitação dos imstintos istas qua 


NC 
mtemente, por falta de 


v mai enfermidades do esp 
ocasiona € ! 


à conhemm 

rito. A medicina contemporâne e « = 

"orpo, mostra-s( impotente para explicar o mal 
o DR oo | ; 

O Positivismo porém, bas 

da alma, demonstra qua 

sobretudo, de uma 

oreulho e a vaidade faM 

sem o contrapêso do apêgo, da venera q [o 

O desenvolvimento destas três no 


encontrar o remédio 
do na verdadeira teoria 
tais doencas provêm, 
dem cerebral em que o 
cionam 
é mdade. ] 
pad “Com elhor preservativo e o melhor NM 
médio para as enfermidades mentais. 
só mantém ou DM 


vor 


A cultura do altruísmo não 
; ; bém n y 
titui a saúde da alma, como também reas 
io antige smo “ml 
velmente sôbre o corpo. O antigo m k: 
ana in corpore sano” pode ser ins rtido. O dom 
Po ja alm imenso. Fora MM 
nio da alm ari a 
acão cosmológica que cada dia mais sé neutra ii 
o tôdas as desordens do com 
i i E; sorder é 
provêm, direta ou indiretamente, das desor 18 N 
Para ter o corpo são é preciso ter a alma & 


sôbre o corpo é 
é preciso reconhecer que 


alma. 

Tendo examinado o indivíduo, passemos a CUM 
constituição tem varill 
A princípio foi pol 


siderar a família. Sua 
com o curso da civilização. ) 
cama, tornando-se. em seguida monógama. A JM 
lher passou de escrava do homem a sua comp 
RA ainda mM 


a família, tornando indissolúvel o matrimônio, MM 


nheira. O Positivismo vem fortalecer 
depois da morte de um dos cônjuges. Tste ou 
plemento indispensável dá à Tamília tôda sua MM 


breza. O homem e a mulher se casam, seguml 
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doutrina positiva, para se aperfeiçoar reciproca- 
nte e educar os filhos. A morte de um dos es- 
não pode romper o laço moral de seres que 
am verdadeiramente. 
1, é mais sublime do que a funcão 
siivismo à mulher, A 
s Lilhos, no 
empenhar essa santa mi 
| vida pública. Daí esta 


que o homem deve sustentar 


| e a unica maneira de a pôr em po 


poder 


cultivar plenamente o 


inch eu verdadeiro destino social 


altruismo. 


Jons cost 


dependem da pureza e da 
ala e a providencia moral do 


uno. Deus Gereitos 


» SUaS Juitas são latas, por 
entao o homem perde a fé na virtude, Nun a 
rgulho e a vaidade, que secam a fonte dos afetos 

» Se devem apoderar da mulhe 
mpre modelo de 


4 Que seja ela 
apego, de veneração e de bon 


e permaneça dignamente no lar, para que 
sa desempenhar sua augusta missão. A mulher 


"ande quando impele para o caminho do bem. 


Dependendo do sexo amante a moralidade do 
nem, é preciso que tenham todos lar próprio. O 
tesão que regressa do trabalho, deve encontrar 
no lar a afetuosa companheira que lhe suaviza e aper 

çoa a existência. Q 


homem provê a casa, a 


ilher a põe em ordem e a embeleza. O homem 


o) Ss à mulher, a 
mulher da vida ar 


ama Arrancar 


como se intenta agora 
textando sua emancipação e sí bem 
naturá-la e privar o homem d 

“rdadeira reforma social, a êsse 1 


te em melhor distribuição da riquez 


anto guia 
peito, con 


que per- 
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ta ao proletário o digno sustento da famll A paz universal não pode 
muita uc VLC te did o 


ser obtida pela fórca, 
: mas é “Trsuasão Uss 
espósa e suas filhas não devem nunca dB as pela persuasã Essa 


Religião da 
oficina E E ori 
Examinada a família, consideremos ago nanter o “statn quo” em polític 


em que nenhu- 
Ela começou pela tribo que era a rem ma nação se mova por espírito de conquista. A 
patria a d€ O k 


a do presente consiste na 


à a obra gloriosa da 
Humanidade. preciso entretanto 


de várias famílias lizadas por atividade coma ande 
À tribo, nômade a princípio, se fêz, com o COM las opiniões, mediante a d 
do tempo, sedentária. E então, à atividade coma ta que há de 
, ou um determinado território. À coo puma Convertendo 

diversas famílias, em um solo fixo, velm naturalmo 


tar organizaçã 


Ina altruis 


unir todos os homen mesma 1 
o mundo ao Positivismo, efetuar-se-á, 
nte, a reoro “ão políti em 


torma di 
nacionalidades, liga 


| a à constituição da pátria Porém, E pequenas tódas 


pela mesma 
Ei Rn reliGão 
cooperação das famílias em um território 


ou menos extenso, há um outro elemento de a Quando chegar êsse tempo, o amor à ta 
importância na formação da pátria — é a hist f 


rá purificado do egoísmo que soe agora empa 
Sem antecedentes, sem a recordação dos traba ná-lo Poder-se-á então querer à própria pátria 
das gerações que precederam, não teria dq Os positivistas devem, porém 
desde já, pôr em prática 
leva a pensar em seu futuro. Sente-se a obrig | humana, 1 êle 


ios da 1 respectiva 
É incorrer, 


outras, 
tria verdadeira « tência. E seu passado 


a tutura moral da Esp 


s compete censurar 
de fazer pelos « dentes o que os ascendentes 


zeram pela atual geração. com os outro: 


Como as pátrias tiveram que se formar, 0 exercício constante da 


nàriamente, por meio das guerras, atacando 08 4 apress: Tio RirtunÃo 
vos vizinhos e deles se defendendo, cada uma ATA fomília e da páiria 
que se constituíam queria dominar as outras A Y itam, pois que ninguém pod: 
chegou a adquirir maior incremento foi Roma, ] ia PambaR exista culto ser datmi 
bá nenhum exemplo de que o sentimento cívico tona E Ramaniaa Ra 

ancado o vigor que teve nessa grande nação. AME 

que seu incomparável heroísmo a fêz senhora 
uma grande parte do mundo. Então os roma 
apesar de formados ganhando batalhas, compram 
deram que a verdadeira civilização deve ser pacihaa 
E já só iam à guerra, como disse Virgílio, para im 
por os costumes de paz “pacis imponere moram 
Entretanto não havia chegado o momento da BM 


moral positiva 


aibam ainda yreciar em 
Se todos são membros de uma 


pátria, são todos, necessiriament 


Humanidad Este Grão Sê 


p 


vidência do homem A 
os benefícios aos fetich 


a Deus; atribnem midade 

que, por si só, tem conduzido rosseira 
lização pacífic nem era essa a maneira de MM barbárie à ande que condu- 
cançar. irá a um glorioso futuro. 


JUAN ENRIQUE LAGARRIGUE 


Sem a existência da Humanidade não se coma 
ceberia a da pátria. As nações pci inicialnAaa 
eus  produtc Comunicam, além disso, uma ” 
outras, suas ciências e artes. Essa cooperai k 
no espaço é porém ms milicante, em comparação as 
cooperação no tempo. A civilização dos países que 
estão hoje na vanguarda do progresso die 9 J 
tichismo primitivo, a teocracia egípcia, a ela RR 
crega, a incorporação romana, a influência católicos 


feudal e o desenvolvimento científico-industrial mos 


derno. A pátria depende pois da Humanidades 


Pois bem, se a pátria pressupõe a Ra 
com maior razão pressupõe a família que der 
da pátria e o indivíduo que d pende da na 
Cada homem recebe da família o que esta Ty nas 
da pátria e esta, da Humanidade, Daí se crias 
a verdadeira jerarquia dos deveres de cada ur, QU 
consiste em viver para a família, subord nando a à ' 
tria e em viver para a pátria, subordinandog à 
Humanidade que há de ser sempre o fim suprema 
do amor. 


XVI 


ARTE POSITIVA 


ode-se dizer, de certo modo, que 0: 


s livros sa 
rados e os grandes poemas 


construram a civiliza 


to. Conquanto os primeiros sejam 1 


nenos perfeitos 


que os segundos, quanto à forma, sua influência 


contudo maior, E isso provém de 


serem os livro; 


agrados mais morais do que os poemas, pois qui 


tem sido ditados por sentimento mais direto dk 


ivo amor ao próximo. Seus autores «e achavam 
empre possuídos do anelo de melhorar seus « 


me 
lhantes. O que dizem 


é a tradução espontânea do 
nobre ardor que os domina. Comovem, por isso 
intimamente todos os corações, A 
ra de Confúcio ou de São Paulo 
fundo das almas 


venerável pala 
penetra ate o 
Ela é tão sincera e afetnos 
não se pode deixar de a escutar. 

A “Imitação” é o mais belo e completo dos 1 
vros sagrados. 


a que 


i 
o há situação moral que ali 
encontre consignada. 


não 
Tódas as angústias, todos 
pesares da humana existência aí 
um a um. Essa obra 


os estão descrito 


é verdadeiro tratado das en 
fermidades da alma e o remédio acompanha sem 


pre o estudo da moléstia. Todo leitor da “Imita 


ção” se sente melhorado pelos conselhos salutares « 


as santas inspirações de que êsse precioso livro está 
cheio. O capítulo quinto da ti 
sai particularmente Nunca sé 


de tão sublime 


reeira parte sobres 


havia escrito nada 
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grandes poemas não têm a unção dos Ji 
a rados, contudo um deles que se lhes 
assemelha a “Divina Comédia” de Dante. Esta 
verdadeiramente obra religiosa. Sua elevada com 


que supõe Beatriz a salvadora de 


vros 


cepção geral j Ae 
Dante, quando êle se desviou do bom caminho 

ah 1 VE: ta. Com 
revela o profundo sentido moral do poeta. 


Ler manifesta « assim que o homem necessita 
mM É : l recene 
da mulher para se santificar e que ela o regenera 


nstantemente. E isso Dante tira de sua própria 
constantemente. E 


[ » a recordação de 
experiência pessoal que é como que a recordação 


sua amada Beatriz a livrá-lo de seus extravios ê â 
inspirar-lhe o sublime poema, A Pg Ko 
dia”, em seu conjunto, não é mais, na verdade, dg 

a ideali lo que se havia passado na alma 
que a idealização do q 
de Dante. HA 

Mas o poeta, ao traçar a história de sua prós 
pria alma, traçou também a do gênero humano, 
Na viagem que empreende através do Inferno, do 
Purgatório e do Céu, vai encontrando, segundo sus 
imperfeições ou seus méritos, os homens de toda 
os países e de todos os tempos. Essa Viagem é, ng 
verdade, supremo juizo do passado, feito pelo vaia 
espírito e o reto coração de Dante. Como E “ 
logia católica, sob a qual apoia seu poema, não lhe 
permite levar para o Céu os grandes homens do 
paganismo, cria para êles um Paraíso especial em 
au vivem serenos. Aí com êles se encontra e de 
pois de contemplar a muitos, entre outros Aristó- 
teles — a quem apelida com tanto critério - Mada 
tro di color che sanno” — se reune à seus irmãos 
em sentimento, os poetas, presididos por Homero, 
[lhe então dado o prazer de com êles conversar 
óbre inefáveis assuntos. 

O Inferno é a mansão dos castigos eternos, 
como diz a terrível inscrição gravada em sua porta: 


A RELIGIÃO DA HI MANIDADE 


“Lasciate ogni speranza, voi ch'entrate”. 0 poeta 


Imaginação não se 
esgota nunca em idear suplícios cada 


é inexorável com q mal. Sua 


Vez mais hor- 
Forosos, à medida que aumenta a perver 
condenados. É uma Sucessão 


mentos sempre novos. 


idade dos 
interminável de tor- 


Ão sair de tão severo e pavoroso « petáculo, 


passa-se com agrado ao Purgatório, onde se revo 
são inteirament culpada 


às penas são aí atenuadas pela esperança À 


neram as almas que não 


sta de Dante se torna cada vez mais Suave, ao di 


crever a purificação crescente dos espíritos, 


momento a momento se Percebe a proximidade 
eterna paz. A belíssima cena da aparição de 

triz que perdoa Dante, depois da confissão de suas 
faltas, é como que o vestíbulo do I 
antes de nele penetrar, tem o 3 
no Letes, para tudo Esquecer e logo depois no Eunoe 
que só desperta as boas recordações. 
santificada, se eleva então Dante 
da felicidade. 


“araíso, Porém, 


eta de mergulhar 


Com a alma 


à gloriosa mansão 


No Céu encontra êle seu verdadeiro 


elemento 
1 cólera terrível que desenvolveu 


no Inferno, 


transforma aí em bondade infinita. Talve nenhum 


ser humano, excetuando grandes natur 
Sas, como a de São Paulo ou 


as religio 
Augusto Co 
ve de nsibilidade 


sa quanto 


ofereça ional conjunto de fôr 
Sua energia é tã poder 
ternura. A emprega-a por 
Só ao serviço ' a e nunca 
ser contra o vício lundo di 


incomparável altruísmo Por à 


bela 
parte de seu poema é 0 


Paraíso. N e ideou 


tão formoso céu, Como o que Dante construiu 


Todos são aí mais ou menos feliz egundo o 


grau de virtude. No meio dessa felicidade desi- 


gual, cada 
guem mm 


um extrem 
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um está contente com 


a outro do Paraíso. À 


entre as almas consiste na intensid 


na docura do canto que 


sorte. Nimn- 


ninguém. Perfeita concórdia reina de 


única diferença 


de 
varia, segundo a inte 


do brilho é 
nsidade 


do santo afeto que as move, Dante vai subindo, nã 


ua viagem 


celeste, de emoção em emoção, até 


var ao amor supremo que tudo pode. 


nada mais grandioso do que o último « 


poeta, Aí 


se encontra essa admirável 


São Bernardo, dirigida à Virgem, 
Dante, para que lhe seja permitida a contemplação 


divina. Essa é a mais bela idealização da 


ches 


Não se com 


invocação 


em favor 


mulher 


nto do 


de 


de 


em todos os tempos. Eis aqui os principais tercetos 


da invocação: 


Donna, sé tanto grande e tan 


to 


vali, 


Che qual vuol grazia, e à te non ricorre, 


Sua disianza vuol volar senz'ali 


La tua benignitá non pur socorre 


chi dimanda, ma molte fia 


te 


Liberamente al dimandar precorre 


In té 
In te 


misericordia, in te pictate, 


magnificenza; in te s'aduna 


Quantunque in creature « di 


Citaremos também êstes dois 


a Beatriz, 


que se encontram em 


bontate. 


ve 


rsos 


utro canto 


referentes 


da 


poema e que pintam, por si sós, a alma de Dante 


Non à Vaffezion mia tanto profonda 


Che 


basti a render voi grazu 


pt jrazia 
per graz 


A RELIGIÃO DA HUMANIDADI 


A “Divina Comédia” e a “Imitação” contêm 


tôda experiência moral da Espécie Se, ape 
sar de sua base sobrenatural, tanto bem fizeram 


essas obras ao mundo, lidas de acôrdo com o ponto 


de vista positivista, quer ar relerindo tudo à 


Humanidade, sua influência há de ser ainda muito 


mais eficaz. Cultivarão elas o altruísmo, sem mes- 


cla alguma de egoísmo 


Não só a poesia concorreu para o progresso da 
Espécie. O mesmo se deu 


embora em grau menor. A mais importante dela 


com as outra art 
depois da poesia, é a música. Já em tempos mui 
jotos se havia notado sua grande influência no 
coração humano, para o bem, como para o mal, s« 
gundo o gênero de sentimento que desperta, Con 
fúcio recomendava que só se executasse a música 
suscetível de inspirar virtude. Análogas recomen 
dações fizeram Platão e Aristóteles. Teses são 
conselhos não foram infelizmente seruido empr 
e tem-se abusado bastante da músic Mui nobr 
emoções se devem, contudo, a essa preciosa art 
À música sucede a pintura, em influência. A 
contemplação de um quadro belo e bom aperfeiçoa 
o coração. A pintura teve uma época de verda 
deiro esplendor, quando os artistas, que haviam con 
seguido destreza técnica, alcançaram receber in pi 
ração da Tdade Média que acabava di 
Idealizaram então a mulher na Vi 


e encerrar 
m. O que mai 
se elevou nesse santo trabalho foi o inimitável Ra 
fael. Suas virgens têm tanta do pureza qui 
comovem ate os corações meno: 

A escultura segue a pintura em 
Grécia levou esta arte à maior perfeic | 


y Do ponto 
de vista corpóreo À beleza moral não aparece 


porém, na escultura crega À Idade moderna tem 


suprido, de certo modo use vício, conquanto 
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ainda seja dominada pela beleza física das estátuas 


antiga Daí o persistir na nudez — apesar de sem 


esta contr aos costumes — considerando 
indispensável à escultura. É isso grave êrro, pois 
o vestuário contribuiria para a enobrecer, induzindo 
a representar sobretudo a beleza moral. Além 
disso, a arte, sob qualquer de suas formas, deve sem 
nte superior do que inferior aos costumes 
para preencher sua verdadeira missão de aperfeiçoam 
a existência humana, idealizando-a. 

A arquitetura é, enfim, a arte que menos ima 
fluência exerce na alma humana; e sua índole & 
mais industrial do que estéti Entretanto, os temas 
plos, especialmente os da Idade Média, produzem 
funda impressão de magestade e despertam medi 
tacão reliviosa. Além disso, é nesses augustos Te 
cintos que se reunem tôdas as artes para melhorar 
e embelezar a natureza humana. 

As cinco artes, que tanto têm servido ao gênena 
humano, estão agora completamente desprovidas da 
ideal. O ceticismo e a anarquia, que invadem a sos 
ciedade inteira, se refletem, com mui raras exceções 
nas produções estéticas. Não existem hoje as com 
vicções que geram obras benéficas. A harmonia mos 
ral fuciu das almas. Vive-se em perpétuo desassos 
sêro, sem fé, sem esperança. O Positivismo vem 
remediar a situação, pondo fim à crise que devora q 
mundo, Esta santa doutrina há de regenerar tudo 
vida privada pública, ciência, arte. 

O Positivismo impõe, na verdade, deveres, cx 
conviccões, de o amor e conduz felicidade 
Rendendo homenagem ao passado, abre caminha 
para futuro radioso de virtude e beleza e chama mim 
especialmente a arte a contribuir para o realizar 
Os homens de coração — os únicos dignos de ser 


artistas não poderão desatender sua voz. Saindo 


A RELIGIÃO DA HUMANIDADE 


da atmosfera anti-estética em que se consomem h 
virão respirar o ar puro e revigorante da Religião 
da Humanidade, 

Não basta a destreza em manejar o verso, as 
notas, o pincel, o cinzel, o compasso, para se ser ar- 
tista benéfico. JT preciso que os sentimentos inspi- 
rados pela produção estética elevem a alma, A be- 
leza de forma é, sem a bondade de fundo, altamente 
perniciosa. Mui poucos sabem resistir à sedução 
das imoralidades estética 

As emoções manifestam-se  espontâneamen 
te, repercutinc o em outrem Como, porém, são em 
geral passageiras, surge a arte para as eternizar 
É ela imitação da natureza. A cópia, cega a 
princípio, discerne em seguida, escolhe e prefere 
A arte se aperfeiçoa assim e se reveste de tanto mai 
valor quanto mais nobre é aquilo que produz 
Tôda obra estética revela a alma de seu autor 

Das diversas artes, a que mais pode cooperar 
para o triunfo da Religião da Humanidade é a po 
sia, traçando belos quadros da existência altruísta 
Ao contemplá-los, as almas insensivelmente se trans 
formarão, até ao ponto de desejar viver a mais 
nobre vida, por êles representada. Por isso é que 
os poetas, inspirados na grande doutrina, saberão 
apressar o feliz futuro d: Uspécie, 
em suas obras 


idealizando-o 


Muito menor influência terão, sob êste ponto 
de vista, a música, a pintura e a escultura À d 
pendência mais imediata, em relação ao público, em 
que se encontram aqueêl que as cultivam, não Ih 
permite a mesma liberdade di los poeta Ó 
quando se tiver constituido a sociocracia, exercerão 
os músicos, os pintores e escultor ua verda 
deira missão. Poderão contudo se empenhar, desde 


agora, na manifestação exclusiva de afetos nobres, 
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desatendendo, por completo, os assuntos impuros 
Quanto à arquitetura, terá ela que esperar o pres 
domínio da Religião da Humanidade, para construis 
os templos normais 

O Positivismo santifica a arte, prescrevendo-lhe 
a representação dos mais puros e elevados sent 
mentos. Para cultivá-la, sob esta doutrina, cumpre 
estar animado dos mais generosos anelos. A arte 
há de ser, verdadeiramente, a expressão e o imstrms 
mento de amor universal que, associando todos 08 
homens no espaço e no tempo, forma de todos eles 
uma só família. Tal é sua função positiva que cons 
tituirá sua eterna glória. 


XVII 


ÃO DO PROLETARIADO 


O benéfico trabalho do proletário, na ordem 
coletiva, tem imensa transcendência, para o livrí 
curso de venturosos destinos e merece, por isso, 
que se o honre dignamente. Sem a infatigável 
e diária atividade que êle despende, com gen 
roso alento, não teria a vida social chegado ao « 
senvolvimento que atingiu, estaria reduzida à ms 
deplorável situação. Constitui assim o proletaria 
verdadeiramente, a providência geral que manté 
constante e abnegadamente a subsistência no plan 
inteiro, facilitando o progresso humano, sob to 
aspectos. 

Os trabalhadores já se dão conta de sua alta 
missão e querem preenchêla imperativamente 
Isso é o que agora se denomina a ditadura do pr 
letariado, tão desejada pelos trabalhadores de tô 


as nações, como se lhes pudesse trazer maior felici 
dade. Implica tal pretenção em sensível sofisma 
que os faz tomar pelo mais perfeito govêrno algo 
impossível de funcionar realmenti como o po 
em evidência a sociologia. Preferível e mui im 
portante - seria que, ao contrário, apojassem fir 
memente e por tóda a parte o estabelecimento da 
ditadura republicana, em que a autoridade se com 
bina com a liberdade e o mando só é exercido, com 


reto critério, em favor do bem popular 


Se bem se considera o fundo da questão social, 


incumbe atualmente ao proletário transformar-se em 
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consciente opinião pública que saiba fiscalizar, com 
serenidade, os governantes. E a êste propósito se 
torna indubitável urgência a conversação à Religião 
da Humanidade, onde a existência, em suas diversas 
esferas, se disciplina sempre, de acôrdo com o bem 
estar universal. Não cabe, certamente, prescindir 
dessa prévia condição doutrinária, se se aspira ad 
santo império da harmonia na Terra. Nela está O 
único meio de obter o fiel desempenho de tôdas as 
funções humanas — teóricas ou práticas, morais ou 
materiais. 

O proletário aparecerá então como o regulador 
eficiente da marcha da civilização, através dos sê 
culos. Do seio de lares felizes, iluminados pela 
bendita influência da mulher, lares onde jamais ha- 
verá miséria, saberá o proletário cumprir, em ideal 
plenitude, sua dupla missão pública: dar ao planeta 
a mais elevada produtividade industrial; esforcar-se 
para que tudo concorra para o supremo servico da 
Humanidade, o Grão Sêr que guia eternamente 
com seu sagrado esplendor, pela gloriosa senda da 
cultura altruísta, 


XVIII 
A MISSÃO DO PATRICIADO 
Examinando serenamente o conjunto das mo 


dificações da ordem natural, que tendem para 
mas eficaz servico da Humanidade, chegar 


o 

cá i 
persuasão que cabe ao patriciado presidir os infa 
ligáveis esforços do proletariado, em tal direção 
De outro modo, jamais teria sido possível organi 
zar a indústria, nas condicões apropriadas ao mais 
mtenso desenvolvimento. O proletariado, só por 


à 51, 
careceria de plena aptidão para desempenhar 


ua 
tarefa essencial de prover, no planeta inteiro, às di 
versas necessidades da vida. f indispensável] que 
seja mobremente conduzido pelo patriciado o 
por sua vez, não pode prescindir do apoio 


qual 
S do pro 
letariado, ao desempenhar sua funcão diretora de 
mumeros trabalhos práticos. 

Bem considerado, é a constituição altruísta da 
relações entre proletários e patrícios o único meio 
efic az de resolver as graves dificuldades 
fregiientemente os poem em 
Bsses dois inseparáveis 


que tão 
penoso desacórdo 
f elementos, qui malfadado 
erro envolve acerbamente em hostilidade recipro 
cas, não deveriam vacilar em proceder 
com a perfeita consciência da colaboração que cab 
a cada um no bem estar universal. Então o 
ciado — que personifica 0 capital 


de acôrdo 


patri 
e o proletaria 


do — que encarna o trabalho viriam a se combi- 


nar em fraterna j rárquia, para o contínuo melho- 
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ramento da existência, ficando assim abolida & 
funesta luta de classes, 

O destino próprio da riqueza consiste, fundas 
mentalmente, em extirpar a miséria, mediante q 
mais alta equidade social que permita a todos viver 
em situação conveniente. Resulta daí que o patris 
ciado deve ser, não egoísta usufruidor, mas abnes 
ado administrador do capital — e disso existem 
felizes exemplos. Sua principal missão é, certas 
mente, velar com extrema solicitude pela sorte da 
proletariado. O grande caminho da redenção sus 
prema foi aberto, em hora solene, pela doutrina al. 
truísta que centraliza tudo na Humanidade, pará 
que a Terra possa se elevar, na mais bela harmoniãy 
até o estado normal. ste resplandece no conceita 
sociológico que Augusto Comte formulou, sob a sas 
grada inspiração de sua excelsa companheira : “Q 
amor universal, assistido pela fé demonstrável, di 

a atividade pacífica”. Que não tarde em Sa 
verificar a decidida cooperação de todos os povos 


para a santa vitória dêsse ideal glorioso que da 
seio de Paris se irradia por todo o-mundo. 


XIX 


À MISSÃO DO SACERDÓCIO 


O sacerdócio é elemento indispensável da or 
dem social, Exerce aí funcão doutrinária de ele 
vada transcendência. Com efeito, seu trabalho « 
sene consiste em presidir o ensino sintético para 
que se possa chegar à mais 


da vida humana. 


rmoniosa organização 
Quando tenha alcancado sua con 
dição normal, se esforcará por encaminhar os di 

tinos até completo triunfo da felicidade universal 
Não se deve porém olvidar que ser o principal 
sustentáculo do sacerdócio constitui a santa tarefa 
da mulher, no seio do lar e que o proletariado h 


à de 
saber apoiá-la com esclarecida 


consciência 

Já não é possível desconhecer que a unificaçi 
religiosa do mundo, base necessária de sólida pa 
exige que, em seu conjunto, seja a existência cen 
tralizada na Iumanidade. Assim o amor deste 
Grão Sêr, ao qual nada poderá superar, deve in 
pirar sempre a conduta, para que se iba to 
mar sempre, sob todos os r« peito a senda mai 
elevada. 

O sacerdócio, realmente digno de sua mi 
caminhará sempre à frente da civilização pelo 
saber e pela sua virtude. 1 sem dúvida im pre 
cindível que, para o futuro, se dedique a doutrinar, 


com fervoroso zêlo, por meio da ciência positiva, 


Utruísticamente sistematizada: « que seja ao mesmo 
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tempo modêlo de incessante abnegação. Obrará 
então como luminoso mestre e seguro conselheira; 
Pevestindo-se, além disso, do alto caráter de venerás 
vel consagrador das diversas funções do organismo 
social. Deverá também ser 0 fiel intérprete dg 
Igreja da Humanidade, para que I rem traternizar 
todos os povos, em gloriosa, colaboração, segundo as 
sublimes lições de Augusto Comte e de sua inefável 
Inspiradora — de cujo laço nasceu a té A 
Que a opinião consciente de cada país venha loga 
em nobre auxílio do edificante ofício dos sacerdotes 
altruístas, afim de que se veja socialmente suntifis 
cada a Terra, sob o império excelso da Humanis 
dade, o Grão Sêr do qual dependem felizes destix 
nos, na sucessão interminável dos tempos. 


XX 


À MISSÃO DA MULHER 


A mulher é à fonte da santidade. Sua existên 
cia se caracteriza pelos afetos nobres. Esquecen 
do-se de si mesma, vive para outrem e encontra 
nisso sua mais íntima felicidade. Nasce disposta 
para a virtude e deseja Sempre praticá-la. Repug 
na-lhe o mal e só dele se acerca bara o transformar 
em bem. Nesta bela tarefa, é infinita sua paciên 
cia, até que alcance O triunfo. Q mais forte eopis 
mo cede ao inefável poder feminino. Tal é a mis 
são efetiva da mulher, em todos Os tempos, ainda 
que tenha sido às vêzes desconhecida 

Foi na Idade Média que maior justica se ren 
deu ao sexo amante. Os cavaleiros feudais tribu 
taram então verdadeiro eulto à mulher. Cada qual 
Consagrava sua vida inteira à eleita de seu coração, 
À recordação de sua dama Inspirava a todo cava- 
leiro o valor e a firmeza que os difíceis trabalhos 
daquêle tempo requeriam to morrer, era para ela 
º seu último pensamento 

Bste culto dos cavaleiros pela mulher fêz sur. 
gir à bela Concepção da Virgem Mãe. A Virgem é, 


com efeito, criação feudal, antes de ser criação ca- 


tólica. O modêlo da virtude, de masculino que era, 
Passou a ser feminino, eraças à situação social. A 
Divindade, que se havia Primeiramente humanizado 
em Cristo, converten-se por fim em seu verdadeiro 
tipo, com a idealização da mulher, na Virgem Mãe. 
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O Positivismo, ao reconhecer a Humanidade 


arsonifica na mu 
«como único Sêr Supremo real, o personiiica na 1 


| Sendo o amor atributo fundamental dêsse 
her send : 


is ) + está "rsonh 
supremo, nada mais justo do que esta perso 


mu por sua bela 


ficação, polis que a mulher encarna, e 
índole, as três faculdades altruístas da alma: 

é racão e a bondade que tem tornam 
on ravés dos séculos, IB 
no do homem. O sema 
tódas AM 


possível a cooperação social af 
lhorando cada vez mais o desti do 
a origem direta ou indireta de ' 
homem. Não exista 


feminino é 
ê y s realizadas pelo ! 
ecrandes cousas real n. 
i ade » não 

um só servidor eminente dé Humanidade que 


tenha sido espiritualmente formado pela mulhera 


i í e ida, 
Em tôóda vida bem preenchida está, sem dúvi k 
Ledo 1 vêzes jonorada, a influência afetuosã 
ainda que às vezes ada, 
de uma mãe, de uma irmã, dé 


filha. A inspiração bendita de uma 


uma espôsa, de uma 
virtuosa am 
va tem sabido guiar os homens mais excelsos, o 
aconteceu a Dante com Beatriz e, sobretudo, a At 
ousto Comte com Clotilde 

Unido ao nome de Augusto Comte, es 
tável amiga Clotilde. Juntos 
envoltos na Vê 


estara semprs 


o de sua excelsa e inef ! 
atravessarão os séculos dos séculos, 
neração de todos os povos. 7 To 
xcepcioni ele 

O conhecimento dessa mulher, excepcional | 
Ima, elevou o Mestre à UM 


ternura infinita de sua « 5 
encontrar, havia real 


1 ) é a 
ideal supremo. Antes de é 4 y Y 
zado, mediante o profundo sentimento soc ial que O 


animava, sua grande elaboração filosófica. Se bem 


velecidos os alicerces da Ta 


i FIcasser sta 
que assim ficassem está a 
veneração humana, faltava, entretanto constru 
e ÃO. ) isy ase a « uar 
Augusto Comte dispunha-se a contm 


quando lhe coube a ventura de e8 
o 


edifício. 
suas meditações, y Ena 
nhecer Clotilde. A mais doce e pura a 

U a angélic: r que 
licou indissolúvelmente a essa angélica mulher q 
retemperou seu poderoso gênio. 


A RELIGIÃO DA HUMANIDADE 


Não havia decorrido um ano depois que Clotilde 
conhecera o Mestre e a morte a arrebatou prematura- 
mente. Nesse curto espaço de tempo Já se havia po- 
rém acendido em Augusto Comte a chama 


inextin- 
guível dos mais nobres e 


delicados sentimen- 
tos. Sua identificação moral com Clotilde o fêz pe- 
netrar no verdadeiro segrêdo do destino humano que 
se estriba no amor universal. Guiado pela 
imagem da mulher a quem adorou, cada vi 
desde sua desaparição objetiva, levantou sôbri 


anta 
mai 


ali 
losofia positiva o indestrutível edifício da Religião 


da Humanidade, a grandiosa doutrina que reali 
a felicidade na Terra. Glória eterna àquela que 
assim” soube inspirar o Mestre soberano. 


Clotilde é o tipo mais perfeito da missão social 
da mulher. Em sua pura intimidade com Augusto 
Comte, assaltava-a a preocupação de o não distrair 
do portentoso trabalho em que estava empenhado 
Fregiientemente tinha o Mestre de a tranquilizar 
fazendo-lhe sentir que o seu espírito recebia fórca « 
luz dessa terna amizade, Clotilde não poderia na 
verdade, graças à sua imaculada beleza moral, senão 
afervorar Augusto Comte no cumprimento de seus 
grandes deveres. Duas frases de Clotilde bastam 
para dar a medida de seu coração e revelar a 
santa influência que havia de exercer sôbre o Mk 
tre: 

“Quels plaisirs peuvent l'emporter sur ceux 
dévouement ?” 
abnegação?) 


du 
(Que prazeres podem superar da 


“Les méchants ont souvent plus besoin di pitii 


que les bons” (Os maus muita 
de piedade do que os bons) 


vozes carecem mais 


O destino do homem depende sempre da mu- 


lher e a que levou o Mestre a fundar a religião al- 


truísta merece, sem dúvida, a excelsa glória de per- 
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Sonificar, em todos os Povos e em todos os tempos; 
à Humanidade, a sublime Virgem Mãe. 


Augusto Comte, pensando em sua incomparável 
Clotilde, reuniu os Seguintes versos, o primeiro da 
Dante e o segundo de Petrar 


“Quella che imparadisa la mia mente 
Ogni basso pensier dal cor m 'avulse, 


Feliz o homem que puder dizer o mesmo da 
sua amada! Sua preciosa experiência ser iu a Aus 
gusto Comte de base para estabelecer a teoria posis 
tiva do sexo feminino. A verdadeira fôr dêste 
consiste no sentimento. O homem deve pensar À 
agir sob a inspiração da mulher. Ela há de ser & 
providência moral do mundo. Para preencher tão 
alto destino, é mister que seja isenta da vida pis 
blica, teórica e prática, que tende a mirrar o corda 


ção. Sustentada pelo homem, a mulher desempes 
nhará trangiilamente no lar sua santa função de 


purificar e enobrecer as almas, “A 

O Positivismo, que assim consagra a função 
normal do sexo amante, não tardará a ser aceita 
por êle. Esta sublime doutrina, porém, ganhará o 
abnegado coração da mulher, não tanto por lhe favo 
recer o próprio destino, mas porque vem propor 
Sonar a felicidade aos homens, 


XXI 


O FUTURO 


Antes de contemplar o elorioso futuro à que a 
Religião da Humanidade o conduz, renda-s Jus 
ta homenagem ao passado. Esta religião constitui 


a síntese Suprema em que se Tesumiu, pelo santo es 
tórço de Comte e Clotilde, o trabalho da séri, inu 
merável de gerações que a precederam, O Positi 
vismo é efetivamente a doutrina que a Espécie 
atinge, depois de haver passado sucessivamente 
pelo Feitichismo, pelo Politéismo e pelo Mono 
teísmo. Sob cada uma dessas fases - que consti 
tuem a evolução social Preparatória, verificou-se a 
cultura Progressiva dos três atributos da natureza 
humana: sentimento, inteligência e atividade. A 
Soma de trabalho que requer essa evolução reprí 
senta imenso esfôrço. Une os obreiros, escalonados 
através dos s culos, o desejo comum de enaltecer 
a existência. Reconheçam-se Seus serviços, venere-so 
Sua memória. 

Que seu exemplo inspire, afim de conco 
rer para a evolução social definitiva À Telici 
dade humana dHe às mais nobres almas jd aram, d 
modos diversos nas utopias terrestrí 


e celeste há 
de ser obtida Por meio da relivião altruísta, tão bela 


quanto verdadeira Procure-s erví-la 
mente, em todos OS Paises, afastando o « Oismo que 
esteriliza os corações. Viva 


trdente 
* em espírito com os 
descendentes, Para os fazer felizes, empregando 
todos os esforços para que idéias, Sentimentos e 
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atos da atual geração se aproximem, o mais possível, 
dos que hão de presidir a existência normal. Que 
O amor da Humanidade abrase as almas e guie 08 


Que os obstáculos, por maiores que sejam, Se 
uperem com inquebrentável sentimento de dever 
(ue se busque somente a pura glória de ser úteis 0 
género humano. Libertem-se as gerações futuras do 
cepticismo e da anarquia atuais Cumpre triunfar 
dos desfalecimentos, considerando que a felicidade 
universal há de ser alcancada pela perseverança jm 
vencível dos que sabem se esquecer de si próprios, pas 
ra servir os semelhantes. A distância que dela sepa 
ra será maior ou menor, segundo a medida dos esfor 
ços. O caminho mais curto é, certamente, o mail 
honroso. Que tôdas as almas de boa vontade concom 
ram, desde já e sem vacilar, para a suprema rega 
neração 

Que se alimente o entusiasmo — apesar do 
egoísmo próprio e do alheio — em aliviar a sorte da 
Espécie. Desempenhe-se em tôódas as Ocasiões, 
tanto em público como em particular, a missão 
altruísta, sem nunca perder alento Caminhe-se com 
as armas de inquebrantável virtude e nada poderk 
resistir, tudo será subjucado Cumpram-se os de 
veres, nessa guerra pacífica, espalhando por tôda & 
parte sômente o bem, sem permitir que o ódio nem & 
morte venham nunca espaná-los. Um pequeno número 
de homens, estreitamente unidos.em tal espírito, po 
derá, em pouco ti mpo, se apossar do futuro. 

Que se não esqueca que o Positivismo tem que 
realizar, antes de tudo, a reforma moral definitiva dg 
mundo Aquele que disto não estiver convencido, 
prejudicará a santa causa. em vez de a servir: a ques 
tão suprema é a subordinação do egoísmo ao altruis 


mo. A ciência, a arte, a civilização, a felicidade 


HUMANIDADE 149 


tudo gira ao redor dêst: labor capital e como que nele 


se condensa. Daí resulta que os positivistas devem 
trabalhar incessantement para que possam ser cada 
dia mais altruístas e mí nos egoísta e converterão 
pelo exemplo. A doutrina que se não encarna no 
homem, jamais transforma a sociedad Preparem-se 
9 futuro com a própria conduta, “Os grandes d veres 
não se podem cu nprr sem heroísmo. fi preciso be- 


ber às vêzes, a ta da amargura para realizar a 


missão humana. sacrifício dignifica porém « 


produz inefável satisfação de plena frati enidado 
moral com os cooperadores do bem estar da | 


pecle 
passados, futuros e presentes 

Considere-se agora o porvir. Todos os habitan 
tes do planeta estão licados pela Religião da Huma 
nidade. Os três principais atributos da alma 
desenvolvem-se em perfí ita harmonia. O sentimen 
to é dirigido especialmente pela mulher, a infelivên 
cia pelo sacerdócio e à atividade pelo patriciado 
Cada indivíduo depende em seus afetos da primeira 
em sua doutrina, do segundo; em sua funcão ocial 
do terceiro. A mulher realiza no lar a educação da 
crianças, formando-lhes sobretudo o coração com 
Seus ternos conselhos — cultivando-lhes a Imaginação 

com a poesia, com o canto q com o desenho, A 
Sum preparadas, passam, na idade de quatorze ano 
a receber do sacerdócio o ensino teórico que com 
preende a matemática, a astron mia, a, a qui 
mica, a biologia, a sociologia e a moral, Con luída 
a educação teórica, começam, aos vinte e um anos, a 
se ensaiar na vida prática, sob a direcão do patricia 
do, afim de poder escolher, aos vinte « oito, função 
adequada 

Todos estão ligados à família pela mulher; à 
Humanidade, pelo sacerdócio: e à pátria, pelo pa- 


triciado. fsses três elemento mulher, sacerdó- 
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cio e patriciado — providência moral, intelectual & 
material do mundo — cooperarão para a felicidade do 
proletariado Esforçadamente se entrega êste 08 
mais variados labores, em benefício de todos: forma 
assim a providência geral e, ao mesmo tempo, ilumi 
nado pela doutrina altruísta, constitui a base firmê 
da opinião pública que regula o progresso da feliz 


civilização pacífica. 
O lar é uma espécie de templo privado, em que 


cada homem fortifica diriamente sen altruísmo, sob 
à inspiração da mulher. Esta, como mãe, cultiva nas 
crianças, nobres sentimentos. O apêgo, a veneração 
e a bondade nelas se desenvolvem pouco a pouco, sob 
sua carinhosa vigilância e com o eficaz auxílio da 

positiva 's três afetos, ela estimula es 
pecialmente a ão que torna o homem susem 
tivel do mais alto erau de aperfeiçoamento. Com 
seu insinuante ensino, cultiva a mãe, nas criancas, O 
respeito por todos os superiores e as conduz a vêr 
nela própria a personificação da providência supre 
ma que devem adorar na Humanidade. A irmã, & 
espôsa, a filha ajudam e completam a tarefa moral 
da mãe. Com a irmã e sobretudo com a espôsa, ma 
perfeita união matrimonial das almas — é a ternura 
À filha cabe inspirar inefável bondade 


Enfim, qualquer que seja sua condição, a mulher, na 


exercitada 


mais doce intimidade, purifica e embeleza a vida do 
homem. Desde o lar, prepara-lhe ela o destino social 
e proporciona sempre o descanso reparador de 
seu afeto inesgotável. Verdadeira incarnacão da vir 
tude, a mulher guia o mundo, pela senda do altruís 
mo. 

Nos templos públicos do Ser Supremo é comple 
tada a obra do lar. Aí são cultivados os lacos morais 
que ligam as diversas famílias, em cooperação comum 
através do espaço e do tempo, O sacerdócio desem 
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penha essa augusta função, celebrando as diversas 
festas do ano composto de treze môses de vinte e oito 
dias. O primeiro mês é dedicado à Humanidade; 
o segundo, ao Matrimônio: o terceiro, à Paternidade; 
o quarto, à Filiação: o quinto, à Fraternidade; o 
sexto, à Domesticidade À celebração dêsses lacos 
fundamentais da ordem social, segue-se a comemora 
ção do passado, nos três mêses seguintes que honram 
o Fetichismo, o Poleteismo e o Monoteísmo precurso 
res necessários do Positivismo. Os quatro último 
mêses são consagrados à Mulher, ao Sacerdócio ao 
Patriciado e ao Proletariado que constituem, em seu 
incessante concurso, a verdadeira providência 
Essa série de festas, embelezadas por todos os « 
plendores da arte, despertam as mais nobres emoções 
fortificando a virtude e impelindo para plena uni 
dade humana 

O templo e o lar estão moralmente enlaçado 
pelos novos sacramentos socioeráticos que acompa 
nham o homem, desde seu nascimento objetivo até sua 
imortalidade subjetivs Cada um dêstes sacramen 
tos põe em relêvo o caráter eminentemente «o ial da 
vida. Com a “apresentação”, contraem os pais 
o compromisso solene de educar os filhos para 
a Humanidade. A “iniciação” mostra que se recely 
a aprendizagem teórica como benefício da Humani 
dade, com o fim de lhe prestar os servicos que se Ih 
devem. A “admissão” revela que não se pode en 
trar na vida prática, sem o preparo teórico comum 
a todos. A “destinação 


do organismo social, as mais modestas como as mais 


consagra tôódas as fun 


elevadas. O “matrimônio” une indi solúvelmente og 
espôsos com a promessa de vinvez eti rma, para que 
sem cessar, se aperfeiçoem reciprocamente À “ma 
dureza”, que se administra aos quarenta e dois anos, 
fixa desde essa época a plena responsabilidade da 
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conduta. O “retiro” que tem lugar aos sessenta & 
três amos, concede o descanso dos trabalhos práti 
cos a todos os funcionários. reservando-os para o com 
selho. A “transformação” ajuda a bem morrer, Wm 
pelindo a existência que termina a consagrar um úl 
timo sentimento de amor aos vivos, entre os quais 
permanecerá s cordação de suas ações. A “incor 
poração” torna imortais os bons servidores da Hu 
manidade. Dêsses nove sacramentos, a mulher 
recebe nem a destinação, nem a madureza, nem 0 ré 
tiro, porque ela não participa diretamente da vida 
pública, pois que desempenha no seio do lar sua fun 
cão única de providência moral do homem, como mãe, 
irmã, espôsa e filha 
A arte, pura expressão do altruísmo, abrange to 
da a existência humana. O lar e 0 templo são 08 
respectivos centros do culto privado e do culto públi 
co. As ternas emoções da família sucedem as pró 
fundas emoções da Humanidade: e como aquelas 
preparam estas, estas reforçam aquelas. Umas & 
outras se ligam, se confundem na mais completa har 


momnia, 


Sob a constante influência da arte, o trabalho É 
mui leve. Os sentimentos de bondads que êle des 
Facilitam a cooperação humana. Cada obreiro 
terniza com os demais no trabalho universal. Pa 
os e proletários levam a cabo, em afetuosa Jerar 
quia, a tarefa industrial necessária ao sustento da 
Espé 
Tóda a Terra está povoada « distribuída em um 
cem número de | 1s, politicamente independentes, 
ligadas porém pela mesma religião e pelo mesmo idio 
ma. A paz universal jamais se interrompe, Dia 
dia a saúde e o bem estar aumentam no seio da com 
córdia. O tempo fortalece o altruísmo. A Es 
pécie aproxima-se incessantemente da unidade 
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Cada ano se encerra, em tôda a parte, com o dia 
extraordinário que sobra dos trez mêses e nos his- 
sextos, segue-se-lhe o dia em que se glorificam as san- 
tas Mulheres. O dia consagrado aos mortos verá to- 
dos os vivos se encaminharem religiosamente para 
os cemitérios, afim de render piedosa homenagem 
aí, onde repousam os restos de seus Mortos se avivam 
em cada um as record; es, se Tortifica a cratidão. 
Essa visita solene à mansão dos Mortos, desperta nos 
animos a mais profunda veneração. Com ôas into 
reconhecimento, se prepara a grande festa que abre « 


novo ano 


Reunidos no primeiro dia do ano, nos Templo 
da Humanidade, fraternizam os fiéis com o conjunto 
contínuo dos seres convergentes. Tudo então con 


corre para serenar e elevar a majestade do edi 


fício; a beleza moral das estátuas e dos quadro 


santidade da música: à uncão do sacerdote que tr 
duz em suas palavras a aspiração geral, Nessa 
gusta cerimônia se respira o mais sagrado altruísmo 
Os corações se sentem impregnados pelo amor su 
blime que faz do genero humano uma só família 
Quando a cerimônia termina, saem todos do templo 
com a virtuosa emoção da verdadeira felicidade Y 
testa do Ser Supremo renova, de ano a ano, a sol: 
ne fusão das almas, realizando, cada vez mai 
harmonia religiosa no planeta, 


Ter-se-à assim cumprido o sublime ani 
usto Comte: “O Amor Universal, assistido 
Fé Demonstrável, dirige a Atividade Pacífica 
então poder-se-à exclamar com Danti 


“Oh gioia, oh ineffabile allegre 
Oh vita intera d'amore e di pace! 


Oh senza brama, sicura ricch a! 
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Encerremos estas páginas com o seguinte ensaio 
de oração positivista! 

“Santa e piedosa Humanidade, doce Virgem Mãe 
nossa, que teu bendito alento nos eleve sem cessar do 
egoísmo ao altruísmo; Recebe nossa eterna gratidão, 
Nós te adoramos e glorificamos fervorosamente, por 
tua infinita bondade, como teus filhos fiéis e humildes 
servidores. E te prometemos de todo o coração es- 
forçarmo-nos por vencer nossas más inclinações, afim 
de que seja cumprida tua vontade sagrada — que 
nos manda viver só praticando o bem. Assim seja.” 
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